
Á LANÇA

NDIDA
Comícios de propaganda serão realizados amanhã em todo o território nacional
Um meeting monstro com a presença de Prestes, no Largo da Carioca ás 17,30

• O povo braiileiro aguarda com a maior ansiedade I homem digno, patriota e democrata comprovado. O at capitaii de Estados e sedes de municípios comi
»nome do terceiro candidato a presidência da Repú- lançamento desse nome, em declaração conjunta de da candidatura de união nacional, que o pivô esj

comícios
>era

blíca, que lera apresentado por uma coligação de organizações políticas progressistas e figuras de pio* com enorme interesse e ansiedade. Nesta capital o
forças, - partidos, correntes e personalidadei democra-1 jeção no cenário nacional, terá lugar hoje, devendo local do comicio será o burgo da Carioca, devendo o
ticas inclusive o Partido Comunista-e que, como acen-í ser feita imediata e ampla divulgação a respeito, mesmo iniciar-se Justamente ás 17.30. Luiz Carlos
luouo lider nacional Luiz Carlos Prestei, terá o de um Amanhã serão realizados simultaneamente em todas Prestes estará presente.
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Uma dei mait emlnentet figuras da ciência no mundo mo-
tt-r-t i o professor PiOlr KaplUa, do InttUuto de Física da
sadmla 4e Cler.clas 4a Vnláo Soviética e cuia fotografia a
7_;&t;.V4 POPULAR publica ptla primeira ter ao flraill. Ali-
li Mt*** te referiram a ele ot ttltgramas 4e fotfsi at a*4nclat,
11 rtfjjar aj e-prrilndtu sobre a energia atômica que, 4 frente
ti nt pr-ip» de ttblot, rifara realitando numa montanha tfa
4'sfsi.. O profeuor Kaplt& deu um pano d /rente neuc ter-
tm, eo separar os parlei componente» dos ralot cósmico., me-
t> na energia t áescobrlr um elemento eompltiamentc novo e
pi ir decompó. rm partícula* iemelhantes aai protons. A desço-
-do do tò.to íotf.flco vem trater uma afuda decUioa ao aper-
lUtftnento da força atômica. {Sov-foto, exclfuica para a TRI-
I..V4 POPULAR .

UtC: «,, v'l. „¦ Hy ' ¦« »¦t'-*-'-'-'-. '•"'...-

a*****-* ' '" -'*.,* ' ''.,,,. . "» • '
- ******* ... , 

'.-__*  
,i I—< V

ANO 1 ^ M.° 151 »£ S_HA*F_ií_\. 16.H.IfMS iV Av. Ap-ntcío Eter-jog. 207-1.*»-

Com este objetivo lança-se co trabalho a
Comissão Nacional de Finanças
Grande atividade na sede do Partido Comunista — Os "Sd:s La': Catioi
Prestes" e as lutas de assimtaras — blameresaj c?n'.rllttições diretas

Como o povo recebeu os nomes os
candidatos do Partido Comunista do Brasil

impressões colhidas pela nossa reportagem em vários pon-
tos io centro da cidade - Manifestam-se trabalhadores da
Light motoristas e populares - São os candidatos do povo

Hci»r.ut!. profundamente no, pular. tomando**e ai pref-ida», grato, Ot fihuro» deputados pdo
t_a Am Matta tir.AVktt.-__i _, ,41,...1 ' -*-. B______ ____¦__.____, ___._, _!___ _.__.! ti», mm L_a_ _ » _ _._.__._tela da mui» popular a tílvul

geçlo doa nomm apontadoi pe-
10 Partido OornunUta do Braill
para repretenttcao do povo na
futura A__erobl4la Nacional
Constituinte, nomes que, ra »u»
maioria, foram dado* a pübllc*
na hittorica »_mIo realizada t
11 do earrente na k-cola Nade
nal dc ._il°ica e dlvulg-dns pe!»
TRIBUNA POPD_AB aa tua edl*
(Io de ante-ontem. Compoa:a_
de eltmento» reconhecldamen'.*
democ*_t.co», smlgos do povo.
pois que vindo» dele, a» chapa!
do P. C. B. ganharam d* pron*
to a mal» franca simpatia, po-

d* todo» ftquelrt que denam
p»ra a nova Pltrl*. um riglrne
de liberdade, democracia e pro-1

Paritdo Comunista tfto tmr-slha-
dores, oprrftrloi e campo*»*"*»
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DECIDIDO 0 FUTURO
DA ENERGIA ATÔMICA

Os Estados Unidcs, Grã Bretanha e Canadá
manteem o sigilo sobre a fabricação da bomba

. PREFEITOS SERÃO I.1IS PELOS JUIZES
(

_,.- WASHINOTON,
O prt_tdcnte dos

ireular do ministro da Justiça
aos interventores e governadores

Visa esta medida garantir a liberdade no pleito
eleitoral — A escolha do /aforo Governo deve
representar a vontade real da Nação soberana

J> profeisor Sampaio Dorl»,•"-slüro da Jmtiça, dirigiu aos-'•mentores federal» no» Esta-*•' - governadores a seguinte_ttular:
"Etnhor 

Interventor — Auto-"*'' o senhor Presidente da«í-.ílca, em dccrcto-lcl cujo««a transmitirei, a que, iem
W-M de suns funções legais.
Wtim os juizes vitalícios, nas«áureas e termos, responder""•-'ativamente pelo expedlen-" -m prc.eituras munlcipala,
*< d|aj antes e cinco depois«. de dezembro.
0 pensamento que o Inspirou• ° -a lmparclnltdndo do Go-

;(r*-o no pleito eleitoral que se•Próxima.
-hli uma vez convém lembrar¦• excla. o empenho em que"•«mos todos estar, para que' «colha do futuro governo ro-'"«nte a vontade real da na-t» soberana,

A Imparcialidade oficial n&o
pode resumlr-se em palavras
vãs. nem t&o pouco excedcr-re
em preocupações exageradas.
Ela conrlste objetivamente em
duas normas: — probidade ad-
mlnlõtratlva e liberdade de voto.

A probidade administrativa
cstft. em não dlspcnda o go-
verno central, estadual ou mu-
nlclpal recursos publico», nem
direta nem Indiretamente, em
beneficio de qualquer partido.

A liberdade de voto está na
ausência de qualquer corrupção
ou compreesfto contra os eleito-
res, seja por ação ou omissão da
policia, seja por promessas de
vantagens ou ameaças do perse-
gulçõcs.

Ji multo se alcança com o
Instituto do voto secreto. Mas,
podorla. apesar dole, a açüo do
poder publico macular, por mil
maneiras, a dignidade cívica do
cidadão. Asseguradas estas duas

AMEAÇADA A
PAZ MUNDIAL
"nuio de tropas em larga escala para a China

j duvidar da sinceridade da política externa
"°- -stados Un.dos — (D° 1SRAEL EPSTE w
1, n, , 

* Voitlv, novembro (ALN) — O envio para a China
taaior' r 

6ü'l,c,° --slieiros naval» « soldados americanos, a
""«o mi"" °* Estauo~ Unidos Jamais tiveram nesse pais,
1 Primeir 

3« ° ° Perl°do de guerra contra o Japão, marca
'"'¦i deari 

Urvf!n'.'a° militar americana nos nes5cIos de outro
Infeliz aventura em Nicarágua. Do ponto do vistail -esi|c

contlnu;«Çio dn•• da paz mundial, podo constltulr-sa na atitude
-urtrii JamalB tnraa[!!» rp'°8 E- *'• A-

*"*liileoB«A R" ul,lmn» «emanas, fuzileiros americano» Tlm
'* Ch

D
•,"('ei"lo cabeça

li.-fa-g-Kal.rji
5% ««Ho

s do praia para o desembarque, de tropas
-lieck, uo mesmo tempo que transportes aóreo»

'¦'".Io utilizados para levar contingentes da mes-
..... . . . . ........ »0i

tico

orlgfm  m.iiziiuos para levar coiiunguui.es uu »».*;
1 "HJo novoPa»ra aroa" da c,llni1. 0n(le Jamais haviam operadJi ar,-,,.,] aus°lutamente não os quer lá, Isto está tfto pout.
'"» no niri"1!08 ,It'!,e-os ''a iiopulnção, quo tropas Japonesa»
""•íervar multo B0 "renderam", foram nntorlzadan a
,í|!n.-0n °3 °-™as, com a aprovação de Chung-KIng e Wa-

' Is rin-T vnn n,"nter afastadas as tropas do 8.* Kxfir-
Caçn, ri 

"lé (llu' "''epeeni ai forças do Chlang-Kal-Che».
i as o-, 

unnn- Jos tipos "ITellcat" o "Bearoat", palru-
ioi8t. íln3 át* ferro do Norto da. China, alet-ando fontes

Wo esses aviões esporadicamente empregam suas
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medida» básicos, o mal» pouco é.
Isto de ter o interventor, secre-
tario ou prefeito opinião defini-
da na luta partidária, nada lm-
porta. O que importa é não ser
corruptor ou opressor do cida-
dão.

Claro que nfio bastam decla-
rações do princípios. Acima des-
ta» prevalece a observância real

das normas que nos formem a
consciência. Ou. numa palavra,
o que releva 6 a correspondeu-
cia exata entra a ação ou omli-
são dos homens públicos c os
princípios que adotem na mo-
ral, ni política ou no dlrcll»
Podem o interventor, seus se-
cretarlos ou os prefeitos J4 ter

(CONCLUI NA 2." PAG.)

15 (A.P.) -
Estados Uni-

dos, o primeiro ministro do Rei-
no Unido e o primeiro min! -
tro do Canadá, em comunicado
conjunto, propuseram a criação
de uma coml-sno da» Nações
Unld-is para o controle de amea-
ç» da energia atômica.

O comunleado conjunto decla-
ra que só essis trf-n nações — o*
Estados Unidos, o Canadá e a
Inglotcrra — estão de poBse doi
cegredos de manufatura da bom-
ba atômica e não estão dispôs-
tas a dispor dos mesmos segn-
dos "enquanto não fôr possível
obter um i reciprocidade e sal-
vaguardnr uma formula aceita-
/cl por todas as nações".

A comissão proposta, ao fim
dc seis dias do discussões, terá
a seu cargo apree-entar provoe-

(CONCLUI NA 2." PAG.)
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UM ASPECTO COLHIDO NA SEDE do Comlti Naconal do P. C fl., quando a Cúmis.áo Na-
ctonal de Fínar.çat estava em plena atividade, e um flagrante apanhado quawlo a reportagem
da TRIBUNA POPULAR ouviu o capltáo Agildo Barata, d. Eugenia Álvaro Mcrcgra e Leon-

cio Basbaum, vendo-se ao lado o Barão de Itararé, que acabava dc fa-.er uma doaçáo.
A cntnpnnhr» ddtornl do

PCB, Já Inlrlniln, tuiminí pro-
porçSes **rnudlntiiH «mi todos o»
ri-iamn» il,, llr.-is.il. O 1'iirtliln
Comunista do Hi-imll ilnrá o me-
llior do tous «r»rorros, putrlo-
tl.Sllln ,- ilflrnnliiiii;-,, pnra o »fil
iiliinliiii» Oxito o vitória final.
1'iiru Ihko, rimliiilo, huo ncrc-i-
Miir.im us linlis|i,'iis,urls rpcuv
nos financeiro», «•n|inzr.» «Io pro-
liniritr o iiiiiIh rapidamente po»-
«ivil, rm todo o pais, os prln*
ciploii ilo M-u pro|*rama do união

nndonnl o o* nomot «los aoui ,1'nra n futura ronstltiilnto r» p«>

^^^BM^jaM? it-_-__t§l(:\ y '¦'!!_[! _^ p^_l»_—_f^-- tíb» ii*'^'-^'"-:--'': *;-••*»>-.-¦'¦.—*'.-'-ie—.'-¦¦ R
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|JÍ|-^lgtir-f-_lS^^

¦¦.imi il.iitm a Con.MlIuInlo o *
PresldOncln da República. A Co-
luimiAo Nnrionnl de Plnança»
pi*6-Campanha Eleitoral do
PCB, criada pela Comissão Mie*
cutivn do Partido Comunista, Jft
Iniciou rom extraordinário évl.
«o suit imensa tarefn, apolnila
prlo proletnrliulo o o povo. pnr
todos aquele» que desejam real-
mente um verdadeiro reiiline
ilemoerúí leo no Brasil. Lula
Cnrios Prestes, presidente «ln
Comissão, lançou um npeln-pro-
rlmiiiirão a todo. os patrlola» e
democrata» brnslloiro», roncl*
tnndo-OH * ajudar, rum "o m;1-
xlmo que *or pomiivel". a cam-
panha eleitoral do PCB.

Como sempre, o apelo de
Preste* não rol em vão. O pro-'Ictnrinilo e o povo, todos oh pn-
trlotns e democratas «o nchnm,
nesta, cm auxiliar cntuslnctlça.
mente, com seus recursos flnan-
ciilro», o Jornada democrática

Portlnari entre quadros que levará para a grande esposição de S. Paulo, e dando os retoques finais em seu último quadro, o retrato
de Olga Benário Prsctcs, esposa de Luiz Carlos PrcAcs.

PORTINARI FEZ DA ARTE
SUA ARMA ELEITORAL
Fala o pintor sobre sua exposição em São Paulo, em benefício da Campanha
Financeira do Partido Comunista, e sobre sua candidatura a deputado, por S. Paulo

Dos mnls significativos acon-
tedmflntos políticos que o Bra-
sll Já presenciou foi o lança-
mento dos candidatos a senado-
res o deputados pelo Partido
Comunista. O fato, Inédito, pois
pel» primeira vez os membros

do Partido concorrem ás cariei-
ras do Senado e ria Câmara, rn-
presenta nüo só mais unia vi-
torla do P.C.B. como, tnmbem,
o reconhecimento do direito do
povo de escolher os seus legitl
mos representantes, num grau-

de passo para a completa II-, no parlamento em defesa dos
quldação dos remanescentes do seus direitos, promulgando uma
fascismo no Brasil e definitiva
consagração das liberdades de-
mocratleas.

O povo tem, agora seus can-
didatos, vozes que ae farão ouvli

Constituição capaz do reger os
destinos do Brasil de acordo
com as noesas aspirações demo-
crntlcas.

(CONCLUI NA 2." PAG.)

ro a 1'residência dn ItepAbltca.
DIAS DECISIVOS P.tnA
A I1E..IOCRACIA DO BRA»
SU. *.

Ontem A tardo tivemos a
oportiiniilnilo do vlsllnr a Co*
mlsniio Nacional de Finanças
prcVCnmpnnhn Eleitoral do PCB»

|(|iio funciona nn n<-i|<> \arinnnl
Ido Partido Comunista do Hm-ilt,
| á rim dn Glórln, OS, O capitão
..••'Iilii Barata, uni dos «eu» ln*
tcgranlcs, nos disse:

— Por 
'Iniciativa 

da Comi*».
«rto Executiva do PCBi tendo
como presidenta da honra I.ult
Carlos Pretos, foi rrlnilii. eomo
so «nlie, a Comissão Nndonnl d»
PInililçjis prrt-Cnnipniilin Ele!»
loral dn Partido Comunista,
Prcddldn )Mir Álvaro Ventura.

ficou a me 'iiin formada pelos
irs. .Ai-iiiio Bnrnln, João Otil»
Ihcrmc, Antônio Gouveia, Ma*

(CONCLUI NA 2." PAG.)

O/foMág/cc*'

"FATO LAMENTÁVEL E
UMA AMARGA VERDADE"

Condenada por Laski*'
a intervenção brita-
nica em dava t*V j

LONDRES, (U. P.) —Ha-
rold Laski, diretor do Par-!
tido Trabalhista, criticou
acerbamente a política do
poverno britânico em rela-
ção á índia, Java e Indo Chi-
na Francesa. Falando nesta
capital por motivo do 5."
aniversário do Pandit Ja-
walmarl Nenru, o sr. Laski
declarou que 

"a indepen-
dencia da índia é um fato
Inevita vel". Denu nciou
também o orador a intet-
venção das tropas' britani
cas cm Java e Indo-Glnna
Francesa como "Um fato
lamentável e uma amargo
vergonha", acrescentando
que são pio'rcs os crimes to
metidos pelo governo tra-
balhista mie o governo d.
coalisão Tory.

J-JA' na Rumanla uma sinistra
conspiraçíio cm marcha,

apoiada de fura pelo capital co-
lonlzador, com o fim de lazer
voltar ali ao governo as forças
obscurantistas c reacionárias ca
antes da vitoria sobre o nazit-
mo. Giram em torno do prin-
cipe de Ilohensollern que ainda
cs',(i «o tro::o por ter feito de-
duração de. fidelidade aos que
iam vencer, no dia em que se
convenceu de que Hitlcr já. ..áo
mais deteria os- exércitos lifcer-
tadores soviéticos na Bessara-
bia. E quem as maneja i uma
velha rapoza conservadora da
pior espécie, o septuagenário
Julio Me.niú, desde a mocida-
de mascarado de. lider "ram*
ponás", mas na verdade inimi-
go da liberdade e do progresso.

t
£)ERROTADOS dentro da Ru-

mania, pois as grandes massas
populares prestigiam o governo
dc unido nacional de Peter Oro-
za, c. vo exterior que tmlos eles
se apoiam, certos de que ape-
landa paru jornais e políticos a

, serviço de trusts c monopólio •
fazendo, escândalo no inundo

(CONCLUI NA 2." PAG.)
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Dois milhões de cruzeiros para a campanha eleitoral'A POLICIA ESPECIAL

COMITÊ METROPOLITANO

£«pMri. Etéhnk
COVhPhVMiA' — IX» H, lAaha^ ti» S*

r» i^-i mstútltt Ctmfitt ptomaiUo \**t\
Ttttmm «!# rartr»'*. Or»ftaít*s; Maurkií» Qtwm, rim
atura Qt%tm ns»»*!** Hei». familitMos o t1ejrui*.ata
tv-ir. i» v W íris Wm**m, t GtadUau'* n»w«m

UlftlO PO MACHAIX*: - OI» 18, «lerai^, M »
nortw nrrwwrriítr» **»*» CD CrnltoS»*}»

ruíTAPí^O* — Dl** H. ****»"ii4o, ta» W N-tnktt. «v*
Uttn Atmir»,nlt. !n4lo Or»»» «Pr*.-*» *)*• ll«iaf«ff» w
nm 8 Clrmetiirl. ptoi..»»*1.*»* F*>a C*lulti Hwulant*
Or*.* »•*•* líufi-mlit Alwro Monrtrt* *» A-fiUto liamu
¦anilv¦» t**nrtM»*««» *» demi.*.-* P»lo PCB,

Viu WABIL: - nm W. domingo. Ai If» hortw.
«1 prur» nartâo dr» Dni**A«n«i. tm \*m,*t\t\f.*m *? ,**« ,.„...
de Vil» IaaM OrattoiM-i IV*1ro tf» Frane». I»U 8«*r* ff**_.

>t(«ilrirf> Lob de Um». Ole» V*r|ov».»7 • Ze* Qu*. gj 
«J --

4*tM de SA "*«|i*M5»ter' Orl*.n«.<s Portft» d ,..u atira »»i
OAVBA* — C*"»l"ilit*»o delaiãtt», At 20 horM. dl» IU, a»-» r**»*»*-*» ^..«..ik-.*.. «t» t**»*»

drimlnfo. nt» i**w»« ttt TbN»«, |»rcmo*«ldo |*U e*ltil« •*• »«-.•..¦****..*, •**»-»"•*-»-.

3Z pUnArla» ^«tlorr, ArnArlIlr, Vtw-n^l-j i.T^V.rS^r^l^
Tnpen;» Aiv»ro M'trrvr». AgUdo B*f»U, Iguiteiny *¦*••• t»,,, „-, .*>**- »M»*t*»r»*. r».
rvc** e PfAn**l»»*f» OotiifA ititt.ttt* a taatailraMt) ia • ii****».»»*»

TOT!*AW»U*: — Dl* 17, aAltAdo. âa 1830 horraJ» ?*•*•>*****¦>* a. m,i»»»mi*-».
*#r »•»*»•* rliawtU »» rt*

I.i-I"»'.' t 1.I...1.!••ma titintitinr-tr»
Qtn tr t*t itiitupi*» —

tfWJaff 1*140 ©4 i* wei
a,.| »««...« t*»»r»»** »*>a V*.
«> (cjcttta tl**»*» »' <* »«• »*¦ *¦
tt. !»--.<-»—. *«*l »*,.*«—*«,
r i .-< .-..*•-.rw* A. Ia..*.. **
«....«..«tt», |4 «. itti.«««, ,,»» i»

•• . m* m *¦>•*'-•> «¦- » .**...¦?•*•••
«-.i.«* («*..., •*#<¦» »*..-• .«nn - *at*r
i-»» ttm *•"- A *'•-«* «* i *
»****-*"»*» »»«»i»»^P»»»*»a*)* w*^« *»a»aj *jp**r"»jp 

|~rT1f 
»e»»ai*r*l

ft a»*»-»«-'**»•
w A «-"--tt *«) Ilt*»*» 4»»* A»,

**»••«-. • « i»*i««. !*•• a.»»»».
¦. . i ..... t. - -.-. «tar... «*«**#.
*»¦»*», 

(*.»< *tt«t*4}*r, *«*» tr*.»»*4*»
II. ...a., .,-«- **• .,«.«'!«. rta*
•*• 1» i»l» «kt |r«*»*A»r* «A» PA»
t* * IA. ?»•»•***» * — tr «tt** . «-'•

»•»"»¦» »*.•.»«¦ ^- . «**• ...... ***.

».!?¦'«. ,,->j. •!«¦ !. ,«.»»..„ ,.

r-f-tt.trt .,«..(.» )». «a»»an«*t* «Í-*
«k» ¦.#«*<..** »»**.»«*? (..-.».
a» .«i.i|-*. n*l 4>*<ftt#>* «t» ft*
«»•*.«• f-t.* C»«-•»«**».. Ifl.llti.rat.
t .1'. ,,-M.tli. it,...!. (»».....«

r.tt..a«*-iral.. |..,-..iv-«n f.a
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MADimEIBA: — Dlt 18. Ai 19 Itortu. no Urffo
tje Mntlureír***. promnvldo o*\t\ Cflul» Aatille» U)pts
Orador**** Nltiort de VRAtonceloa. Oflnndo Melo. Petro»
nk> Mlllllo. FTnr»rt***o Canário e nuim*

BUA AIMBRRB' CAVA1CANTI; - Dl» 19. iViTiirt*
dafelra, em frent* ao n. 153. A» 20 hora» Oradore»'
Nilo da Stlt/elra Wertiwk, norlano Pire* e Marta Sa»
icte Ferreira *

CACHAMBf: — Dl» 17. t*Abr*do. As 19 hona, no
Portlri do Bonde. A ru» 8 Oâbrtei

PRAÇA DA BANDEIRA* — Hoje. At 18 hora*. RI
Prac* d» Bandelrtv, promovido pe|» Célula Zumbi.

MANGUEIRA: — Dia 20. tu 19 honu, ttm írente
A Fábrica de Citapetu Mtin^ctta.

Comonícoffoi especiais
Firam e»nvoctidoA com oi*g*>nela ttetdos ris Secre

tortos Políticos e de Organltaçío e Finança» de todos
or» distritos, assim como os Secretários Políticos e d<?
Onianlzaç.lo e Finançiu de trxla» os fawçôes daa ae
fnilntes ("elulas: — Luiz Carlos Prestes. Tlradcnles
Atovsto RodriRtie». Natlvldade Lvra. Toblas Wnr
rf i*a skv e Pedro Ernesto, hoje As 10 horas, A rua Conde
dc Laite n. 25.

O C. M. pede o i.umir»air«*rclmi*nto. A rua Conde de
Ijirp n. 25. dos .vintes camaradas* Delorges Fróe».
da Célula Leopoldo Froes: Renato Machado e Paulo
Renato, da Célula Garcia Lorca; Joe. Aríete e Sandro
Polônio, da Célula JoSo Caetano. Pede-se urgência,

O C. M- solicita o compareclmento dos Secreta
rios de Dlv-ijlpicfio das seguinte» células: — Cleto
Campeio, E-170. Jofio de Alencar Jorge, a Um de pres
tarem contas dos distintivos que lhes foram entregues
pnra venda.

ConvccQÇÔes
COMITÊ* DISTRITAL DK M«*\DURETRA: — To

dos os secretários sindicais das células de bairro e de
empresa deste Distrito, ho]e, As 19,30 horas, A ma S
Gera*do n. 2, em Madureira.

Todos oa Secretários das Células de bairro e de
empresa da Ilha do Governador, dia 18, domingo, as
15 horas, na sede da Célula Lima Barreto, a fim dc
eleger o Comitê Distrital.

O C. M. convoca txxlos os músicos hoje, As 18,30
horas, à rua da Gloria n. 52.

Todas aa mulheres das células Odilon Machado.
Cachambi e Todos os Santos estáo convocadas para
uma reunião hoje, ás 18 horaa, A rua João Felipe n
220, Meicr.

Todos os aderentes da Célula Leocadia Prestes
para uma Importante reunião hoje, aa 15 horas, A rua
Conde de Lage n. 25.

Comanicatío
COMITÊ' DISTRITAL DE ROCHA lvITOANDA: —

Avisa aos secretários de Divulgação das células Hono-
rio Gurgel, Pavuna, Colégio, Coelho Neto, "Marat",
"Stenka Razin" e "Tamandaré", para providenciar
com urgência a confecção das faixas para o grande
comício do Partido, para apresentação do Candidato
á Presidência da Republica, amanhã no Largo da Ca-
rioca. Outrosslm, todas as células deste Distrital de-
vem concentrar-se no Largo da Carioca, amanhã, ãs
16 horas.

O C. M. convida os Secretários de Divulgação das
células que levaram folhetos e livretos há mais de um
més a comparecerem com urgência, á rua Conde de
Lage n. 25, para fazer a respectiva prestação de contas.

O C. M. solicita a todos que pediram qualificação
eleitoral no posto do P.C.B. á rua da Constituição n.
45, 1.° andar, que procurem com toda urgência esse
posto a fim de satisfazer exigências ou para receber
os talões de protocolo que lhes permitirão retirar seus
títulos.

COMITÊ' DISTRITAL DO CENTRO: — Estão con-
vocados para uma reunião amanhã, ás 19 horas, á rua
Conde de Lage n. 25, todos os Secretários Políticos e
Secretários de Organização e Finanças das células do
Comitê Distrital do Centro.

COMITÊ* DO DISTRITO SUL: — Estão convoca-
dos todos os Secretários Políticos e Secretários de Or
ganlzação e Finanças para uma reunião dia 16, ás
20 horas, á rua Jardim Botânico n. 716.

COMITÊ' DISTRITAL DE REALENGO: — Estão
convocados todos os Secretários Políticos e Secretários
de Organização e Finanças do setor de Deodoro a Se-
nador Camará, para uma reunião conjunta amanhã.
ás 21 horas, á rua Marechal Modestino n. 48 casa 13,
em Realengo.

COMITÊ' DISTRITAL DE MADUREIRA: — Está
convocado todo o Secretariado de todas as células sob
a Jurisdição do Comitê Distrital de Madureira para
uma reunião hoje, ás 19 horas, á rua São Geraldo n.
88, Madureira.

COMITÊ' DO DISTRITO CENTRO-SUL: — Estão
convocados todos os Secretários Políticos das Células
do Comitê do Distrito Centro-Sul para uma reunião
hoje, ás 18 horas, á rua Conde de Lage n. 25.

COMITÊ' DISTRITAL DE ROCHA MIRANDA —
Estão convocados para hoje, ás ?,0,30 horas, á Praça
dos Expedicionários n. 8, Rocha Miranda, todos os Se-
cretarios da Comissão Executiva do Distrital e todos
os Secretários Políticos bem como Secretários de Di-
vulgacão das células.

COMITÊ' DISTRITAL DA ZONA LEOPOLDINA
— Estão convocados para uma reunião hoje, ás 18 ho-
ras, á rua Bento Cardoso n. 2, Posto Eleitoral n. 69
Penha, todos os Secretários Políticos e Secretários de
Ort-anização e Finanças das células sob a jurisdição do
Comitê Distrital da Zona Leopoklina.

O C. M. faz saber á todos os camaradas que le-
varam urnas de arrecadação para os postos eleitorais
de.vem trazê-los imediatamente ao Comitê Metvopoli
tano, assim como varias bandeiras.

Enfrtíga Je Lista
Chamamos atenção dos camaradas que têm em

«eu poder as listas de contribuições para instalação
da sede do Partido, abaixo enumeradas, no sentido de
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•rata temao» qo» "X 000 cadelea aaval» ehlnr****». em ¦.-*-«
maaia b» Plor.da. rerotaram»*» a voltar pira a Cti'na. para
nndi» foram chamado», a Mm de talar a f*t*or da CbtaBf-
K»l*Ch»»ek.

Oi prefeito» terão mil-
lituirJo» ii-!-» iut.ri

itrnsrtpíio 04 t* i-aoi
rfjTtMft aan t*i?rtv»«*i*rtft». a «a
Ma*M < * *•-* <•-'*'*»'•"'. • rta
«tt «jattti» om * r»)*»»!»»)*. ***** ir
A liara. A r4*f<n»»í»r»4» te4* t*»e
«jytt ralf • r-j«t»--!.i»4* O •«***

.< •* t aríttAa O* «»«''' :« a*
piMOaa reatatlf»» A tttar 4» «a
•>**'-(t» a pr**it*tt« tw p»fr*itii»
it tina f»-.4i:»!¦*• «raa 4t!rtm*e»
IA ía * .:-• *

Saia 4si»14» • »*ar «ti»f* A*
o.f'140 »inrJ* qu» rrwd**»
mimiV» 4t »*4r«i^rV)l *.<•!*. *
fofiiri IrtdWatAo t*»r* o aarrft*
¦ o ur-:-»--•*»¦ da i«rm», e*»!»
Btot**nto<

M»« •>-•*• • Ymatm, n* dlarrit'
dada d» *»íti prix^lm-iato d*****
)ar A «Porta da rwrttdo da «aua
enttttotttK t nl» aer eam Mo
tim -ptvf-iUUÜã*. R'« tvr**.
BVtdor.

«»M#r.h»ir.i>t ma alo* r***4»'
-*.• * • naa *»::••** de 9 da

dr*»»m*afr,, a tlnh» dlsn» d«* tm-
Ptrtialtflad» r^-ra» d» r>i*tnt»V»

-.-¦¦»!» E* a torarttalVac» o4*'
•«•¦•» sk-v.» taoilIveS a par* «mia
'<-.'!' r»..» nio rodert* drlvar d*
<«»fl!*r ca-tm • ••taoto d«^4*4o «ta
» rtti»". — I»» A d» Parn
?ali» treifart», mlnt»ir»a da Ju*ttta
e Ke»»***it)* lnlrTt«**•^*",.

étfHtttlA. AH t • e
om *4»t "tlaíjè
fiiu-ta. am tm t,

"" *«vrt*>tb»»it ;» -:
r»f« tAl'i>»
»*>r*»**ti»* pa*.
titmm, «•*•*.•-.¦. «
irwtllBrtAfr* .;

A" «te»»* ». -.

»«*..» m9M4*&*
rta fVtr-* l-i.i ..
tutiit»**«*t am
ilita** f***» '-:¦;.. »
*itiA, a asam
Utini» «ft , ,
It»***»»»! as tm w«i•ãVtjiirtd*) 

*t>j»--
ttitta mm rt*.".
taiti-.i f». dj •• .
tamttmAa »* ¦.
t»*lt|f»et*f.i»» || -.
tmt* matam **-'
das «.-• <»'-»>--:
qti*!» »*t,;s». ( »

O r.T.l na»
e».'i-«-'¦• l^traAV 3t
ay?*rt»f Dttwai £» -;t- . s,,
dtrr.tB A «tt» **» t t«*t
«rta***»» «a Aaa»v* tattt 4» tm
.:*»*!,:.:. (atra fia*» t ru .t»a,
pariria •aoút*'».. t»»*» i no %%%
ai atrai ranial*»**

Pa* liada »*M *<.
tem na •»;* i* .
(AO pa;.!:.-.a . |
«Kt..u,â. Otadt **
"fti»*ü«.* ea f*rtr
fio da ma.'it> êt
Rta, tratai»*». «•
d* um» t » 4*
Biadt, "de etotm m
forma 4r««aiaaam
ail d* tera.it»,

t talo. A* *««£«!•
nf»a A Jtttio t Al4
si ff;!-» Ao *!*:;-;
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EDITORIAL CALVINO LIMITADA'
Av. 28 de Setembro, 174 - Rio de Janeiro

Cemo o povo recebeu os Romes tios can-
(Jidatos do Partido Comunista do Brasil

Portinari fez da arte sua arma eleitoral
(CONCLUS/IO DA I.» P*tO.I
OUVINDO ( ANUÍDO POR-
TI.NAR1 

Iniciando uma serie de entre-
vlsias cum os candidatou do P.
C.B., TRIBUNA POPULAR ou-
viu, ontem, Cândido .'ortlnarl,
cm »ua restdcnclr., A rua Cosme
Velho.

Encontramos o artlat» * can-
dlilato a deputado pelo Entado
tio Sfto Paulo atareíido com a
nrrumaçfto de teus quadros, pre-
parando-os para a Branile ex-
pnsloSo que realizara na capital
bandeirante, comu marco Inicial
dc lua candidatura.

Dava os retoques finais em
^eu ultimo quadro o retrato do
Olga Benarlo Prestes, mulher
de l.ulz Carlos Prestes, entre-
<:tie A Gestapo peln policia de
1'lllnto Muller e assassinada

num campo d* concentraçfio d»
Alemanha.

"SERA A VITORIA DA
IDÉIA" 

Portlnarl f«la-no», de inicio,
sobre iu» viagem a SAo Paulo,
onde vai iniciar » propaganda
de iu» candidatura através de
uma grande exposição. Preten-
de netia, expressar suas idéias
e convicções. Express» tui ta-
tlsfaçüo em poder ser utll lo
Partido Comunista e afirme, que
artista preiere falar io publico
através de sua arte.

Pretende levA-1» «o encontro
do povo, tornando o tenslvel si
manifestações mais elevada» d»
beleia, que pintura e sentlblll»
dade artística nfto »âo prevlla-
lios de classos abastadas.

DepoK afirma.
— Darci todos os meu» es-

«N^N^S^*—*»«^V^-*^».»^»S^*»**»r*r*»**-~mr*--*'*mm~l-*SS*'*'.

entregá-las imediatamente á Tesouraria do Metropo-
litano mesmo que não contenham assinaturas: 7. 20
36, 44, 65, 103. 114. 120. 122, 127, 138, 142. 151, 169
192, 198, 199, 206, 215, 222, 225, 231, 238. 249, 268
270, 274, 276, 292, 300, 304, 314 e 319. A entrega deverá
ser feita no seguinte horário: das 17,30 ás 20 horas
nos dias úLeis e das 9,30 ás 13 horas nos d-mlngos

a) FRANCISCO GOMES
Secretario

O tesoureiro da Comissão do Comício: — "O povo
fluminense a Luiz Carlos Prestes" convida os portado-
res de listas de contribuições, a fazer entrega das mes-,
mas, na sede do Partido, á rua José Clemente n. 58,
sobrado.
Comífé Municipal d*e «Vitorói

Do Comitê Municipal dc Niterói, pedem-nos a se-
guintè publicação:"Convoco todo3 os companheiros Indicados para
as funções de fiscais eleitorais, a comoarecer, á reu-
nião que se realizará, no próximo domingo, dia 18 do
corrente, ás 15 horas, na sede. do Partido.

— Convido o comnanheiro Tsmar Godinho e as
com na n beiras Maria da Conceição Borcad, Jacyra
Zenha Godinho e Claid Machado Mendonça, para
comparecerem a sede do Partido, á rua José Clemen-
te n. 58, a fim de obterem o recibo de seus títulos elei-
torals."Cientifico a todos os secretários políticos e de
organização das células de bairros e de empresas, que
esses organismos devem ser mobilizados, para compa-
recerem amanhã, dia 17, ás 17 horas, ao grande co-
micio do Largo da Carioca, onde será apresentado o
Candidato do Partido á Presidência da Renública.

a) LOURIVAL COSTA
Secretario"

forco» para que lejsm eleitos
todos o* meu» colega» de cha-
p». /testa campanha c»da um
concorre com luas aptidões, to-
dos firmemente unidos em tor-
no do Ideal comum. SerA a vi-
torla da idélal

Individualmente, concorro com
ot meus quadros. Tudo o que
tenho pintado pode ter tradu-
xldo em palavras. O povo, m.;-
Ihor do que e'i. fará a tradu
çfio. Minha exposlç&o, que re-
presenta uma homenagem ao
Partido Comunista, terA mais
um elo de aproximação entre
minha arte • o povo.

A PINTURA A SERVIÇO
DE UM IDEAL POLÍTICO

E Portlnarl prossegue:
DeaeJarU fazer exposições

nos princ.pals cidades do mou
Estado. Mas, rfto multas t» dt-
fleuldades. O transporte de te-
Ia» n&o é coisa facll. Por Isso,
apenas realizarei a exposição na
capital, que será Inaugurada
dentro do poucos dias.

Que nos diz das chapas do
P.C.B.? — perguntamos.

Nfto é precl*o ter comunls-
t» para reconhecer a essência
democrática das chapas do Pnr-
tido. Nelas estilo reunidos mem-
bros do P.C.B. • outros ele-
mentos 

' 
que, embora n&o raalll-

tem em nos-ns fileiras, sfto
reconhecidamente democráticos,
dispostos a lutar honestamente
pela Unlfto Nacional.

UM NOME i UMA CHAPA
Queria que o» meus aml-

got nfto votassem em meu no-
me, mas na chapa do Partido
Comunista — prossegue o pln-
tor. E esporo que atendam a
esto «pelo.

Fala, depois, do decreto pie-
ridcnclnl que confere poderes
constituintes ao futuro parla-
monto, dizendo:

Foi com imensa satisfação
que tlvtí conhecimento do de-
creio du Chefe do Governo. E'
uma daa provn» de que o no-
verno esta decidido a satisfazer
or. anseios do povo, marchando
para a democracia. E outro nrio
foi, certamente o seu penfamen-
to. ao tomar atitudes e propor
modldas de caráter genuína-
monte democrático. Nfto precl-
••o me referir a esses atos Silo
de ontem r todo» deles Uveram
toiihceluiento.

(CO.VCtl/SrlO 04 I.*» PrtOI
•f*»m..ri o». tatAkot, tárvttAo,
!r:*:*e:n»'-». *;*-U-J tonar i<í*»
e - A.»*cj-n•-¦•¦• :>*•*». todo*. >*itm.
-!'.T.«.*.-:*'»« t -:r.;.•¦-*•»C a, '»•».--.»

f.!?rA». que jamais tt talocmm
¦ •-.-» »..«.' perro,

Dtatta mineira, o poto rxm-
p-eenceu qual» «Ao o» teu* e»n-
:.'.-.:•• trar. quem depotita A t»

teus votoa E A tatUfiçA-t dei-
,'.-¦*•» por tAo au ptcloto ar»n-
•«Klmrnto icrnenu at campara
» inatedade oom que A rapai »r«o
o nome do candidato qua maré-

••t o «polo do Partido d» *ir*>-
>'«rt»c!" • do -.¦vo A Pradten
»la da ic,-.:.:-»

Pr*ocur»ndo «**o»t*rr»r a eUha'
iepolmentot popuUrtt ace«-ea do
lançamento das chapas d» P.
O. B., » repnrtasrm da TRIBU
NA POPULAR percorreu. o:tcm
t* ponto* d» m»l* freq tentes
menltVet do centro da elda^e

NA OALERIA CRUZE :KO
No popular ponto dt »• -i.l :<

Rio Brinco, como de eo» um*
iri-.,-.»;i.- » reunidos vAMos gru-

pot » dtscuUr o» úlilmos ae «ite-
cimento» políticos, tendo »•»..-.-
tos domlnsntea o nome do t*n-
lldato A suprema msglstrsturi
naclonsl que »rr»'»:rA ei::.» « <
ai tlmpatlu popula-e», o» can-
'Idatoa lançados pelo PCB
par» a A-taemblél» Conslt-ulnte
e o programa mínimo de U<ltc
Vactonal. estabelecido peln i*»--
•Ido de Prestes para os teu re-
preaentantea parlamentares s
para o candlrate* que spolarA A
PrtMdénel» d» Repúbllct. Como
em geral acontece, dois popula*es
discutiam enquanto que os dr-
msls msntlnhsm-se em eipecta-
Uva, apenas ouvindo a.» opiniões
e inten-indo vez por outra. Na
Imensa malo*la rios casos, ouvi
mos referência» eloglora.» A» dl-
retrltes traçadas pelo P. C. B.
e sos nomes qu» Indicou & re-
p*e»entaçfto parlamentar.

Ainda na Galcln Cruzeiro,
num ponto de expoílçfto de Jor-
nals. abordamos um popular que
ouvia uma das referidas dls-
cus"ões. DUse-nos ser comercia-
rio de proflssfio e chamar-se
Paulo Santos. Declarou-nos:

Em toda a parte por onde
tenho andado quns» todas as re-
fe*ênclas que tenho ouvido acer-
ca dos candidatos do Pa"tldo
Comunl-ta A Constituinte, sfto
elogla*a". Um ou outro "do con
tra", sempre com argumentos
qur nfio rclstcm A lfVrlra. é qvr
ten'ar*i falar »">ntrai Em e-stou *a-
tlsfelto e os nomes apr^vido.'
merecem o nosto voto consilente

NA LAPA 
Outro local onde costumam

haver aglomerações popularem e
c Lago da Lapa Junio ao ub.i-
gc de bonde ali existente.

AU Inquirimos um con('u'')i da
Llght, Antônio Llno Magalhftes
Disse-nos, acerca do terceiro ca:»-
dldato-

Estávamos hft pouco faian-
do Justamente sobre Isso — e
percorreu com a vista três ou-
tros companheiros seus de tra-

Através das Américas
(CONCL. DA J.« PAQ.)

Nos meados de 1044. cm aten-
efio nos pedidos Insistentes dos
chilenos, a ditadura argentina o
entregou na fronteira., As auto-
rldades de Santiago, onde pus
tou a viver como exilado. Sus-
penso o estado de sitio, em
agosto, so entrar Quljano, radl
ral dissidente, pnra o ministério
do Interior, e rccnnhrclf|i n le-
nnlldade do Partido, regressou
CodovIMa A Argentina um més
e pouco depois, assim que o seu
estado de saúde o permitiu. Ma.»
a situação se havia compllcndo
ie novo o o estudo de sitio tinha
loltndo. Foi proso no caminho
dc Buenos Aires e pos'r> o- li-
berdade, finalmente, depois do
movimento rio Circulo Militar,
que provocou a prisão de Perún
por alguns cilas.

A^sar dos apelos insistentes
tia massa que enchia o Lunn
P.ark, Vitorio Codovilln níin fa-
lou. E' que dentro de bre-ee
filas — explicou Giudlce — roa-
l''"\remos anui outro comício, »
nele Codovllla será o orador
principal. "E é por lssr e ou-
tros motivos nue ele hoje se vê
privado de falar". — B, Q,

btJrto. Tenho a impvnAo At r«
f» ca-i- .*'... »p í* W ptlo P|».
tido Ctamunltu aarA o fufit
prealdeni» da República. Noa
•..*»'.-»•••*• da t :«!•'• nAo da-
fenv>*. » outro noaao troto Quan-
u» ito* randid»io» a deputado» t
-eradorw. qur • TRIBUNA PO-
PULAR •-• * - ¦:.---. t •• ¦' ¦
multo daquele» nome». Tem -1
um companheiro ¦- tamtaém
da !-•'.' o Pedro Carvalho Bra
ga. A *•-•'* ti que A um Par
•tdo alMo. que tm mttrressa *no
duro" peto* :-¦».¦:»« do povo
» nio essa politicagem que and»
pnr al.

Um doe companheiro» de An
r**tn'n Uno, dirigindo-'» ao re
:-'r:»r dlue:

Eu tou estntnitelro • nAo
vou f*t»r «obre política no B'a
«tl. fiou por irntéA t na mtnh*
¦'--» os oomun'*tas tto o* que
vivem mais ligados ao povo. Por
l*»o *âo perseguido*, preto» e tor-
turatíos pelo bandido do fiais-
rsr. Ertretsn(o tenho a dl»er
mie admiro multo o Luiz Carlos
Preste».

NA PRAÇA MAUA 
N« Prsçs em que fica o edl-

'!¦".¦ d» -A NolU", ot gnipos s&o
eonstlluldo», em geral, por mo-
torlstas de pr«ça. Enquanto que
algun* grupo* f»l»v»m ainda da
vltdrla do Vaseo da Gama no
Campeonato de nitebol. outro»
conversavam acerc» de assun-
tos variado*. Inclusive o elel*o-
rsl. Po! num deste.» último» q'ie
o nos'0 repórter Interrogou o cho-
fér Jo»é Llm». tendo o me-imo
declarado:

Na minha oplnllo. aa * pa-
o bem do Braill como eu cre'o
que sejs. devemo= olhsr com »im-
patls para o» candidato» do Par-
tido dmunltln O povo preci
*• mesmo de homen* que il.*f«-n-
dam efetivamente os seu.» inte-
re*.«e» e s» sus» *e'vlndlc»'*"e«.
Do.» nome» spre.enla^o» »u eo-
friero nl"iin« e pos*o «firm» qu»
•ftn homen» que r/perecem s no.»-»
ennParcs. O dr Camnns d» Piz
por exemplo, goza de grani»
pre-IMo ns no«a cla.*.«e. Ele •>
um mért'co multo competente, e
hiiTisn'tArlo.

Outro mo'orist» traindo soía-
que portiieuêês, adiantou

Tu nflo entendo de polltl-
cs. T-nbalho multo e qiiife nfto
'r*nrio temno nem pr» fazer •
h»-bs... Mu» 1» em casa o meu
filho é nnrfrtnrlo do Conuiri»-
mo e re r«t'vr>»*r soiil Ia ralar
ao sr. com todo o enturiasmo.

;!!.o má^iro
tCOXCLUSÂO OA t' 1*491

i*i«-iiu Aâo da t*** mmxt
ira» projrí»** 0r i--.í ;,;.M
alheia «** »»T*tx*4>t aottm«."•-•aa tcmp&.Ha & nnw
tipo acaba At tracasu*. t.u
tt to***4, aa tapattatu. í-i-t
tfe ama tára"»*ma «»«-*»(¦-* ««•
itd«a de LonáHt t fom. «a
forroMíd* i tulBüoi. mttrt T*
io. tr-r g.triiSí-.eto* r a petf*
r.ruiy».»! tt*? |ltfí-*ífítilâ Atttt
— Atuam — era una mt>»%
ama caíra úiiaiva .*- »*t>
na. tte E dai a tvp><** rn
e*»if--«c-* »•*» pa'ía**í-'.,«. »it*
çlettt ao rrirearf-a e B,irii>
peta ""fueaímr" ai ittxta,
qae foram ama (etia ia •»*•
Tdo »»i*tifar t o pajttraa r «a
nniiiiii, qt«t ndo hats -.-¦ »¦•
dado, tm p. ::.:¦) tm fttVt tv
trama. a
JERRA d* petróleo t otlm a-

Quesat, detetntfxti*'! ü
Danúbio. aita!cau*~it*tt a*
luada ao lado da Veiam i
biclonodinimo * d* warirti a
mar Negro, a Ranic u rua
dot meihoret baltsattn d* tt-
pitai colonttador do o-w .*
ropeu, que nela te tlafta a» r*
rado de fado. Por i>»
•: .-<••-: ¦• internos, a dieti
ot polltlcdet f(po AL-ii
flano, tudo fatiam paia mi*
tfir que elo rompetir n» • *
atraio feudal t tntraiu jr
caminho da Ifidiaíria'':
tfa reforma agraria, (rio f, *•
progreuo tncoinparottt om *
tubmliiúo ao aUançttto.

•
PRIMEIRO eram • * tt. t*"
* Sfreet e a» 20S faniUu tf
cesoa. Com Antaneico paut, I
irr o Imperlaínmo elmla n'
aoreasfio dot alemdfi. ttti «r
fim chegou o exército ta •«¦*»
faído, e o povo. peln P'«/TJ
t>«, te tenlíu forte para f»3
tambem. Formou-te, po*M--:*
o primeiro covemo pcpul*» tt
que o pal* fem noilrio, rm **
gaçio de espécie alguma *
qualquer espécie de ipfit-4
mo. E uma tida now wnretct,
uma tida que, no dizt* it ml
Ehrenburg. i horrível p»'* **
tet privilegiados do tempo «•
tipo. Como podiam tia, tt»
mente, tuportnr essa tttntm
••tUtad-a-ra": a dltadwa io rf
gresso t da liberdade noi r»w
do poro coiufnílnrlo o im f>
turo alegre e fclisf E assm»
veram inicio as provoca;^
nas quais chegaram n « t-.r»
ver o» delegados mliiífl'" ¦**
pleaet e amerícanoj pv* *
execução do a. ••i.jííc.u •
ponío alto foi no dia áo C
vcrsarlo do rcl, qlia.dj o» '¦*
manescentes do fascismo rnl'«»
á rua, armados, e atiraram on
tra a policia, oi frabaílifworttt
ot camponeses democratas.

MANIO i a alma áanada .»•
"" sa conspiração. Traia-it"
um velho político naief »
Trafisi/nanla, prorin-ls da "'
mania que caiu em pedir «
imperfo ausfro-fiunoflro emi«
Tem 72 onoa e jà fM depsi»»
ao parlamento de V/fio

tr f*>jn»**;ir| TTt"ri"t'f'

F»o rcun1"o rcall-r^dn nn «ode
da Socl»dnde dos Amleo.» de Al-
'aerto Torres, o Movimento Uni-
"enrior dos Servidores Publico!
(MUSP) t outras entidade-: do
funcionalismo decidiram pro-
nunclar-'e mibl!camcn'c sobro o"bono que cnbn de ser conce-
dldo aos funcionários pelo eo-
verno federnl. Para Isso resol-
veram promover hoje As 17.30
horas, no Largo da Carioca, um
grando romlclo.

Entre outros oradores usarfto
da palavra os senhores Álvaro
da Sá, Altalr Meneaes. Antônio
Rodrlgue', Renault Plubel. Ari-
ossto de Assis e as senhoras
Laura Austre"osllo e Elza Lou
rolro. Pelo MUSP falarfto os
senhores Slnval Palmeira e He-
Uo Walacncer.

Decirlj-fo n futuro da
ener*»?» atênvea

(rnvrrriprio na. /.« pag^
Ias esneelflcas sobre os seguiu-
tes pon*os:

PrlmMro — Incrementar, en-'re toda- as nac'i'>». a ner.ni"a
n*e Informações clcntiricns f';o-•ire todos os assuntos) para rins
Rrfirico"!

Sprtundo — controlar a ennr-
"Ia a'omtca s um ponto neces-
snvlo A carantla de oue ela so
K"rft usnda pnra objetivos pnel-
ricnt;

Terceiro — «n'vnr<ti! rdnrt efe
Hvns. pela lnspeçfto e nor ou-'-os meios, parn n nrotec^o dos
listados min concordem, cento»-s ncc^iiidades de violações e
de invasões.

W
1-iiS. oo aproiimar-se _a ^o!|
do.t llabüliurgos. coloccu-se*t'i
frente dc um niovlmrrojas
a volta da terra conoaf-faw
niric pátria, eomo lldcr eij
tio sen parfldi aororto.

ri

Dtpt»
esse partido foi âmptoio. P4''
detido suas carac/crls lc« '«
clnís, e passoii a ^ffj^der cnm o Liberal d-¦ "'<<«J
tio interesse, ambos, d » F\
conservadores reinante
VaBratiano 

em mais •*«*
dadas suas ligações can « «
te da rainha MartaJ çaf
favorito, o prlncipeStlrM,^
da vivo. Morto o Bratont »*J
«eHio (sáo mrm). mM ,,
Afaiifii ganhou as elef" • ,
lamcntares e, portanto, f-n
governo.

PRIMEIRO minftro m '5;J

{ a corte o «'«^^
pre, e eis porque >' ' i;- 

/ H,
rou o BOlpe que permmo^
torno do prlM-im' •
ao qital pretendia tnanoirat ^11.J *•,, o doídívantisj'

imqulcto cjff^
...irlillf !*".*¦ 

-. 
-.

vj;ct 5sn"'!

'7ior. Afcis
damente
te, ratão p<i":
entenderam lie»'-
crhe se suc-deram, (»'
afastou da dircean ?¦• r 

t
pnra que outros lia.
res do seu f/rt/J
o faiè-lo.
plantou o "jcti" 't!U''%:,!r-

dos os partidos fom.''"„..
dos. Em ltVO A
ctsia c. primeiro ", , «4
«r.,../. n tnw.iMO rt • r utroca o fascismo
outro. ffl-Wnw;
do de Hltler. I *¦'" ,,,, ç»«
ti (ii reaparece V <" "; ••.«d
ninguém mc'hor í« ,,.

eenfiTil r "E 
»i'"'(

ii»'
"comprei
matco". Comve m
bem: lançando n
tra a União Sn jrlrt1'11*

frnn^l""n,a frt
do-a ila T<¦<!'• '" ,,„, f*i
tieffo cia Httno
1044 /d eslava o nw Ht0.
dido. e i «*'*° %tmf
cri'a" que M'>?ífJ , apref.v
disposto sem d aa ^^
tar-sc da vi!')'i
Ia no seu in'"'
resser çii« riP1

.jt* f
«eu"-

l
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TRIBUNA POPULAR

us isis-r-i; 1 ¦S^iill I — t)iuolo^° j*
llJIlll.lf llltf£| ji»:!.,,

•araaMMnMaM <-»»4»»a4ai»>4>4Wf»»t»»a»aaa(»<».. ¦ »a¦«. ¦. ¦ ¦. ¦t,)^»»»)a*»a»a4»a«.«»aM»»»>'-*»at4»'i»
».i'af>i%wi*w»».'»i «riwatuia n»«.»»»w»w»»»ii>i» ¦ u, i. n i. . w««uiavi<ti»-»»»»»a»»«*>«»»«w»<»a»aw»»»»»<

,,,,tia« .a» ftfjia MOIlá uma
» «»-»fr- )'¦'¦))" ll«* *.•.... i ii.tii.

... a»»•*•«»» «mim »».i«iit.iti.« 1'iiKiu

** !

fíiiieiti mmm i»i it,* a*< - r-a uai»
*»» • ¦>'»." • AfcWKa « **iil t*i| liD.ff,

Uftkral«,i fjjr| ftJ|
JigfOl i'»*»*i. Cri «t». lait-rt**, Cr| t.ll,

t tf.» Hi:ur.i|i»ii via AlrltU ** tv»,* *•*««*
Ai*..»* Maraitt Httif* .„»8 »»*»**«, t,flê

l,t»rj atva ym, r»»...M • ti.:.*. a,u,
ii.»*.» t Atrai i.»*

II judiciário e as elrinles
Ulim *«•* l»Uf**falef«* *,«:» t*it*4a#, « m,

5 ? '»*»* 4* f**f »IH (>«**••«"* • «~a-4-vl. afSta, %j»
, |-'»l4 4 fl.-I *l-« »«,*.» lívy.» »!«.» »», i,l,!all,4 |«..»

§ , , 'afttlIM. I? <4 f#l i*9Í9 Í9t»t*fA** |v»|4 «.,,„ „,.,.
• '444 ** |f*l*4* «!• tllfvtHtt p r»r**t<»ra*, Tüfcf» alfa;

. - **ii4*l* «te» •.«(tf) M*tr»«lt) ptra I 4» ti»*»-**»»'»»
,,H.'-m» ti» *drf5lBlí!l«*taf»1 a fia» 4» 999 fia*» ••*
:, -:/ vim» % |;.*f* 4a atado,
A ti» % *•!:nta|i>j »» J4«!it> r|i| fitCfaftsri», a.9*
¦ *« í*'*»»*• •*» rjatu* n*»» iia arumtuntti ]., 4»
Ttm 9 *9* at*'- »»-.l > R **0»O. RO W4>M*9fA 4 „

m »*."¦«*•*•* f*«4»m*«iatr«*aia a «»*»?.-» 4a
. ,, ,,f».aa!o. « taelutiva •*«• «tia ala ,.;, ,>..-,«.

«a i»:» ew»4ta 4»t *nr*rr*ra4o« 4* tt..*.'»' a
a ii 1 •«•-•*-.. 4t» Pr**i4*ni» (,iahir»t a »*Ai4*

v t •... 4* '.•"'.» a 1-4*1 •• rt tf tf '*•!'• f»!»*.
1 :i.ít4i4* 4a **4»4*r**, *tf*»ipr» r»a|* a «ai».í. 4*-rtm. »• 4itm ti* t-r f»*fU limitada. *m i«»4*

J ,,.. -.¦„, aietisMi,
% áí*'i* aa* Mira • 4*rttit>»4» dot pr#f«tio, a *

pU. tfta *m ptHtta •***lo go**rt*o. 4a »nir#g*r.*a 4ur*nu
Ia ,-ii.»» .1:4» a *4mtnitir*t>t« 4*« pr*f*it»ir»* a ma»

(. . ;.„ fUilBU 4*ta wr a t»r*f«**i4» |»*U lol»*» 4o* «roa
> a * s* 4* tm* «>*• {-»i» inalar t*-*'""»'*.9 nt *t4t»

, . -..':., 44 .- »ti ao t---*»eif» i*nr*ari qna «fat, „ „ r-atsrai
. ,,, , «¦• !»!«« garanti»*, da r*»ll»a*,*a 4» »l*lt»*v»»i |tmpa« t
r,,,, . | aja* it.,1» a r»**io, lt nt»*, *»»rt>*«l*rm»ni». aa»
s., , •• 1 . ?».«a»e*iif»* aira anotar a m*>4t4*. ^'»i-j*mo m
,, , . 'L. noa r.*n!f«.«*fnft» 4e.,a«tt.f*i»,ra44»ar-!* rttalrt
,,..., ¦ ;.¦>¦*,'» *a Jn4tetlrlo, r^n&t»».***^.*. a« totsrno ¦*<
,.i.... tt!» para t»r»tl4lr o pl*lio. sol» 9 nr*at*t*4 .«¦» arou

tím umaíUli • 4a *onia4» 4»««»-f*ilea 4« t>*>»o brasl
mm faiar<a»«. anirtunio, h*v»n4o 4»i««rii»ta*4o, 4l*tttt

,,,,, rislatti fratuiíta a «acllitla 4* ratrcbar tom o p •»*
1 tá.', ria fottroo Varga*. fornoi o» primeiros a -1 - rtiatsai

• -,»**! spoto ao lotsrno 4o Prf>*t4ani* Unhar**, ala»
• **rrs;« a ao* 4*4)B*olf4*c»*40 4*m«-»*rlilca «m rarso--- ». por Isto. mais nma st*, analisar t9ta a imt»»r»

f» tt'. • • rtitltme, prAprios 4oi t-amnnltia* o 4o ••*. Il4st
„,,-., prnirM, os «¦ • '"•• «'«ma r >«»rno. -rltlcando-o»
.. •, •..'.?tt»nia •• m*r**<** erltlt-*. a*y)l»a4o-o. •» a t***4l4t,
,: .*. « 4* mo'4» * atracar oa iplt-t* , ' , ».---»¦», cos»
ttltfSl**,

!*,?*» I a rstla ? • :•« 4ltnt* 4o at« 1 »»--.-.-•, 4a
«t't-3 »a**sf:»4o n* elrcnlar 4o Mtntttro Samptlo :¦ ••• ; ..

st?*! *.*r »m prática, achamo-lo Jnato * t*a»ato. aehsmo-lo
».»> -.-i nora m*4l4a dtmocriilea ioma4a Ba marcha 4o
rfita-s.-. t.*er»trt»s para * sna t«anr»oll4at»o 4*mocri'tea. Lamsa»
aiea», »•.'». 4 qna a d*<!»lo 4o Bi*etiit» •« •---•, 4
•t.4"4»«:«íi4» 4*s al*l*A*f a I 4a 4tttmt»ro. »••¦••» trtxo»
•i.-»--, a )a*i*ta 4a ¦--'"-» tomada. m*lhor •-•» osa »'*

-., 4« ¦ 4 u 4*pots 4o adlsmtnlo daa •lal-Aat prt»*ld»nelals.
r-r- fi-tt* a Itlglra dos ratos, prt»c»»4»r. * * - • - -» as alai-
<••-1 ''¦.M.Motnta a ncando * A»t*ret>l'u soberana, «manada

ato feala d* todo o poder, com airü . ." . para resolver
*•«•? 1 tnafrta.

*i*4t

c</AavcidalOme)/'ca$
O COMÍCIO DO PARTIDO ARGENTINO

O «ateio com que o Partido
fvC-taliia tía Argentina corne-
tsm o SS* anlvrrsario da re
rtr*r*io to.liitlca alcançou o 4x1-
a wpfrttto, O Luna Parle —
ri* t um itadlum coberto para
t frindr* Jogos de box e catch
- íif-n com a tua lotação de 33
r.; rr.v.i.-.t completa, selareran*
í:-t* air.ti» milharei nu vlzl-*:.-r.;ai. no dizer de todos 01
it.r.ii!. Orandei painéis deco-

nat at paredes. Eram retrs.-
v# -:.-.'.n«f»coi de Mane, Engett.
!*r'r.e, Staiin, H- ¦•¦ -.-:•. e de
1 .:.« d» maloret patriotas ar
(•:.:::.. s da Independência, como
1i»:nr.-) Moreno e San Martin.
Pír um* orquettra de 35 ; roí-;-
•xci foram tocado* o hino na-
:oail, a Internacional e o novo
tteo da Unlao Soviética, este-Xlt primeira vez em Buenot»
Aí.'.*, em público. Mas a 7» Sln-
l«at. de Shostalcovltch. eles Ji
» «cularair.. sob a regência do
untro Juan José Castro e com
IM professores, em 1943 — e nós
tte tgora ainda nao. No que
k refere ás coisas soviéticas, o
Ptémo irRentino — tanto o'•e Cutlllo como o do golpe que
í lucedeu — ttm ildo mais 11-
stitl que o nosso o foi antes do
iNonheclmento. Porque ali erue
teconhec lmento ainda ndo
itu, mas nem por Isso foi o
#10 privado dos filmes de Mos-•w e sobretudo dot noticiários
lt fruerra, que aqui — e estando'-4' ns guerra contra a Alemã
alta nazista — eram prolbldlssl-s«i «té fevereiro ou março.

•>o estrado estavam Vitorio
Cotiovttla, Rodolfo Ohloldl, Ar-
«io Alvarez, José Real e E.3tandenbiirgo. dirigentes nado-
Mb do Fartldo, t conhecidas fl-
Pu»» democráticas do outrat''r.dtnclas, como o* ex-depu-:»ios radicais Bllvano Santan-«r a Eduardo Araújo, o *x-«eputado soclalisU Oonzalei«»maln, o líder democrata pro-(¦wista Dlat Arana • a tra.*»» Rosa S. de Martlnei Quer
[|ro, presidente da Junta da VI-torla.

p Jornalista Ernesto Oludlce«iator de "Critica" • diretor
}' 

"Orientaclôn" — temanárlo« doutrina do Partido - serviuot "«peRkcr", falando depois doPnmelro orador, Antullo Lencl-°«, » militante Pannv Edelman,"™> (ias mais conhecidas anl-woorns dM movimentos demo-"co» unitários da mulher ar-
j-Mna de todas as classes o*•«>««, nestes últimos anos.«au do que nunca — diz-se
,, 

~ deve agora a mulher lu-
i( 

"o lado do homem pela con-
mundo melhor,Wlrta d,. llmPolo •anianamcnto definitivo dosfenianrs-contes do fascismo.«andenburim tocou, de prefe-. "I1». no problema fundamen-"' oa olasse oneraria, neste mo

C San8RuaArg8ntlna! ° Pr°"

fku lmpmvtio foi •¦¦¦-•- a uni-
dade também, ansiada unidade
dos partidos drmiMrAtlcos em
aposição à candidatura de Pe
ron. que Já está na rua de há
multo. Saudou ot represrntantes
dot partidos que ali estavam
lembrando que ciei Unham sido
fundadot por Lltandro de Ia
rorre, Juan D. Justo. Leandro
Além a Hlpoltto Irlgoven — o
que grande era, portanto, a sua
retponssbllldsde na hora atual.
Náo se trata — frisou bem — da
uma "manobra eleitoral" (argu-
mento que esgrlmem sempre os
defensores da "Intransigência'
do radicalismo), mas de uma
•proxlmaç&o dos diversos paru-
dos que, conservando tua perto
nalldade e seu proirrama. sscri-
ficavam uma pequena parte deles
no Interesse da própria pátria,
da ioIuç&o da crise tremenda em
que se afundou.

O dr. Emílio Trolse, o famoso
tlslologlsta. leu um estudo eóbre
a revoluçáo soviética e suas rea-
llzaçócs. Estavs, pois, o comício
terminado.

Mas o povo, «ntuilssmado.
queria mali:

— Qui habli Codovllla 1 Que
hablt Codovllla I

O dlrlgtent* oomunlit*, como
te sabe, havia tido preso ainda
no governo de CsstUIo, em 1043.
t as autoridades do golpe de
lunho o removeram do cárcere
de Vllla Devoto para a Patago
nla, onde adoeceu. Fez-se um
tmplo movimento pela tua 11-
berdade em vários poises do
continente, sobretudo no Chile.

{CONCLUI NA *.• PAGINA)

() *J -'<'--'¦* «M****** tf* ».*.'¦*'
•m-»w ém t*»44iil*»4« •#.(•

P. t?, *% m p*»ii*if*i^ 4v»t
«•ai**lí»» Hàfi<*» 4* ttVA.M-
**v*9 í**p*i9*m. tm ajwê sês
9(t*Mamm 4» »*4t'*»»i 0 »**»•
tu"** inmLtmfaiÁt* tHjJu m
*mMt*m ?»» a»i»»», *Jtn*M m
I» ir*»* i* •*% \a laaai-a ^%t m
**aaê>M*( a éttfniwât* 4» P***»»
144 4».'«fa»ii'íí* rmalHavai» tm
*****am aat 4aat <*#»*« «f* P*r-»
l***-«*!v». r.t4't, i*vw»ia » §at,«*.>*».» •m'» 4itttiaf4a im è-ia-
4*1 llffffllIflffM ff*»»»af*#* 4%*
teta*» ttat a»mt*, 0 tala s»i>
r4a 4* «ii '*.#i/, f«4 m-v» ia-
4*» f»**tfa4!«a*»»44í4>» f»*«4aaf<| |}fl,
tm*9it.

H9 mmtmta 0*% a%« ttt «4't•
fkff*fft*fitfai •'<.»*f*»* a !*«'*»•
tf. 4 iía-.j>ir»4«i/a 4$ f*,,..R,

ptffta 4ã-.4,».|.».a4*.ta.-4» a» ! "I
ia ia #c$*<t***ia<4j> ftmlf.
tammltat*m ttaui. 4a 01*1*1*
iria /*'4-»»!nf4. <4f* r»»».?s» it
tii-f-".* 4i* p «* fi tamhtn
"¦-• *•»* 9*a*Â0 »:-i»«l»i-r4*.4.,<
fi»»»--.,*.»».., eo •»,'.•.. 1 l*r«f»o
*'-»£-4» 4 ada tml**t9 ftVtt ff.
í*t ríti-tt.*»4?H'*l 0,1 lMft,.M.
•.Itt»* 'dat*'*. r-*f«»«| hí»:«m» *
t*f*,a*ta 4m frvtvai « a fartar»
•"•*• Mfi'c-.« iv.*.i a l*tmat*9'
tia. famaaio ttmf9 9 r*»v
f-»»íi.-44,'***r».f# n« fatf-ttVa, na
I-. ivi ..-1 :'f'f.„.' 4t (...*¦ o
«»*»»*» «lí ,fS"'4V f'!-.l,- 1 40 f*(4»
ta, C1 .mi atai '„, «ia.", -a, f).
tht*t 4* 4*Í4»»* t»fvNrfa!»(4 »ft#f
iifa,-'4.'i!i*í.- a4a f».*i»—1. «mali*
t»sii»-a ..".f inam o» 4u/*»r**i «
e^»»*i»fe*. ,-.>*»i».vaí» d **¦•
--.a» (*eatra a nona aHnn
I '¦:-. I 1 '.i-í-.td 4 -.•:. t! ;:.t-
tatamm «jn» ot ~*art-i*lf9*a'
ttolat" it l*itau> ataia'a<a 9 «•
f.-- r».í;t»l ífa-ií 0 8f>t1»/.»4r1
•Mt IS?'**1S'I«4<44 io 4tU0 o ro»
f*'". i0 nmtm aattn. Sio «.
aaava*4*4-»»)0f aat malta» ctalt-
aa* 4* I"»s4«*» «»<444t>t. tnpf
a^adt»! r»i ?--»"-., »4«aH*r4*«i».
fmam aterla* pt»* taipa itt-
art Infamtt traüort», O t*«**r...
mJSo #ltt/t,4Y* O «O**!» 0 a /*ff
i* m, faaHWíJ («(««llffl*.

a"4fei i-ti-tiM i.i ot fattcti»
fa*-laft»-fi;}|rfai g»»( tentem*s»i*r (-«'Mit c ap»OTtHar*u
itta. fitnienio P«*f*4ot ft**»
pftr<>t, Crandat dttMtxalU*»»»
tt», •¦¦«•-' --.'f» fal fi»» t*4*o«*»>»J»
!-• '"*.-'•¦» fdo p»*«fi4tt'i»#
ao sra fettlo. eattt tela 0 dr
ar*rnrrHf«v#4 4at fitrtatt it
ara :••.'.<¦'.•:'. fanüo ctmo o
.:«-,-.*:.¦--.- .«•-.¦.:!¦'-. t t*niv
¦at P. Jt P. 1 ¦ »• * :•>. antro it
itwititot. etfMet 0 prorota-
iOttt -:•¦¦¦¦• foco it 1-" •-.-
-.'.'•':'- :••'¦-. « df pertar-
botitt ia oritm.

Contra ttttt íti-.i--.> fot r '
o Parflie Comanttta io Bra-
itt (-,-.-•,•.. na Plataforma it
itu» Ttptttentantet, o »'**m no
«JalOt -: '-*-;: 00 poro tJtfS ftttO»
rd pelo !!•¦:•.*• dot bandoi
!-.-a,-.::f :• .-.:'¦ .--.t-r t/tiC |f>

farn i*ti» nomw * pelo pwei»
io de teu* eA»/r* romo tratto-
rt» naetoaai». Atttm lutando.
Mlfa***o**io-r»t»i 4 altura do* pio-
rfoiot porot da Jfronça, do Ifd-
lia, da Noruega, ia tugottavla,
ie outro» tantot oue touhtram
punir 01 traüort» eom o mt-
redio catttgo.

usuais 1 f in Pffisiiiciiisii IlAfif»
MIMMMM.W

comunismo, antl-Frana*

»i»a^w»a»a»»<Mi»>»4»ia«»»»a>*»»4af<>.a»<»4.»aa».i»«'

Crime contra o povo

r)UAS vetes, nestes últimos
dias. rcfarlu-ie a TRIBUNA

POPULAR aos revoltantes acon-
tecimentos de Surabaya, onde
força* mecanizadas ln„ -sas, au-
xllladas pela avlaçáo. investem
furiosamente contra as popula-
çóes indonésias que lutam pela
Independência, que náo é me-
nos digna que a de qualquer ou-
tro povo europeu ou americano.

Elea eram uma pi-assessfio do
capital colonizador holandês e
na guerra passaram para as
m&os dos Japoneses. Vencido o
.apito pelas Naçóes Unidas, que
«e bateram e se batem pela II-
oerdade no mundo Inteiro, re-
tolveu o movimento de reststen-
cia ao último Invasor procia-
mar o pais Independente e re-
publlcano, pois nada mal* Jus-
ttflcnva sua volta á triste con-
dlçáo antiga.

E quem é que contra Isso m
opóe, mobilizando tropas para
forçá-lot á capitulação? E' o
governo de uma das Nações
Unidas, um governo que se apre-
senta no mundo como trabalnls-
ta... Mas fot para que a In-
glaterra repetisse na Indo-.-.esla
o papel da Itália de Mussollnl
na Ablsslnla que Bevtn e Attlee

Ãiiti-ji, jmta § wmtmte mim*
rafa») tias lirmiiim, entre m que a
Parada Çaiituiiisltt inclui eamo um
thn ptinias eentmis da praumma im*
entla jM*tj «ww* trtMüHltittM é Amm*
Wtfia Camlitumse, íaúa eaneenm'
«.-ti'» «fti jMfdms numa AmemWiã de
renmentmtes do pum, attitUtmda
a itquídítçãa da hipertrofia pmiàen*
emlista.

0$ witi/uff tftt »trf.»i*/i'fleiatí»t.*»io, fíg
Mtfi ivWio #t?witia r«?ma smpattfo,
usada de quando em quando nm ro»
la^ia* e!atam$, pwi artioas da im*
prenm opatimimta. f*ara anaiema*
luar a eiagemda eentrulteaçio e m
vielof do arbítrio uuifie»miL

Esm erithra. fraomentaria, in*
conseqüente, «eatmia morrendo sem
a¦«> Sobretudo twrque entre ot ma*
tes do presidencialismo st eaniaea o
de uma absurda palatisaçáo de for*
cas meramente ocasional — de um
tada o chefe do governo, onipotente;
do outro os elementos afastados u>
luntariamente ou nâo das esferas si*
tuaelonMas.

Durante os quarenta anos da
primeira República, essas forcas se
deslocafam quatrienalmente em fun-
çào de uma candidatura oficial, a
que nem sempre se opunha outra da
oposiçúo, e ordinariamente dada co*
mo vitoriana nas umas. As mais das
veses sobrecinha uma tempestade
de protestos dou que se queixavam de
vtoiências e fraudes no desenrolar do
pleito, com apelos a golpes armados,
conspirações, levantes nos quartéis,
repressões, longas suspensões de ¦;•:
rontlas constitucionais, intermina'
vels estados de sitio.

A pretexto de combater essa or*
dem de coisas, houve o movimento
de 1930. No entanto, o presidência-
llsmo se rcfprçou primeiro como di-
tadura, depois na curta experiência
constitucional em que um partamen-
to vacilante se Jol anulando mais e
mais, até chegar á completa desmo-
raluação nas sessões legislativas de
1935-36 e, finalmente, ao suicídio do
último estado de guerra de outubro
de 1937, na base do notoriamente fal-
so plano Cohen. A Carta para-fas-
cüta de 10 de novembro, marcando
o ponto mais alto do retrocesso para
o autoritarismo, pretendeu consagrar
como sistema salvador, num Estado"novo", a velha e malsinada hiper-
trofia do poder central, nas mãos do
chefe do govefno.

Porque nâo lográvamos sair des-
sa situação? Por falta de verdadeiros
partidos, correspondentes a interes-
ses concretos de setores da opinião,
sob a bandeira de determinaua ideo-
logia, com um programa a realizar.
Esses parttdos — alegava-se — não
podiam existir enquanto não se li-
tertasse o pais da asfixia presiden-
cialista.

Foi necessário que a vanguarda
da classe proletária <* do povo se or-
ganizasse em partido, apesar de to-
das as dificuldades e perseguições em
que viveu durante vinte e três anos
de luta subterrânea, até á conquis-
ta da atual legalidade, para romper-
se o circulo vicioso. Temos, pois, um
grande partido de âmbito nacional,
o Partido Comunista do Brasil, com
a sua conhecida ideologia marxista-
leninista, uma atuação rigorosamen-
te balisada em princípios cordiais,
um programa minimo de união na-
cional para atender, com outras for-
ças democráticas e progressistas, ás
necessidades e anseios das massas po-

»
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pulam, dm tantes da pteduçia #rt>
«ij-tiifii 0 cultural em seu eonfunlo,
num plano que consulta tio» intertw*
mt supremas de mm paina, em
marcha para melhores destinas Um
tal partida, mereinda como ê mis*
ter na polttka mekmal, teria de ta*
ser sua a Imndetra das mau t****'*!*
reeidas elementos da democracia bra*
filem, contra a hipertrofia pmuten*
cmlista.

Ai cttá porque a plataforma eom
que o PCB- concorrerá as eleiçòe*
para a Assembléia Constituinte le
rnnia a mais fmta remndkaçào em
matéria constitucional. Consideran*
do que toda a soberana, temte na
Nação, declara a plataforma como
único instrumento da soberania pO'
pular a Assembléia de repiaenian*
tes. O poder que emana da paro,
através de seus legítimos mandato*
rios, os deputadas por ele eleitos em
voto direto, secreto e unirenal. prer*
rogatim inalienável de toda cidadão
maior de tS anos, homem ou mu*
lher, independentemente do nivel
cultural tmesmo analfabetos) e da
profissão que exerçam, inclusive sol*
dados e marinheiros. O governo te*
deral (poder executivo! será exerci*
do por um Conultto de ministros, es*
colhidos e nomeados pelo Partamen-
to e perante ele responsáveis. A me*
sa da Assembléia de representantes
do povo acompanha todos os traba-
lhas do governo, controla sua atua-
çáo e defende a Constituição.

Para dar mais força ainda á As*
sembtéia, o programa prevê a elel-
çáo, por ela, do Presidente da Re-
pública, determinando explicitamen-
te que o Presidente nâo tem poderes
a ela superiores.

Assim, para tão importante pro-
blema institucional, o Partido Co-
munista e as demais forças que com
ele acordam neste momento a apre-
sentação do candidato civil de união
nacional á Presidência da Repúblt-
ca apresentam a solução almejada
peto povo e a única realmente com-
pativel com a prática da democracia
nas condições atuais do Brasil

Também nesse terreno, propo-
mos a saída lógica, á altura de cor-
rigir os erros condenados. E nisso
nos diferençamos ainda das organl-
xações heterogêneas, inexpressivas,
acampadas para a vida efêmera de
um pleito, sob a mesma bandeira in-
color de duas candidaturas tão se-
melhantes, por sua origem á revelia
do povo, por seus métodos de ação,
por todo o "contlnuísmo" do velho
regime presidencialista, através ape-
nas de outras pessoas, que se apre-
sentam no papel de salvadores.

O povo terá, agora, o que esco-
lher. Há em todo o pais chapas de
candidatos á Constituinte que se
propõem a sustentar um programa
c querem submeter-se ao controle
permanente do eleitorado, dando-lhe,
mesmo, o direito de cessar o man-
dato a deputados e senadores que
viessem a trair seus compromissos.
Terá a partir de hoje um candidato
á Presidência da República, disposto
a ser, do mesmo modo, cm vez de um
déspota, o mais dedicado servidor da
Nação, o chefe supremo da adminis-
tração federal, sob a fiscalização e
o controle de uma Assembléia prcs-
tigiada, apoiado e querido pelo povo
na medida em que souber desempe-
nhar o seu papel de "politico de tipo
novo, para os novos tempos que va-
mos viver".
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•Qu* mlstrtal

Comemoração do aniversário
da resistência de Madri

pediram votot aot, trabalhado-
re» Ingleses, prometendo-lhe»
uma política exterior dlferen-
ta da dos conservadores?

E' claro que náo, e ainda bem

3ue 
conosco vem agora concor-

ar, neste particular, o próprio
firesldente 

do Partido Traba-
hlsta, o professor Harold Las-

ky. Essa política — disse ele
ontem, numa festa comemoratl-
va do S6.° aniversário do líder
lndú Pandlt Nchru, nfio esta
certa e, é reprovável, sobretudo
porque "os britânicos nfto lu-
taram para libertar a Holanda
a fim de que os financistas do
Amsterdam tenham permissão

d» continuar a explorar os Ja-
vaneses. A necessidade de ru-
taurar a lei e a ordem foi a
martelada senha sob a qual ou-
tros crimes foram cometidos,
mais do quo nunca, contra os
povos livres do mundo. E é
multo pior quando tais crimes
devem ser cometidas por lnstru-
çóes de um governo socialista
dj que quando o eram por um
governo de coallsfto dominado
pelos conservadores".

Losky usou a palavra Justa, a
mesma que nós Unhamos usado
também: o que está sendo fdto
contra os Indonésios c o seu dl-
relto á liberdade é um crime.

Ao Partido Trabalhista, qu»se apresentou ao eleitorado com
,um programa determinado, um
programa que obteve o apoio
de grandes massas trabalhado-
ras e tnmbem os da vanguarda
operaria Inglesa liderada peloPartido Comunista, cabe, por-tanto, chamar á ordem os seus
representantes no governo, por-
que eles est&o traindo o povoInglês.

Ou o Partido Trabalhista to-
ma essa medido, ou bem cedo
verá fugir, sem dúvida, de suas
mftos a vitoria memorável quehá meses obteve nos Ilhas he-
rolcas.

A 1 do mês tm eurio, com*-
morou-te em todo o mundo d*-
moeráUco o aniversário d» h»-
róica defesa de Mattrld. Em no»-
•a Pátrli. ru prlmelrai come-
auenelsi do movimento de 39 de
íuiubrn pa»»ado. tapedlrim V-*
tal acontecesse.

Por easa raráo, oa antt-fran-
aultu» do Brrull. briutieirot. ea-
panhôlt, franecíe». itallAiio*
portugueie» e de todaa m rtcmalt
nacion»lldade«. retolveram rea-
Utar. no próximo dia 24, um»
crande solenidade, num dos tea-
troí deita capital, que 11 ei»-
tuará. portanto, no metmo dl»
tm que outra «náloga .*•• retllz»
em Montevidéu com a preiença
de um repreientanto de Luiz
Carlos Prestes.

A' festividade, promovida pe-
tos anU-franqutitns brsstlelros.
comparecerão 01 repreientantei
diplomáticos de toda» as Naçóet
Unidas que Já romperam rela-
çóes com o belegulnt íasclst»
Francisco Franco, sendo » me»-
ma presidida pelo tr. Romeo Or-
tega, embaixador do México no
Brasil.

Com o objetivo d» dar á gran-
ia festa de colldariedad» cnm
o povo espanhol o maior brl-
ihantlsmo, a Aitoctaçfio Br»«l-
letra dot Amlgot do Povo Etpa-
nhol convida a particlpsrem ds
mesma toda» a»'organlrtçft**
flemocrátleas. independentemep-

ta d» quaisquer ooncepçóes filo-
lOflcas ou religiosas. A ABAPK
comunica, ainda- que a» adesód
devem ter dirigidas à iu» tedt.
sita á avenida Almirante Bar
roso, 90, 11» andar, tala 1113
ou pelo telefone 42-5024. Toda*
as localidades do teatro em qu»
ie realizará a festa serfio pagai
com quantias sclma de um mi-
nlmo estipulado, devendo a «ua
renda «er revertida em beneficio
rins vitimas da gaorra civil •»•

PROBLEMAS DE DIREÇÃO IDEOLÓGICA E POLÍTICA

desfeg unidade, que se
P«r efeito dos últimos»«mt cimentos. Disse que o

,''lUu se bate pela formaçllo'nm central sindical inde-
&e' ^ consiga trazer
Ittor.. "nm M n,,l,s '"clraa oí
opi.,a„ í"enos Politizados do
lSWV"e « deixou con-
ülstri" ° 

"t!onm,!°Bla Pero
- «a- m ° operariado unldcMrescentou - é« a unidade

impossível
dc todo oPovo,

"nsollda.ja

aoetà^n011;56 dePo1' o grande
Itu o,, ? Oonzalcz Tunon o
h»!m nto ii!11'0 8 stMln" e uro
Ntlno" seu "°'1'1lo Ar-
"Htltid'» ' C|UC cmPolKaram a
-ísiou ms™^- que cntAo
I J< * exigir que também fa**•* Rodolfo Ohloldl.

O primeiro dos problemsa a «urgir eom
o aumento considerável d» nouo» milIUntM
está relacionado com » educação marxisfa-la-
nlnlata do* novoi membro» do Partido.

Devemoi reforçar, desenvolver a atlv»r o
nosso trabalho d» capacttaçfto por melo de etir-
so» » »scola». Devemo» adotar novo» método»
d» antlsténcla tos nossos militante» mali tn-
tlgos, aquele» qu» Já desempenham tunçOes d»
responsnbllldade, orientando *« «ua* leitura»
o vocaçOes, atendendo ás «usa necessidades es-
peclal* e realizando conferência» «obre os pro-
blema» mais Importantes da política diária.

O Partido educa » Instrui rs mansas, a
essas, por sun ver., educam o Partido. O mar-
xlsmo-lenlnlsmo é uma unlfio de teoria e prá-
tlca, de pensamento e açáo. Nfto desejamos
comunistas que sejam meramento doutrinado-
res vazio»., que rncloclnem om abstrato e te
afastem dns realidades da vida diária; nem
desejamos militantes llmltndos, sem Interesse
polo estudo mais aprofundado dos problemas
políticos, ou que caiam dentro de um pratl-
cismo estreito, perdendo as perspectivas.

A teoria se impõe nos dirigentes respon-
ssvcls, militantes de primeira linha, com o
cuidado, entretanto, de nfto serem absorvidos
por ela • do nfto se desviarem das tarefas prá-
tlca».

Nfto i possível trabalhar-se, eorretsmen-
te, em nenhum setor di atividade partidária
sem a asslmllnçllo da cléncls. nurxlsta-lenlnts-
ta, chnv* de todos os problemas Ideológicos •
políticos. Os malore» eruditos, como o nosso
amigo Langevln, declaram que só conieiçiil-
ram fazor reais progressos no conhecimento
d» suas clOnclas pnrtlculnres, atrnvís da Mus-
traçfto que proporciona o ninterlnllsmo dlaló-
tico. Um comunista, qualquer qu» seja sua
funçílo dentro ou fora do Partido, seja ele
JornaliHta ou diretor de uma cooperativa, pre-
folto ou secretário de um nlndlcato, professor,
secretário regional ou administrador de uma
grande empresa nacionalizada, nsoessltn do
conhecimento Imprescindível do materlallsmo
rtlalátlco pnrn progredir no seu próprio tra-
balho. no serviço do Pnrtldo e do povo da
Franca. E' umn grande tarefa á qual o 00-
•ulté Cen-ral deve so ^dlnnr, em prltnatro

Por MAVRÍCW THOREZ
(Socrotarlo gorai do Partido ComunLsta FrancAs)

lugar, raeordando Ineeesantementa a nosso*
militantes »» linha* qu» Mar* dirigiu em 1873
a »eu «dltor francês: — "Nfto existe estrnda
real para a ciência; terflo unicamente oportu-
nldade de nlcnnçar seus cumes luminosos os
qu» nfto temem cansar-se trilhando caminhos
escarpados".

O «egundo problema é a Indispensável
lntervençfto, nns dlscussfles pollttens das or-
ganlzaçfles de base, de cada membro do par-
tido, novo ou velho.

As condlçíles clandestinas de trabalho que
separavam o Partido em cólulas de três ele-
ment.os, nfto permitiam uma nmpln discussfto.
Esses grupos de três qtio confiavam nua dlre-
tlvns do Comitê Central — que merecia sua
confiança — eram nntes de mais nado orga-
nlsmos executivos. As cólulas reconstituídas
devem se tornar outra ver. organismos ondo
haja dlscussiics, cuja finalidade ó aumentar
eua eficiência.

Nosso Partido Comunista nfto pode fun-
eionar nem g unidade de vontnde e « com-
pleta unidade de açfto dos memliros do Pnr-
tido; porém semelhante vontade comum e se-
melhante unidade de nçfio, Juntamente com
a disciplina de ferro que constitui nossa for-
ça, nfto exclui, mas pelo contrário repousa so-
bre a critica, n, dlfcussílo e n3 lutas de opl-
nlfto no coraçfto do Partido. Em 1920, no dar-
mos combate a um grupo sectário que nlisor-
via toda a vida do Pnrtldo e nos separnva
dns mnssns, encetamos, como 03 velhos cn-
moradas estilo lembrados, uma campanha pú-
bllca sob o lema: "Ilelxal que ns bocas pos-
sam so nbrlr". "Nfto queremoi bonecos no
Partido". A disciplina Inleriin dos comunistas
nfto é uma disciplina cegn, é umn disciplina
livremente aceita, é n disciplina consciente de
cada um de nós. Unia vez que a discussfto
foi encerrada, a declsftn é soberana parn to-
dos, tanto pnra a minoria eventual quanto
para a maioria..

O qua o Partido nfio permite, « qu»
repele como incompatível com a sua própriaunidade, é a formaçllo de tendências, grupos
• frações que dêem como resultado a organl-
zaçfio de vdrlOi* centros de dlreçfto e, portan-
to, o relaxamento da disciplina, a dlvlstlo
e a dosIntegTiiffto.

E" também evidente que a discussfto de-
v» girar em torno dos princípios fundamentais
do Pnrtldo. Liberdade do oplnlfio no Partido
nfto è liberdade de nele Introduzir oplnlfiea
que lhe silo estranhas. Onde estnrla o Pnrtldo
«8 em 1934 tivéssemos permitido no trnldor
Dorlot fazer propaganda dentro das nossas fl-
lelras, em favor de suas "opiniões" oportunls-
tas e hltlerlanns? Terlanio» sido cnpazes de
conduzir, com êxito, a luta dos trabalhadores
da França contra o Inimigo hitlerlsta? Aln-cla
temos necessldndo de exercer a vigilância!
O Partido nfto vive na lua. Suas centenas do
milhares de membros estfto rodeadog por mas-
«as de trabalhadores, de operárloa e campo-
neses, espalhados pela» diversas cnmndns so-
ciais do nosso pais. Sobre tal 011 qual cama-
da social se exercem influências contrárias nos
Interesses da classe operária e do povo. Tnl»
Ir fluências, estranhas e ató hostis ás nossas
Idéias, a nosRos princípios, podem, de uma
maneira 011 de ourrn, penetrar no Partido.

Devemos combater ns concepções opor-
tunistns, llquldiiclonlstns dp certos elementos,
que pensam, sem nunca formular clarnment»
essas Idélns, que "nõs já ultrapassamos a eta-
pa da lutn de classes", A um Jornalista que
me Interrogou sohre este tema na Reunlfto
do Comitê Central em Ivry, respondi-lhe o se-
gulnte, Já publicado em "L/Humnnité" e que
m» perdonr.lo repetir: "Silo os fatos que res-
pondem n esta pergunta e « outrns". "Re nl-
guem nnnllsnr seriamente Rs causas da derro-
ta de 1940 e a dramática slluaçflo a que o
nosso nals foi levndo e ainda se encontra, des-
cobrirá que a causa fundamental foi o egols-
mo de certos círculos privilegiados, qua sacri-

flesram d»llb«radam»nt* oo Inter»**** d» na-
çflo, «m deteaa dos »eu» prlvIlé'gIoa. El» at.
um fato. A luta d» classes é, portanto, um
fato".

Acrescente-se, como observava o meu In-
terlocutor, que para o» comunistas o« fatos d
que Interessam. O» conceitos oportunista»
sempre conduzem á liquidação do papel tn-
dependente da classe operária, o elemento mal*
ativo na unlfio das camadas laboriosas, Tais
conceitos levam á liquldaçfio do Partido. Al-
guns dirigentes do Pnrtldo Comunista Ameri-
cano caíram neste grave erro. NAo hesita-
mos em afirmar nossa concordância com um
artigo do nosso camarada Duelos que, espera-
mos, ajudará aos comunistas americanos a cn-
contrar o caminho vordadelro.

Devemos também combater os concel-
tos "esquerdistas" de certos sectários que
acreditam, apesar do nfto o formularem clara-
mente: "Teremos abnndonndo n linha revo-
luclonárln?" Os sectários confundem ntr*"linha revolucionária" com "gestlculaçfto".
Tudo lhes parecia mais facll quando «o podia
vociferar, proferir gritos de combate os mnls
revolucionários, ns pnlnvrns de ordem mais
violentas,multo embora sem modificar a «I-
tuaçfjo dos trnbnlhndores do pais. A verdade
ó que nosso trabnlho 6 multo mnls dlficll,
multo mais complicado do que out.rorn. Ele
exige multo mnls reflexflo, explicações, sangue
frio, quando ne snbe que de nossas palavras
de ordem, de nossa atividade prática, depende
em grande parte o prrtprlo futuro do pnis.

Sect.árloa a oportunistas do dlreltn estfto
unidos num Idêntico desprpzo pelas mnssns,
num Idêntico temor pela nçfio das massas. Os
oportunistas nfio têm conflnnça nns mnssns
e pretendem "snlvá-las" -á revelia delns, por
combinações da cúpula, parlamentares e outras.
Os sectários nfto têm fé nas mnssns e dene-
Jam salvá-las, apesar delas c sem el*is, 11 nica-
mente por melo de uma fraseologla pseudo-
revolucionária e vnzla. Devemos tnmbem ser
vigilantes pnra Investigar, averlgunr o expul-
sar, das nossas fileiras, plguns elementos per-
furbndores, provoca dores, agentes Inimigos, hl-
tíero-trotsskistas, qua, freqüentemente, se
encobrem com uma fraseologla "esquerdista".

panrtota a daa :¦»-»»-,•:'..'•» <**
.-.--:. fttcltta d» !".»:--¦

fARRAPO
A RXPOBUCA Brotltelra

podia ettar eom cin-
qurnta r tea ano». Ma»
nio e»ti. Houvt multai
i-.u-¦•..-,,:ri nesta Irffiffe.
Contando bem, eom a mio
na .-'.-. t •'-:-;.:. tem d !)•:(-
nufr o resfo que aconf»-
eest, ';•'-. ndo pôr na io-
ma quatro ano» ante» it
1930 e 1 •:.-«" iepot»; ein-
quenta e tett menot quln-
te: quarenta e um, — plt-
no verio.

Vm abraço, amiga Rt-
publicai felicidades! Voei
i tempre bonita, ie bar-
rete frlgio. igual ao da
primeira República Fran-
i-iMii. e fdo ^tfrícfa no itu
perfil trittonho « fino.
Acabou-ie com a tua nn-
da a tllfima monarquia rt-
tlttente na América. O
imperador derradeiro, qua
era apena» o legundo, ndo
tabia de nada; continua-
va duvidando ao receber a
participação de que fira
depotlo; leu como tt to-
nhattt:

"Senhor — O» itnfi-
meníoi democrdflcai da
nação, Ad muito tempo
preparado», ma» dUputadot
agora pela mal» nobre rea-
çào do caráter nacional
contra o tajfema de viola-
ção, de corrupção, de »ub-
versão de toda» a» lei»..."

Acordou ao» poucos, ati
chegar á ordem de partir.
Respondeu:"A' vista da representa-
ção que me foi entregue
hoje, dt 3 hora», resolvo,
cedendo ao império da»
circunstancia», partir com
toda a minha família pa-
ra a Europa, amanhã,
deixando etta pátria d»
ndi t-tíremecida, d qual
me uforcel por dar eom-
tante» tettemunhot ie en-
tranhado amor t dedica-
ção durantt quase meio
tecido, tm qu* detempe-
nhet o cargo de chefe do
Ettado. Ausentando-me,
pol», eu com toda» a» pe<-
soa» de minha família,
conservarei do Brasil a
mais saudosa lembrança,
fazendo ardente» voto» por
sua grandesa a prosperi-
dade."

Era o dia IS de novem-
bro de 1989. Embarcou o
antigo regime. Chegara a
forma nova. José do Pa-
troclnio escreveu na "Ci-
dade do Rio":"E, deste modo, um re-
glme de mais de mr.lo si-
cuia de duração desapare-
ceu, como a monarquia há
alguns anos em França. —
jem que fosse preciso de-
molir, a martelo, o edifl-
cio: bastou um golpe de
vento para lançá-lo pnr
terra. — E a República,
que se achava acampada
na fronteira do império,
transpôs imediatamente a
linha divisória, entru .do
pelo pais a dentro, acla-
mada, vitoriosa, nos bra-
ços do povo, Irrompendo
da alma nacional, porque
ela é a restauração do po-
der que triunfa".

Nem lhe faltou o apíat o
da Igreja. O governo pro-
vtsorio recebeu do então
primaz do Brasil o te-
guinte telegrama: "O ar-
cebíspo da Bahia com o
seu clero saúda na pessoa
do general Deodoro o no-
vò regime estabelecido, e
implora a» bênçãos do ciu
sobre os esforços dos fi-
llws dc Santa Cruz, pela
prosperidade e felicidade
da mesma."

Viva a Republicai
A. M.
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rm nomt da notm Ulmuarie
l*t*4* qut a «•-..-¦•;-?». do *¦->-•"¦
«'.rfftaltímo r«t»tti»ifii!a a maki
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/"-ii aipecioi da lotenidad* da pou* do tecretarlado 4o Comltt Slunlolpal d< Mtracem.»

Comitê municipal de Miracema
do Partido Comunista do Brasil

Oom a **reae*iça do aearetiirlo
¦ r.-.tl do Comlt4 Estadual do R.o
ae Janeiro do Partido Comunls-
ta do Brasil, Claudtno José da
6Uva • do secretario de Dlvul-
fíiivho do Comitê Municipal dc
.Niterói, Rarolro de Souza Cruz.
realizou-se. domingo último, áa
31 horas, na sede da Sociedade
Operai ia, attunda ft praça Dona
Ermellnda, 13, no município de
M rri-rin.i, a solenldnue de posse
do «ecretnrlatlo provisório do Co-
mlté Municipal do Partido Co-
munlsta, iastnlndo h.i pouco na-
quola luL-.illii.iile do Estndo do
Rio.

A sede, que foi gentilmente

cedida por seu atual presidentecr. Ernratlno Faria, embora pe-
quena, comportou elevHdo mime*
ro de ope.arloa, tinbalhndorc-i
agrícolas e multas outma pea.soaado comercio e de outra*, claas-s.
ficando, por Isso mesmo, cor.
suas acomodações ocupados d.in-
do motivo a que mais it. SOO pes-soas ficassem do laiio de fora,
aulstlndo ao programa da sole-
nldadr. que foi transmitido poralto-falante.

Os trebalhos da aesrfto solene
foram presididos peu operário
Claudlno José da Silvi. aec.itn*
rio do Comitê Estaduul do Rio
de Janeiro, o qual convidou para

HOMENAGEM EM MINAS A
OLGA BENARIO PRESTES

BELO HORIZONTE, <Do cor-
re-spondente) — Promovida pela
Célula Presidente Roosevelt, dea-
ta capital, aeiá prestRda, no pró*
Elmo sábado, na sede dc comitê
aatadual, grande homenagem á
valorosa lutadora Olga Benarto
Prrstes. Por essa ocasláo será
oferecido ao comitê estadual, ar-
tlatlao retrato da liou rniu:e:ida.

COMÍCIOS
A Chefia de Policia desta ca-•pitai, baixou portaria, Indicando

quais oa locais no centro da cl-
dade, onde poderio ser realiza-
doa comidos eleitorais.

INCIDENTE
Um matutino local noticia,

tioje, o Incidente ocor-ido duran-
te o comício promovido pela U.
D. N. no último domingo, na
(Idade vizinha de Itauna.

Quando dtscurar.va uni orador,
nm oerto grupo resolveu conver-
tar em voz alta, e l->>:o depois
votando • assobiando seguida-
mente. Um membro da enravana
drsta capital, sr. Hernnnl Mala,
ex-'.lder trabalhista, del.bnou pôr
fim á manllc.-tiiçno, descendo do

Aumento de venci-
mentos do firncio-
nalismo mineiro

BELO HORIZONTE (Do Cor-
re.pondcntc) — o interventor
do Esteado enviou ao Conselho
Administrativo um decreto-lei
concedendo aumento de venci-
mentos ao funcionalismo nas
seguintes bnses:

25% sobre a 1.* parcela de mil
cruzeiros; 15% sobre a 2* purcela
di? mil cruzeiros e 107,. sobri- o
excedente de dois mil cruzeiros
Ssgundo o rciuMdo deceto o-
vencimentos de praticantes' de
aec elnrln será de 600 cruzelMJ
e o vencimento mir.lmo de qunl-
quer funcionário passará a dei-
de 400 cruzeiros.

Rspca-se para breve a apro-
vaçfto do Conseliio Administra-
tlvo e a nsiinnttira do rpf"-idü
decreto pelo governo do Estado.

palanque e dlrlglndo-be ao grupode manifestantes. Estabeleceu-
se dlscus.ifto, havendo socos e ti-
ros, saindo ferido a bola um
trabalhador, que foi socorrido porseus companheiros. A lnterven-
çáo da Policia pôs fim ao lncl-
dente. Foi Instaurado inquérito
na d e 1 e g a c ia de Policia de
Itauna.

FISCALIZAÇÃO
MAIS SERIA
Para as Caixas ck
Pensões e Aposentadora

Esteve ontem em nossa reda-
çáo o sr. Otto Ci.nedo Lopes, ae-
rovlárlo, pertencente á Caixa de
Pensões e Apo entadorla dos Ser-
Serviços Aéreos e Telecomunlca-
ções, a fim de, por Intermédio
da TRIBUNA POPULAR, fazer
um apelo ás autoridades compe-
tentes no sentido de que seja
exercida uma flscallzaçfio mais
séria Junto ás caixas de aposen-
tadoria, uma vez que o serviço
burocrático das mesmas vem sen-
do feito deficientemente, o que
tem acarretado numerosos prejul-
zo.i sos que dela dependem paraa reallzaçáo de qualquer tran-
saçflo

Motivou a queixa do sr. Cane-
do o fato de, pretendendo con<-
trulr uma casa tipo proletário,
por Intermédio da Caixa, ter sido
obrigado n desisti" da constru-
çfto, após cinco meses de espe-"a, depois de mu'to haver nasto,
vendo-se obrado a devolver o
terreno em necóclo, uma ve?, que
o seu cloro nfto poderia esperar
por mal tempo pela Caixa de
Aposentadoria.

Aproveitando a ocaslfto, o sr.
Oanedo Lopes congratulou-se
conosco pela reaberturo da tri-
biina poptjt.ar, hlpoteneando
Inteira solidariedade e apôlo á
linha do ação deste Jornal, que
6 a da defesa dos direitos do
proletariado e do povo.

a mesa, os secretario» provisóriosdo Comitê local: Bruno dc Mar*
tino, Drnllo Cardoso, Grlmatdo
Carlos Pereira e Nervi-l Andreo-
si, aos quais deu po4-.e, convl-
dando, em seguida, pa.a compor
a mesa. uma delrg.iv&o do Co*
mlté Municipal de Padua, com-
posfa dos n intentes comunista*
José Bltt ncourt Jaralm, Oam*
beta PcrLisé, Tullo Pe/lniRue ro.
Paulo Teixeira Pinto e Geraldo
Rodrigues Nolarco.

Durante a solcnldarto. falaram
os srs. Bruno de Martlno. queleu uma mensagem dc Comitê
Estrdual do Rio de Janeiro, evários tcl'Rramas iccebldos, ten-
do após focalizado a .Ihha poli-tica do Partido Comunista, bem
como os últimos acontecimentos
que culminaram com os vareja-
mentos e depredrçfics ás srdes do
P. C. B. e & TRIBUNA PO*
PULAR.

A seguir o ar. Danilo Cardoso
procedeu á leitura da declaraçfto
de princípios, constante dos Es-
tatutos do P. C. B , cujo con-
trudo foi bem recebido pelos oa-sistentes.

Em nom» do Comitê Municipal
de Padua, falou o companheiro
José Bittencourt Jardim, que fe-
licitou o proletariado e o povode Miracema, pela instalaçfto do
Comitê Municipal, dizendo quedaquele momento em diante os
trabalhadores do munlolplo. os
camponeses • das demais claa-
ses, bem como os de outras cias-
ses encontravam ali o seu vertia-
delro partido, que passa a ser a
casa onde se devem reunir, dia-
rlamente, para dlicutlr e debater
os problemas e aa reivindicações
mais Imediatas.

Por fl.r, falou o secretario do
Comitê Estadual Claudlno José
da Silva que Inicialmente, tra-
çou tt linha política do Partido
Comunista do Brasil, o partidodo proletrriado e do povo. tra-
çando, a seguir, as principais dl-
retlvas, terminando por mostrar
o caminho certo, para a soluçfto
dai mais Importantes problemascm que se debatem as trabalha-
dores e o povo da nossa terra.

Antps do encerramenti da io-
lenldade, foram ouvidos os Hinos

; Nacional e das Nações Unidas,
j ouvlndo-se tambem, o dlrourso
I do lider naclonr.1 Luiz Carlos
. Prestes sob e a Constituinte, gra-vndo em disco,

Com os mais fervoroso1, vivas
ao Brasil, a Luiz Carlos Prestes
e ao Partido Comuntit.i do Bra-
sll, t-rmlnou a solenidade nue
oi poleou a populrçfto do muni-

j clplo de Miracema.

Vigilância eleitoral
As autoridades eleitorais devem impe~
dir as arbitrariedades e a fraude dé

certos partidos políticos

CONGRATULAÇÕES
PFi a C.rtKtVfl^ACÂO

• Ao Presidente da Renübltca fo!
enriTeeadn o seguinte !ele"ra-
mai "0 Comitê nemorvíHtco Pro-
grers'sta de BonsucoTO, co ren-
te com as reívlndicar-õc: de.ro-
crátl.Yis do seu programa, fell-
cltn V. Excla, pelo ato verdndel-

| ramente popular atf-idcndo á
maior aspiração do povi brasl-
lelro com a promulnjaçáu da As-
semb.élá Constituinte".

A atual campanha eleitoral
está sendo pródiga em casos da
fraude no restam, de elclioie*
em certos partidos poU'lcos e de
arreítmentaçào (or»ada do elel*
toret nAo esclarecidos, fjtos que
deturpam o temido das proxi-
ma* eleições, que devem iradL-
zlr o desejo do povo. com a ll*
vre escolha dos homens a quem
a Nação Irá aer entregue.

Ainda ontem recebemos em
nossa redaçio a visita de nu*
meroso* portuários que. por nov
so intermédio, lançaram um
apelo às altas autoridades elel*
torats no sentido de que lhes
sejam entregues os reupectlvos
titulo*.

Motivou a atitude da nossos
portuarloa o fato de noventa
por cento daqueles trabalhado-
res tlnda nlo terem recebido
seus títulos- tendo obrigados a
Ir de um para outro posto elel*
toral. sem toluçfto para o caso.
pm vista de se alegar nfto ter o
Juiz assinado os mesmos.

Temas ainda o caso do portua-
rio Cícero Ferreira Santos, que
teve seu titulo arrancado pelo
cabo eleitoral J. Marques. O re-
ferido titulo acha-se agora em
mfto do Investigador José Ale-
gre. em seu escritório, que nfto
o quer entregar enquanto nfto
aslne o citado portuário uma
lista de arreglmentaçáo do P.
3.D.

Nos Correios • Telégrafos,
como em outras repartições pu-
bllcas, os eleitores alistados rx-
oíflclo vêm recebendo cartas do

Pelo reapareemento
da "Tribuna Popular"

Continuemos a receber, de to-
dos os pontos do pais mensa-
gens, telegramas • carta* de
apoio e solidariedade oo nosso
Jornal, com felicitações pelo nos-
so reaparecimento. Agora mes-
mo, recebemos dc sr. Aníbal Cll-
maço Filho, residente em Fio-
rlanópolls, Estado de Santa Ca-
tarlna, a seguinte carta de con-
gratulações :"Com a presente, levo a to-
dos os componentes da "TRI-
BUNA POPULAR", as minhas
felicitações pelo reaparecimento,
do grande matutino, que Inega-
velmente representa a voz do
proletariado e do povo de todo
o B"asll. Nfio podia ser de ou-
tra maneira, e o povo vlb-ou de
entusiasmo quande reapareceu o
çrande Jornal, que pelo espaço
íe dois dias, ficou privado de
levar ao selo desse mesmo povo
as suas Justas aspirações demo-
cratleas. Aproveito a ocaslfto
para pedir que faça chegar a
Luiz Carlos Prestes a minha sj-
lldarledade nas manlfestições
que vem recebendo de todo o
pais pela chegada de sua j'ie*l-
da filha e lrmft. Com os pro-
testo* de estima e consldei içfto.
firmo-me sinceramente agrade-
cldo, (ai Aníbal Cllmaco Filho".

DUAS VISITAS 
Estiveram em visita á TRI-

BUNA POPULAR, os h'8. Jofto
Batista Grljo e Martlnho Ce-
rftrlo P"lnce. marmorlstas. Es-
ses trabalhadores vle*am trazei

omitirattilaçfics ceio reapareci-
me:'to de no.sro Jomal após os
acontecimentos do dia 29 ultl-
mo. »

Partido Social Democrático pe*
dlndo o seu compareclmento aos
rncrtioi-los eleitorais para fins
de registro. Este fato no* tol
relafilo pelo senhor Artur Oo-
mes Soares que. como multo*
comt-Biilielro» de trabalho, vem
recebendo e*s.i» Intltnoçôe».

E" devido a esses e outro» ca-
sos que chamamos a atençfto do
povo, atertando-o contra teus
Inimigos, ao mecmo tempo que
pedimos providencias àa tuiorl-
dades eleitoral* no sentido de
que seja po«to termo a - ¦ -v ar
bllrarl-' ¦ -• que Jà desmoraM*
«am o próximo pleito eleitoral,
tirando a confiança do povo na
honestidade que deverá reger ts
elelçoVt.
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instalado o Cüm'té
Municipal do P.C.B.
em Lavr u s

LAVRAS (Do Corre pordente»— RcJl!íar»se*à domlnfro pró*xlmo, 16 de novmebro. a Irau-
guraçJo rolrne do Comitê Mu-
nlcipal de lavras do P. C. B.
com a prerença do «Tlgente e:-
tadua) Armando ZUIcr. da dra.
Maria Jcsê de Los Catas, e de
outro* o-adores que vlrilo de Jul-
de Porá e Alfcnos. O Comitê
Municipal de Lavras tem o re-
milnle secretariado: Dr. Ca-los
Peldman. profe sor J. A-narfl
Murlnho. Rodolfo SIzenando
Silva, DIIermarr*o Pere'ra e Ge-
roldo Augurto Carvalho.
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APOIO A POLÍTICA DO
PARTIDO COMUNISTA

Hipotecando solidariedade 4
TRIBUNA POPULAR e apolan-
do o Manifesto da Comlss&o Exe-
cuilva do P. C. B.. recebemos o
seguinte telegrama, assinado pornumerosos funcionários do Ban
co Moreira Sallcs S, A.:

"Solidários com este Jor-

Qualcruer que sein seu
melo «oclcil, vorê o nhen--
pessi-vns que não anhi-m
ler nem escrever Diqa a
essas pessoas que pro-
curem os Comitês Popu
lareo

ORIENTAÇÃO
ELEITORAL

TRABALHADORES!
O prazo para enfrepa doi

tifuloi de eiefior termina-
rá no próximo dia 23 do
corrente mis. Um traba-
lhador que deixa de votar
trai a sua classe a dtser-
ta das fileiras doi verda-
dclros democratas. Traba-
lhadori Vai procurar o teu
titulo de eleitor e, com ele,
vota nos legítimos repre-
lentantes do povo, que na
Assembléta Constituinte
defenderia o st eus Inte-
resses, que s/lo os tnteret-
les do Brasil.

Grande festa
do P.C.B. em
Vila Isabel

Patrocinado pela Comls-
•são do Organização de Fca
Ia» do Comitê DlHtrltal da
Zona Norte do Purlldo Co-
miinlst» do Hiasll, -.«.fi, le-
vuda a efeito no próximo
domlllf-o, &» l.»,.j(> hora/,,
na IVnça Ilnrflo de Dru*
mond, Vila Isabel, un ti
grande fcala na qual to
mnrflo parto vários Inteire-
luiils, entre cies os srs. As-
trojlldo Pereira, firocllla
no Ramos, .luriirj- Camnr*
Co e diverso.» artistas do
rádio e teatro, Aiiós tuna
sabatina a eargo (|,. uni dos
e.vpnentcs da literatura na-
clonnl, haverá um debate
pfilillco segiilndo-sp uni In
ten-ssiinie pi-ogr.itiia ai-iís*
tiro, tendo ,|á sido convida*
iIoh para nele tomarem parle
OS SrS. I.lllll.ll t lm- iiaho,
Frnnclsco Mljrnone, Danl
Io Rnmlrez, Dclorgp.s Cn-
mlnlin, Ilniirlval Caynie e
N.iilia Si-linilth.

nal preferido de nossa classe e¦Io oovo em geral, hlootecamos
apoio ao M-nlfe to do Partido
ComurLsta do B-a.^11. que reper-
cullti entuslastlcamente em nos-
so melo. Abaixo a rcarllculaçlo
Integralista, ultrage aos nossos
lrmáos tombados em defesa da
Democraclal Viva a Constltuln-
tel (a) — Aníbal Teixeira Fm-
tuoso, Aldo Vaz da Silva, Eva-
rhto Rua, Norberto Gomes Es-
leves, Edcy Gomes, Adlcl San-
glard, Waldlr Bapllsta dos San-
tos, Jayme Slvalc, Antônio dos
Santos Ferreira, Antor.lo Fonse-
ea Filho, Antônio Carlos Frago-
so, Aldo Monteiro Brown, fun-
cionárlos do Banco Moreira Sal-
les 8. A.

FIK1DAÇ/.0 f«it.\7fZ,/.V DEtAt.O ROUSi.Vt.LT — Na taa
Brcnca, tratando de arsunio relacionado com a crinçao cena
InstttutçSo remos, da eiquerda par» a direita, FranJ-ün Ddaie
JRoo:evelt Jr„ Joseph E. Davles, autor do l.vro "itlitao em ifw»
co::". IV.Wa.M Crccn e o pre:l-2ente Truman, presidente hono-
râr't da F-n-fcío — IFofo ACME para a 'Tribuna Vovu'"-"
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o u..i.,io comício do Parido Comunista argeiuihO, no -<•»'•-
Park. constituiu um notável acontecimento político, ilau t*
trinta mil pessoas compareceram ao grande ato público rm qul
falaram representantes da organlzaçío d» «anfituarda do ft*-

Istarlado « do povo argentino. {Foto ACME)

HOMENAGEM DOS ARTISTAS PLÁSTICOS AO P.C.B.
Obtém grande êxito a Exposição coletiva na Casa do Estudante do Brasil

Continua aberta A visitação
pública a Exposiçfto "Artistas
Plásticos oo P. C. B.", que vem
alcançando tfto grande sucesso
nos meios artísticos nacionais,
náo somente pelo valor aprecia-
vel dos trabalhos assinados pelosmah representativos artistas'
brasileiros, como também pelasignificação política da mesma.
Pela primeira vez no Brasil os
maiores pintores, escultores, de-
senhlstas e artistas plásticos em
peral participam de uma Expo-
siçáo coletiva em beneficio das
finanças de um Partido, e ao-
mente o glorioso Partido do Pro-
letarlado e do Povo conseguiria
como conseguiu, esta demonstra-
çáo de solidariedade e unlfto

Instalado no 2.* andar da Ca-
Ba do Estudante do Brasil, á rua
Santa Luzia, a Exposiçfto recebo
dlarlamar.tc numerosos vlsüan-
tes qu- nii vfio admirar a beleza
e o valor artístico dos quadros,assim como.o prestigio que o P.
C. B. goza entre os artistas piás-

ticos do Bra".n. Muitos trsbtlb*
Já foram adquiridos por *'¦<*
preços, o que evidencia o B-np»*
sucesso da grande tolclatlvt P»*
trlútlca, que contou com o -poM
de 100 artistas, Inclusive •.l?-1*'
estrangeiros.

v y j ü i i i '' ¦ ¦ -
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CONTRA AS ELEIÇÕES
FASCISTAS EM
PORTUGAL

Esteve em nossa redução, nu-merosa comíssfto do Coulté De-mocrátlco dos Empregados emSeguro e Capltfillrncão, oue vrlo
pirstar-nos sua solidariedade dl-ante das arbitrariedades sofrldrs
por norso jornal. Pediram-nos,tambem, que lançássemos o seuprotesto pela permanencli deA Sociedade dos Amigos da: Sr-raflm Brasa na Polcla, "por-

Democracia Portuíuesa, Junta- l t|"e ele 6 gp^-trplnno. e a época
mente com o Comitê do Movi- ,-, aP° JA Pa-r"'*".
mento de Unidade Democrati- Í™" '!' 

1,1Ú t!rm M,° cl"
| gov rno Linhares, concedendo

poderes constituintes ilimitados

ciais, para depois da convocac"
da Constituinte. co.r.pletando,
oss'm, » redemocrntiJaÇÃo
pais.

Concluindo c brevr laW'"
que a comlFsSo manteve ci
ouvimos:

icm do ittrn*¦ «mentor do aC
ò. um

ca dos Portugue es Antl-Fascls-
tas. fará renli-ar depois de ama-
nhft, fts 15 horas, na Unlfto Nn-
cionul dos Estudantes, á P aln
do Flamengo. 132. uma sessfto
pública de protesto contra as
eleições fascl-tas em Portugal,
para a qual convida todos os
portugueses an'1-fascl-taa resi-dentes nesta ctipltul e o povo cm
gerai.

no Parlamento, dU"e am-noa:
— J.i enviamos um teleCTrmaao presidente Linhares congra-tulrndo-nos com ele. Cabe-lheagora, adlcr as elelçQ s preslden-

Dr. Abreu Fialho
0»'H|.IST/\

B. Ourlvei, 7, I- uiú*.,, Ttl. W-0059

— O Governo,
da Constituinte
rins eleições que ¦-
dade. deveria afastar i ;'.„,
mente ns elementos ¦' ,,,
mie nlncia o cerenrn. ' '"• ,.
í-ó faz m traze- cn"
turbam o ambiente n

mna».rMmmi*f

ROUPAS USADAS
'(impríim-nf * -1

Miilus. Alrmli'
_ '1'pl.

Tintvsraria A!«
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I
f,i

# *.*,!,.
«**

jl»-'.: *

(.OftClARIO GERAL
re ewiTA«iQ no.
ütiTA D« VA8 10113
. . • *»4â «•.«.wvk*«-4J
a ;:iU9« a/tetm***** ttt*

? !..»«_ «j» l*lai lt.»
l4**Wtí*9 «««»*-•«¦<* #

W DUamiaj paia, «a«Mfnrlanm litriia a
>« .'«.*«kt utt*>, e*>
•**$ tt*a "ti******» ali*

a i-j-Mt-t—I f¦ .« -*v*_i A
«Js.,*»* Un!|«o.

i correspondência!
DOS COMITÊS
POPULARES
*.•&«.»*«¦*-* «Mt Ct>*»«t*t

, í í» «fo Quinta tt*
I te:: ************** na

. - r»-w»4e»t*— «fe jwf/e*
,...-¦- i ***», a fl»» «f*

I *** «.«-í*«i ««'«'oi p—ít*-«ti *••*(*» »*» iwwiett*
I ««.Vi

ftta fa«t*ít»as«l»^!«L— de*
I »»**. >r- «wtaa—t ps*

tmtitmt* *f*' dltie***!»» «fa»
(Lt*t*i*% ***** attm tomo

I /;ii ía

QO U ITT MIO-MIIO-
Ifel* Car»-?» *fi,|WiJ 4w fa,»^K^. ****** • ***<*,*

awmtm ti*m»ft4ar a V« item-
^4M*W>4 B*l» ÍM-O&n •*« V-«t».- IM, dÜ iiccaav «4* FiiiHmi

« «#« *!«,_ aja (ftn-rtiaa W9Í! __,
*l*a*tmtmtamtwa 

i^a»*.
fwtmu^ iwcaiM,*»-^,!*-- | itajaí* nUttim aivaiatiAt*-* *V*ti»i*l4»
w a ««««iWMt _pO(-i «w««i».W it-
S^.WMãra|g_ •riS-Jóata
fwute píltaMffílftica ne SSncmi a»i iniiMi* parati Si»tf» '4-wiwar a V- _«£, «m «««-«>(.*«*.(»* ai- C-tlH« f,|iílM».«*« anta e e«ri*ni.-« ilnãiilu t*»
t**m&m*> A* A.-M«nliiattt ***m?,
«iitíim*. ittrfjr» tam >Nl»M_-i«
vm** A***m**im pm a m**Itflftifa n*** *i»»i**»« a Hh*U. i•IM» «t. af.t.m f» «ftfSIfW (c.c.,'1, -«*

___ -telfHBIMti, (tartfUw «ttm*ft;iif-.-» ftttfMifft a«» (Ckifttua uu*
S.-__B* *mm* P- V K*r»!¦pon!» «-Mm 44 m*?ts!fa>Sra tra mm» fattU. m*tm* tm•••tu* te ttnmm At tmv^u»_
_JS_i^'___l-t*r,BI'* ** »'»«wto tVinecf*!»*» -Mr*Tf_ila.
****** N»|tlt»lti|(f,« tl* «jjt»«*e«-|«4 tmt**>*mm m re«?4ft*«.«a. r___S».««Ul» ««A» ut; -., A »«#,(„,!„ -J, -,
tta tcfatii-nm H|jitm rta re»U«».

Str-i dt» ******* tívm ¦ h«»ri.<**«i_
11r ww» ^-t*iit«i«4* ,u tvettm *u

rm«i«. paia «i rrti»ií***rtffwi!«, nu,«Ul«iia t «ia Jttti^ Rr^iaM.»«UHtiVf*. t.aa . M*t*lr« Jw.e*

\m*m*m SA -Imu*. L» »«ífi-»..rto .

Comitê Demoerá-
•fico Propretmta

de Olaria
l!amenaf*m Póiíum»
AO di. I*r :. * l.l I rs! .

fíí* f^»»|l# at»!* f_!#|t¦|-t«i|af a*f *,&tè4m*t* At
Qiitm.. ut* a**rm A* i«v.l»
pa*..*!ifl Ht.•«!•»«tt, e aa |»4>
|'i» f*| 

-fia-ft -,,... x « A*»»**-'
awtt, tett w» **tm$m
m »*am«# Ata li m
ia *,*#**. ma t*4* ¦*¦••—» i
*¦** ti»:»»** %•*.. a* «ta*
«•.'« «Vfl-tall , ií**fV* -síwa

«cucrai»!»»|ii»« t**m t*mi**ta
Dtat» »i« f« .-,'* o i»r
(eT»»*i»M t a 1*41.

O t'B»«ll/ «J# OÍ*«M Ma
*»«*a a ttmpttttimtala At
kAm «w **OMHál «r-Jtae**»
!'«-». WQWllfafairf 44 *#*
NM fã t.evrvtti***.

\mma&

eoDimr CT^*i*?tiATif?ouw iiAiitiio wo i».,míirrA"

Vmticipuçüo ativa do proleA
fartado nu política nadonall
ImportanU ú uno pi.muii. u.l. par LindoUo Hitl
per ui.-4ii.ti. «ia borurniifem que lhe prettaram ei
Siriiiicalo «ia Uittrito Federal * Grantiei rftpso*
i:j;'.iii.-.i!r» jirijiii lobre o proletariado bratilrtro
A Oi (rabalbaderei auumem a tua poiiçâu dr van-
fuardi -k A etBM lh%ko d*\ C.G.T. do Braiil

B«rtil«3«|i4ítl«*i* ft» lf.l«-ff!« *» «H»«
ftaf-cw |«f-wh_**naáti» t*«Art B—l* í->-
i«- l|_t> riMa-1 fc«_t4â«t4«_. f«?:^_,'.., é»r. 0 Km «•»**»*
«t* «4ta-i«_attúi» i«u# Mui».* Bndir*—** *t**w m* .'tf !»*»*i|*M. »*¦ ¦«-^e» '»»a4*r-F'L*»tT ^rr**i T -"-a-r-«*f

IM licMl-» «|r II 44 *»»Tf«M*-. I"'*
f»;a»t4M A* i» «-«•«*»*>*« «tia» lit*
1*4 |í*.-.-U«í» «i-cW tai |b«i«W('*..,)»
«aiiaa MAlitarnin a m»«h.'««i«» fie**

Iflto—Walatt • j*t*o Watat—M' UtttKa4- dot Tliliinii-MM.

o cviius* P**S>m*iu DhnugrêiM**
At it»it«a« a* iVs-tn«v, tra 8bm*
lut. IIHUUl» f.atlt ItM <^;«: a
lt» i*.*«*:kchv« UtAtt** a Io».
tl4i-«j#{a «S4*»4*>. f_.t-n-4.*'«rti» «aW«
a M— »••¦+»! «vm i» «ma _ »
«aiiaidrattae p?r»»ilettle, F»*íi*t»«v«i
Omla «l« M.-t»: ie«ftiiati»<» «f.
tal. H*r» Pertka tia lia: I.»
IKrHâl—, Vr.iatM ******: 3* «•»•
atüa—ã Ait-Aim iSf.rt*-» tvmtt»-
«Im: l * i-»t«ii*»i«ij. i(e«-.*vjf An-
;-«¦.!-. Mwte* At-.i S* irt^Brílr»»,
\1MV J4-!*-*;***». Mb——t»4—tlOa O»'
rar M (viinltA: C»4«ii«*«»«i A* ******
|».:*lt'-il* -*-•» lUlSf-n r J.H:Mm.

UliUtTAM-ÜK
CA 11*» ——

ea «.ioi-

f »Ji« tftaTs» tt%* MpMBi **9
a^i-M*.* *e IffMMM **
irawiilii*, ir*-i»>r«» ttm *%**¦
tatu a f»ir* «Mia c-tírsi** *••-
4*r ifãrtc mt* atua a «;_*«:--»
ttt -'- l-c-alrt tt-.t ti»» ít.t-l
ar-» «tf ««»«*»'i». 6*1 IA 4M-
»*« mt f*«*it.» a tu *•»_ »*-i»
? i f« -*a:«.ii» aa» «».,«'?,„¦,
«1* raijfi.s.*. «_•-. auial* - - o
*$«a» e atai* t»*«• — «e au-
mattiar a «a-frtia a> teiK*»
»«--»«»«¦—., 0a_4 «^4» a» i»w*.
««weiaa4«s «i# wlilMICt^Òat
At* *.(*t_!it_ja.T, atm tt*u*a*—ot,

l'.'.#» # - a,'.»*» !*.ilm«-*t f»!.Ht»
•*-«_« 1*1 »IW»,« Ml l-ff tr, taoi» «ai

•IN DICAL
BP^^Ír^fF"*^. ¦ ¦' - V " ^^H "' 

*«_________________ ________________ ¦

¦¦_V_Itíi ——i___HBa__fs__BbímF-I___*£.MH- _____j*yfea__»e%»fe^-#-S
BV-_lâLv _ 3_y*_——a_t_E2_P^ **«i_t__Bda__»*—S- ?¦_?-* -

"5fj 
0 . i.u jr «./.n.i

íí,i Mf-Mt-i Ap
faímen.** poJe mofeifi-
íiir ot jTii-i !«•» rtitiiiai
popalorfi r /«trei rom
cn** o puli/ifo fititrioaal
te «Jt-irm f-iítii nioii ro*
;iii/iiiiic-nlf no 'rriíiiin

da d t ma etária t da li-
btrdadt" LC. Preiltl

UOmQtOf, tMW,*, í4/;IU HO aUf/AMaUN f*4 Uátttãf, •St*'
ff-fa» m •-'•"*• •*¦» *?"*¦» «í'-i-»*tj **i**.-* «ffaale •« ttmtmmaiêen¦4* fã* *»i!»':»«t* ata »í».-<c,ií.. *-.».-vi.it!* a** Oati^t», #** MttKija.
II d!...*«f. ata tf.--f«V»»««i4 # 4t»»r»» «le filada f*»;»*:».-.« ffe# «tt.,:*
rniraia—_i *»•—wSL (*«*«i.» «tot f*í>.*e{«-«*4» »»*«* *V'*4m #*» *. *»*
d* «*% a»»»»»»» # *»«•? 4 r»aíi'cr»4i ptíiita tentlt* A* «tílatiea***** A* f** — trm aciíf. **w**i ***• *rr*t»»»ta i******iai**u

l/ma Com.iioo de Cometciariot dtnancia:

ELEIÇÕES ILEGAIS

COHIIÍ DEMOGRATIJO OE JACAREPAGUA

0_M—_Ml*•'}»»'»— i^Uimita »aí«t*«n
641* «f «f>viiM-*..i-j p»i„.,*:
It—isfiia,

^•^/^í!^-t__*S*í_________ '••''«•H-»^.. teria -vwir» *-,,
tv* jantai a»«,»» í» «n**-<**«» !«*«*•>» j„wh.i;*4»«- «tn e««tar *•%mijmmí aawqt»_,._J_ .Imw ifa^Uata ««rt-tr-f-BiMi*» a.tHutetu „«»a*tw» e»*»íw—11 a jf^_,W4ia> r ^^ ^M j,^,,, wct«. _ .. ., , _
J£? ^^ÍSS-a.^1^' M« **»»^»tia» «¦» **«*» i«e«*«í' Reeurto Bnreitntado no Contflho Nacional d3 Ira-
l/B»* *^™**™?*"* ¦»: t« «Tfrt.», t*ti rla&m.mn «««a
«**»**• ?*« 1**«5 •«*'* •** KttlLjK-» Ortnarrailí» r ea.Bf*!«-*—I ll* «Ultlt»» O* fatilai «.-'.,

blíbo Vr inírinridoi v.trios ditpoiitivoi legais *
-ra-C naa"à «_»_INl "Tribuna Parular" uma cominâo de comer-

íronjcorTea bastante animada a
homenagem ao IS deem

sclenidade
Novembro

Cc-r.f.fítt» tv.-ir«»-*.„t. „»:j.
r-TOtAR Di;ei40.1 ****•'• oMtm no Rr«*_4»liei aua

C-Allfa-ÜK-S. UOMIN(Ju,4 pfti»;r."*.:« ptU» Coml.è Dento*
6!t C«me tua ««tir«r*r™ > s ¦**¦*'•«» -*;c*;e a-aia de Jacar».

tütet t* nn» mtraMita paia unu P*3i"â. uma fes-a eltloo.dantjin-
Pttsao Iton. a» M Iwra*. cm I te em hamenasem A dela «la

cr a rua Jo* Doniiaeto^iL | Pn>ri»ma(4a da RrpáttUea.
A fe«:a. ¦*-- foi publica, tavalt ,t*,tt*<*. fUB—_• teiAo iraia

4a aw_.ua de uiiartM («ai
1_S MBM *-t rir.stV» l«tia a*
ti.i» IJu-*rt«al»

irnunici <te dlvenot comlVi
poluía;» e p«r.U«â ps'..:!»».

trtata aj»í»t o aniammio do
p4r,!hfto N*r;or,al fei pre lada
um* surtiUraUfa homrnasem
ao lenenie Nebon f-- »¦ et-1
prenderile do -TUo de Oue ta
H9", em rceostlterimenio peta»

AVISO AOS COMITÊS
POPULARES
A c..mí-4è\o do» Co-mltea

Pv^uiarr» promotora do
(itr—r Comício I-r-J-Ccon»-
tandate, realtraiio no mia
(«««d**, etta convocando
Mdot <» c»e>mitrs populareart:» -errtucio de 00—tai
»*—iiili-i. i4t_do, át 1*J0
btttv, .-.» Liga da Oeleaa
Rtta—Ml.

Pcáfo Couilnho Filho
C».-to» Pedroria

EM NITERÓI
COMITÊ* DEMOCRÁTICO
PaC,Ci»£SSISTA UO FON-
BECA 

r <• Comitê esta convldamlo
ta*» e* nus aatoctadot e o po*d dd i, ;.-c ii rm Ki-tul P*ra m.«-
i.íuim 4 rruni&o que »er4 rra-
—«d,» 4» 20 horas hoje, *vxiu-
!..*». <i. i 16. á rua Tenente Oto*
tf. n. S"0, Vila Ipiranga. Fon-
ix». onde ••;.', tratado* astuiu-
tu de Interrçwe geral.

Durante a reuniao, a srta. Cy*
!-? Oftrrla, da comi—Ao femlm-
M, I*ra uma paleçtira toore o lo-
u: i ::,:..r.io rntre o Cristln-
f-¦'"•:¦* t o Cumiui—mo".

Comitê Democrático
do morro de S. Carloi

HOUCNAGEM Â VII
HERÓI DA VT.lt. 
Iite Comllfl „fd comu-

«Irando ao» «eu» oriocia*
ie* t ooi moradores do
Morro ie São Carlos qut* íiomenapcm a Corto»
Coro. fterof da F.E.B., hoie
teputtado no CemítMo de
Püíoío, /oi transferida ti-
nt-dtt.

Inicio ât II i.ir.-at. f. m a pre* I »ru* «crvltot proiat—«* ao po.o
«eenca et t-ande r.ume'o de o»^*! de JacanpaauA em ulma asia
radorta da localidade e repre-Ide dict-cAo do meuma -Tlf-»"
_————____—________ ! du*ante o» .-. ¦-*'. ;¦'<:¦*• ¦¦ p» a

o s- «tí-> da i'4'«* nada meaa*
de 7.0M J«ntrn».

Ofaram da palarra rftrto» ora*
dores, qsee «laCrceram o »-sn!-
ficado da crtim6n!a. aptVi o qi»*
•a naltroti um animado baile
que *e pr-tm-gou ate a» ültlr—u
hora* da *¦'¦».

OTÁVIO BABO PILHO
«tua l* «_)* Marta. A

AIIVlHiAIIU

Em São Paulo
COMITT Di-IOCnATICO
PROORES5i«rrA DE BA*
RUKRI 

Do Comitê IVroixrttico F«i)-eT«
*l*ta de Daiuen «..-...:.-..• de re-
ceber uma carta ct-munlcando-
no» que *e acha Irutaladu com a
»ua - ¦ i- no : -i . 8elo JcAo n. 2,
naquela cidndr p.-iuittta, e qun
*ua diretoria ne arha aultn cotu-
Utulda: presidente. Manoel lua-
cio dos Santca; vir-c-pr-Mldcitu-
Antônio Júlio de Oliveira; 1.° *e-
cretruio, Antônio Cunha; 2.A se-
cretario, Alfredo do» Santos: te-
toureiro, Luta Marinho Alvares.

HÁ MAIS DE UM
MÊS SEM RECE-
BER SALÁRIOS

Em comissão estiveram em fl
tlla à TRIBUNA POPULAR. O»
srs. Orlando Corrêa. José «Melo
Liberal Filho. Alberto Mendes
Roberto de Souza, Liberto Rosa.
Oeraldo Isldro da Silva. Alcxan-
dr* Eutlqulo Oomes e Teófilo
Bnrquls, todos empregado* d»
Vlaçíto Santa 8. A. Protestam
aquele* trabalhadores contra a
dlrccdo da empresa que, segun-
do no» aflrm-iram, hA um rnfs *
melo n&o pnga os salário» a qur
if-m direito, arraatando-os a uma
ittuaçfto de extrema penúria
Acrescentam mal» que os chefe?
negam-se a rccebí-los quando
pretendem reclamar o que
I devido.

Joalheria Luiz
LEjZOR ZAJLER

ARTIGOS FINOS PARA
PRESENTES — CON8BR-

TOS OAnANTIUOS
•

lt. Cnmllnn Mnrhatlo. 4714-11
(Km trrtiie A ruma

do M-idurelra)

Em Santos
CONnTE* POPULAR DEMO-
CRÁTICO DO BAIRRO CHI-
NES

Do Comitê Pcpular Dcmocrútl-
co do Bairro Cliliifcs. cm Santteeu,
que congrega em suar. fileiras ccn-
lenas de democrata» santlstas, re-
cebemos uma carta nos coniunl-
cando que a sua nova diretoria
estA .i. uu organizada: presidente,
Eduardo Rodrigues Salgado; se-
cretario geral, Ernesto Barreto:
1.0 secretario, Joio Evangelista
de Almeida; 2." secretario. José
Gomes Pereira Loureiro: !.• te-
sourclro, César Rodrigues dos
Santca: 2.° tesoureiro, José Ro-
drlgues; bibliotecário, Antônio
Oonçalves.

A sede do Comitê acha-se lna-
talada A run Visconde dc S. Leo-

llie» polrio n. 399, Santos, Estado de
Suo Paulo.

COMITÊ' DEMOCRÁTICO
PROGRESSISTA DO RIO
COMPRIDO 

Ao Presidente da República foi
JMfrfç-ido o seguinte telegrama:0 Comlt* Democrático Progres-rut» do Rio Comprido, organiza-
t»o popular «em côr partidária,"ra trazer a V. Excia. os aplau-W «o* atos democrático» do »eu
lovfrno visando criar um amblen-•« dt inteira confiança para a•oluçAo pacifica da crise naclo-Ui, Aprovelt» o ensejo para pro-Í5I.V *nt* v* fitc1»* contr-» M«Bitrarledadea cometidas contra•Mlcatc*. partido» políticos. Jor-bui « comitês populare» no dia« íi outubro último".

MANDEM SEUS
ENDEREÇOS
COM URGÊNCIA

Pedlmo* ao» Comitê*
popularet de todo o Bra-
'" que no» enviem comtoda a urgência possl-trl os «eu» endereços,
hfm assim como os no-
mt-s de seus diretores.

Essa* Informações sáo•r*" grande Importância
Para nór, « desde Já,»?ra(leccnios. A corres-
Pendência poderá »erenviada ao redator Mau-
"elo Roitman ou ao ge-'enle, sr. Afonso Sérgiowrrira Portes, á Ave-""Ia Apariclo Borges,
f 207. 13.» andar, RioOi .'antlro.

SP^ITE" DRMOCRATTCO
«jm «alDI0 CINEPHON BRA-SILEIRA S. A,

Ht?a°Ímlíí Dl-''-iocrAtico Progres-la o» Radio Clnephon Brasl-iia
lelra
'mil

A., acaba de nos enviar
, inr„?,n? so-ldarizando-se com
hrut-.iV , povo Pclos atentados
lote., i que fo1 vitima, pelas
tle -Vn * rea550. nn madrugada
(Lt m, om,jl"'o último, golpes
tomtt*. e tn'"tiem atingiram«mités populares,"iinli-.ia
•nocrátlcaa do

o Partido Co-outrns Instituições de-' pais.

Waldemar Figueiredo
A- A. Moura-Sobrinho

Roí ADVOGADOS
Miguel Couto, Í7-7.'

Fone 23-41)34
and.
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I L/Ur DENTAI n i --O-J

KBMtliM fo» BKMB0LSQ - C- W*i »** ' *'» 
J

_,».r»«t-i»i«? tw O.—41. ttm ttu
O..»".:* • %**.-'* tt*** laiail» »—«•
lM!4-'«Jf#. *«t4te l*«.,***« ¦»«» tl IttV.
__ao tm ia;*—* «té *%*** mt-•um»***», i«at-t -VMtin. *****
tem __— titi«!«iu w ot imtf
%** a hWi.ct.w_fS* «w ma.»
um* u*tmet*i* -ui-Jiuut*.
u—ti «ruiti!—tv jota m**mutm
u. *.«..:.« n—— linaMftii?
cai....ij U—— a» («afia'— »-*» tf
H«i_r.«ui_io, tt taiiKA-W rta
m*ie tivK.na e lei-—t «noa
tttiíâi

Ct—«o |i-rt;i*i_4i ot reaeio.
t—ll.lf» «-,..'...,.. ttt.».,,m. A
¦rmmi-cUi—"AO tle »«¦-— Ui.—tt»-»
Bí—.Uíf-Jfi-—*»»

l.t ,i.Ktt.*s.*o lugar boiar o
(tt—..»,!-:—>. U»l|tf_l—o »—»
WtHU«M> «:«>i.lll:ci — c inut-
naítiiil. »»-**t.—!«•:..¦ Ln* re-
1 .*« .-..-. «fUr ll;-« i« iiülii... i
catiisar e uutu* teera au*».
*«—tr.—i »<«',*.*;¦_» df Ua—t—u
«i-ext» que r_o _Uuiium a tle*
i—¦ ,-,-j «i«r ie. u;».;-jt «r.u
t* mt»—wia*tm :i-*;a a «tefr—11
Oc »«•»> kií.u:»-— litten-aM'»
fCOÍ-^OlICa», *4X—14 t «OUCÍU-
tto pvy',i*,í;«a<,

l.-*.". «r j'_.«i -i liiatar. enq—«n.o
ataun prt—tc*i—m com u pro-
ir*.a....: . no» pauea que do-
milVaic*—!, u-aJ-..--»»—.t cu..e
al-latcuias e rcaciai—rtet de
K-k» «A tipwaliança», .-.*...
do* te cotuipitata* a» mala -ul-
min—a* para letsurm a eleito
— como u tcnta.-am — a do-
tru.;j i da grande dcmi<rarl4
do prolrta:.--: — a *.'!. .-s

O proletariado portm, e tu-
venctvcl, c, o rotutiauv fui tn-
veno ao ctperado, uitiram-»c
«i» ;:.i*. i.ii.ui .- • com todos o»
luiiuiu que amavam e amam
kinccramcittc a llbcidade. e o
iii ..ni,. ioi derrotado.

Agora, npos ul» longos anoa de
gucira. Inicia-se umn nova ««ra
dc paz para o» povos, e ie ainda
cxlnem tclmoi.a.neiuc no iH-ucr
homem do tipo «le Franco. Saiu-
«ar, etc., em breve tambem et*
te» cair-—), de vez que seu» priu-
t-ipiii*. aliados JA nAo cxbtcm, e
por tt próprio» clw não se agueu-
tam. pcis que hA muito cm—o po-
dres.

Em nos-,a Pátria; nSo foi me-
nos feroz a lula do proletariado
pela conquista de seta direitos.

Com a vitoria da Revolução
de 1930, parecia n muitos que
os trabalhadores iriam, final-
mente, ter assegurado» <_ seu»
direitos, Inclusive o de orga-
nlzaçAo, e através desta, a tua
partlclpnçAo ativa na politi-
ca Nacional. No entanto, foi
apenas uma esperança que nAo
chegou a realidade. O que se
passou foi brm ao contrario.
Em 19C5. o que prw*cnclavatnt.s
era a prcdomtnaçAo fascista mo
governo, e sob o pretexto de
combate oo Comunismo, de-
sencadeou-se uma violenta lu-
to contra as organizações ope-
rarlna c seus lideres, cit mt-
nando com o golpe de novem-
bro de 19i7, que llquidiu iliii
os resta» de nutonomla ainda
conservada pelos Sin-M-r.o»

Sucederam-se os "chefes" no
Ministério do Trabalho, que
cada vez com maior zelo pro-
curavam lmpAr sua "nova nr-
dem" na formaçAo dos orga-
nlsmo.» Sindicais Superiores,
que acabaram, com raros ex-
cepções, por cair cm mAos de
autênticos traidores da claj-
se Operai la, cs quais, demoai-
trando sua descarada subsrr-
vlcncia, JA nada mais faziam,
a nAo ser, As (lUiiita-felras Irem
no "boa noite trabalhadores"
de autoria de um dos mus
ferrenho» Inimigo.» do prolcta-rlado, e, consequentemente, dc
sua organlzaçAo.

Nfto foram apenas estes os nm-
les causados aos trabalhadores
nestes últimos anos. Tiveram es
tes seus interesses grandemente
prejudicados com as m.dldas ias-
cistos adotados na forma porque
procediam os "chefes" do mlnls-
terio do trabalho nas represem a-
ções dos Orgftos da Justiça do
Trabalho, Previdência etc.

Na Justiça do Trabalho, Jamais
o "representante" operário ic! um
representante democraticamente
eleito por seus representados, ra-
t: por que nfto raro se depara
em Tribunais dessa Justiça os
trabalhadores serem impiedosa-
mente legrados em seui direitos.

Tudo isto eram os "arranjos"
nos bastidores, para impedir q-ie
os trabalhadores estivessem de
lato participando dos Órgãos que
tfto de perto lhes diziam respeito.

Companheiros!
Multo hA ainda a depurar, nús

bem o sabemos.
Muitos fascistas notório»

ainda permanecem A frente
de Conselhos da Justiça do
Trabalho, etc, causando ala-
da muito prejuízo aos traba-
lhadores baixando portarias
cemo de a pouco baixado pe-
lo ex-presidente do D. N. T.
F, Muller, armando os em-
pregadores mais reacionários a
suspenderem sem remuneração,
seus empregados menos con-
formados com a exploração de
que são vitimas, sem que as
Juntas de Conciliação e Julga-
mento tomem conhecimento
desse atentado ao direito de
estabilidade no emprego.

A própria leuisiuç^o estA
contaminada do vírus laielstii,
elaborada como foi, sem a i:*í-
nima participação do nuilor in-
teressado — o Trabalhador. Cl-
temos apenas, para exempio,
que a Consolidação das Leis
do Trabalno, permite a trans-
ferencia do empregado de
uma cidade para outra, com
grandes transtornos para es-
te, corno atualmente acontece
em uma cidade de Minas Ge-

«li- í*•- tl>*
ti-".'-*

(Ul—* ám u«—ai„. ciariot iindicaliíadoi
f*rt eemtttSo d» memoro» do

a**"ilí tif. d** Cs*-*-» *i*»t'-a «¦*#!•
¦i -. A rrd»ti« df TnitWNA ro-
Wl-Afi, pita irarer t nelíel»
Aa* m»*i!ir«it-Mafl!c» umatlomli
d» urda dt ania*«ni**a na **A*
ti-difíl. d» erra de «--iifsw mn
f-r>-!-.t;-r -.í*i»t rifitiiraUfSdf—
iftiüii • FiKlf?*!

IMá M rf»-*W»fí «. ra » r.« a»-
ff.ifft*». «miro *?«mm«ita ini**
rwnnle; o *r. i_qMrttno d»
«rtt***»*a*» hA 3 »rta* «ni** tào r»at*
Unpotto tlrxtleal. <*»».» *••*»:•*.¦.¦>
ima tfiitnr* t df*>--d«fi Irn*
pMia *»»"«••* lntmsso» e* àtmo*

do]fr»ci» «tt fw*-*»rl«*-»5>— «|«-á!,**-«,
O *- Cunerili» «a o*«mto

i»*r»)ii» ao rn»i«rtiift «*•*-•*• '9,J AtHott A* ttt rtmn
V.."..„*•..°».«»Vn»«,"Srir-la e *f**lou»e wte d» pee-
IUO A AKUU\ÇAO nw ^t^^Xia^ei c. «* tt» iititi tn'.i» 09 no f *«**». irtie? «tímia-riif, o te.

« a-_ i J 1 . a. Z I •,*lml' « •^"••'1rt »*«'*»• *'*•
No Can«elrto JCíeion»! do Tra* pret-detite. alé 37 le »rtrm»tTo

Nlho ff!«» •*«» pT*-f*»rtrtt-. •» d' ílUmo. auando o tt Cun «lna
Itiinetiío mt**!*» l>»-iu». foram ,«-. autmio re'l«»tj A n-e»tf,e*)*la.
itvfbldoa ot rrxnercuilo-. qt«*| m»». o tr. Ae Owmto # nio «>ra
mtn%rí*ârmnm*tr*it-«Oir\f*e!r-e*e'.*i*o e. du ame o 1*0

os riiiMieiuon pátios ja1
fUKAM DADOS .,

C—Dai pf«rta «ant-vira d* tsfit
»;.«í*.i«t uma tpot* «Mlrrtff.e.
• que o proteeiartado c«4*i_;-.4
m camiith—* eom «ua» pmptia»
«f.í: v:. .-:•. » a ttt*** l_»l«í );»*•
\ a HO f:-.... - t .,-;.- • ».t ...
cul jt; uHl*, ntl—t—O «ic- .*:•
cr Hta_—ra •»«*«:<• . -4'.ui.,-j
p.p. rm Paru. IVia *.•inc-t.*»
tra r.«.,..,-;» «j« u«,;«.a ano» -tr
*OiHi-i!-mo Sit-irar- ot ira*
I.i". ii i-, r,: ¦¦ fa* (|.t<-.- .t.t rrttf-ew-ntar 1».,- uma u>
«xlt— dinna num«—* m*i» im-
t-..!_..:« . :..»'. r-. ít.ir.*.. 4 .
:;'.-., onde. tlcur.itam ràt pai•
•aa. c«e»m uma rcprrf*T.i«tíS«i d?
«rc «muiéea de i«»b»l»t»0um iprdem a aauhcá-» «Ia» ri :«et5^ d» * afa»iameti!o. nenhuma m da*Coube tau Inimui-a ao "ror» dl*f!-l». rea Irada» a 2S1 de ,-o--.fr eu tnit-trvp p».-*» proS*;»-
.-¦:.•.:*.!«:.:«. UNiFlCADOil oaiBte,"1,, AmL m.,^,.,,-«.«-lmM. í«f 

•«T.t*'*fi'^ A .'."J ",l*
uuíí THA_AuiAtxiitt2f. «*-Li?,JL^.J,**?%%:).! ^ ;IL,'^ u!!^H.Sdte; M **¦*•Atmo'
QBtacJa rtv^u. «m ****. {^^.'^S^X^í «•***• M nn-

•*<* t-et» a «io* ia d» tttcrttn* I
le». O

Rt» r-.\*e* -tffiMra-í «r.ftt o ni o etsto Rlbttro Dantas, a <|urm o»
rampftmcnlo «lo d"*ro"o b«« tr*jciwiti—tlfo» chamam o demo-
t eo .*12 -*!• decio-lel n 11~0. J cr»ia p r*ldenle do Cotuellio Na-
o «rue. anle*. t«*r* »1J» fe'lo em - cional do Tratar Ilio. levara «tr.da
protesto dl-Hdo à me*a eteHo*" um r-Taitde numero de outra» de-
ral do Sindteaio. na hora da» j minei»1 que comiliuem «*rto
flelcftt*». e «trerue »-. preside*!* < problema para o «r Cupertlno
le da in-.ai. -r M>;• > Maciel í de Gunnto c «pie «tsntfiram
VlTurl. que promeleu f*.•*¦•* que mal» um lombo «m outro lnlmi-
ele contirate nr ala A Uto. o.ro da tXirocracta. ft cama «a*
»r. Cuot Uno de Ou»--r_o teria. nha, terá drclr ndo ao» recor-
feito objeeío. por I»*". oue o pro-; rentea o prealdente lo Cowelho
tato acabou nio figurando na : Nacional do Trabalho.

«ir.-. .1. e cento tai. reon»*-
clda *.<;v M .*.¦ c ¦¦. - •••*¦•-.-,.
le» no t' .-ur--.., Mundial.

B* o MU.T. a —a>a,ir—tçlo
a q—-. i-.-;.-. »ua lormaçAo «te*
mocratlca e Independente, ca-
te nortear o» notu» ruuuia ue
:.-¦.» política Sindical, •-¦ n.
o fa» o C.O.T. Francesa, que
foi um do» ir...: ¦-. a taum*.
para a libertação da França
da» garra* do i„.-i-faa<n«mi,. r
ainda, a C.I.O. Norte Amen-
cana, e outra* Centrais Sin-
dlcals. onde te agrupam 10*
do» os trabalhada» de um
Pai* para garantir a liderar
as :-:*.:: :!l .i-. *-. . polltlCCU U4
Classe Operaria, única fonni
de consolidar as rclvlndicacac»
econAmlcas e sociais.

A nossa partlclpaçAo no Con-
gm«o Mundial foi motivo de na-
tlsfaçAo para tedos o* povo» ver-'.':::::.*¦• ,!. i¦:¦ i.V Foi».
como o» povos souberam saudar
o» grande» feito» do no*to Oio-
rloiu Exército Expedicionário, náo
(empreenderiam que depois de
tAo heróicos feito», nAo turglsv-
lambem na batalha da consoll-
daçao da Unidade da Classe Ope-
rarta Mundial o nAo menos va-
lente trabalhador Brasileiro. Iu-
tador experimentado, JA que cm
tanta» lutas participou nos negros
anos de asccuçAo ni—l-íasclsta.

Na guerra das trincheira»,
tivemos o nosso Exército Ex-
pedtclonarlo como símbolo de
fé democrAtlca de todo o nos-
so povo. Na luta paclilca, mas
árdua, e cheia de tremendas
responsabilidades, temos o
nosso Jovem e JA glorioso
M.U.T.

Aos heróis combatentes con-
cede-se-lhes condecorações. Ao
nosso M.U.T. em reconheci-
mento de ser bom combateu-
te, havemos de, romo prêmio,
muito breve, elcvA-lo ao seu
verdadeiro posto, promoven-
do-o a CONFEDERAÇÃO OE-
RAL DOS TRABALHADORES
BRASILEIROS!

Esta, companheira», é a nossa
Imprescindível tarefa. Assim cxl-
gem os nossos compromissos ln-
ternos, que se Juntam, nesse mo-
mento, aos externes.

A consolldaçfio da nossa C,
O. T. nfio só representa n nos-
sa participação na política
mundial operaria, mas tam-
bem o roforçamento das tran-
des torças que lutam pela con-
soüdação dc um mundo ver-
dadclramente dcmocrfttlco, o
que só serA possível após a der-
rota definitiva moral e poli-
Mce. ..os remanescentes faseis-
tas ainda existentes.

Estas sAo, sem dúvida, ns
grandes tarefas imediatos de
todos nós trabalhadores, • ha-
vemos de consolidar esta nos-
¦a grande vitoria no menor
praso possível, convocando o
Congresso Nacional Operário,
no qual hão dc tomar parte
representantes de todos os ra-
cantos de nossa Pátria, a fim
de nos tornar possível criar-
mos uma política verdadeira-
mente Sindical Trabalhista,
como cumprimento a uma das
mais importantes teses discuti-
dos e aprovadas era nosso
Congresso Mundial, como me-
dlda Indispensável A segurou-
ça do democracia e da paz po-ro toda a humanidade, o que
só conseguiremos se o prole-
toriodo estiver, através de seus
legítimos representantes, par-tlcipando do governo, confor-
me constatomos JA em dlvcr-
¦os países do mundo.

Esta participação do* trabalha-
dores na nova estruturação poli-tlca em seus respectivos países é
indispensável, por estar patente
que o capitalismo, que governava
sozinho até hA pouco, se revelou
com uma Incapacidade flagrante,
e As vezes até mesmo crimlno-
sa, ao permitir e As vezes pactuar
com o desenvolvimento do lascl.-.-
mo, como se deu no caso da Es-
ponha. Enquanto brasileiros de-
mocrotas se Juntovam ao povo es-
panhol na defesa de seu regime
democrfUlco, o governo, que entfto
|A se achava Impregnado de ela-
mentos nazi-lntegralistas, envia-
va navios carregados de gêneros
de primeira necessidade arranca-
dos As massas trabtilhadoras, pa-
ra ajudar os fascistas comando-
da» por Hitler, Mussolinl e Fran-
co a derrubar a República Es-
panhola.

Estão ai os exemplos, e que
estes sirvam para nortear-nos
neste momento que IrA decl-
dlr o nosso futuro.

Cabe hoje ao proletariado o
papel dc dirigente.

Estejamos pois, a postos, que
serA sem dúvida do vitoria

r « \ 1 - \ c. ism
rcttrso Irrado ao dr. Fran*

ata.
O dteno-lti.o da 1*1 que cita*

mo» acima, reza nue "aa el*l*
çAt* para renivaçao tia dlreio-
rie e do conselho IK-al. deverto
ter proeedltis* dentro do praro
mAxInio de 60 dia* e «rlnlmo de
30 dias, ar.te» do término do
mandato dos dlrlgent?» «m exc.-
clfto"

O mandato da diretoria do
Sindicato trrm'narla a 11 de no-
vembro. E' evidente que tomente
ate 18 de cutubro deveriam rer
retiradas as eleições da nova
diretoria. O ar. C*iperttno do
OusrrAo deixou de tom-tr conhe-
cimento dn lei e ¦•>!.*¦: elel-
ções a 29 de outubru, fora do
prazo minl.ru.

ORIENTADO
F-FITO-Ul

TRABALHADORES I
Naa eleições do dia 3 de

dezembro próximo o p'o-
letarlndo nacional, peln
primeira vez na história
política do Brasil. terA
oportunldnde de eleger
pnra o Pnrlamen'0-Cons-
tltulr.te os sem legítimos
rp-a»r>—rtnnte.*. que nele,
através de uma Constitui-
çfto verdadeiramente de-
mocrAilcn, defenderão os
seus hVercsc.* de classe,
que silo os lntere.-se« de
todo o pow do Brasil.
—TrabalhadorI Vota na-
quele.» candidatos que co-
nhecem e sentem ns Jus-
tn» reivindicações do pro-
letarlado brasileiro.

REUNIÕES SINDICAIS
SINDICATO DOS TRABA-

LHADORES NAS INDUSTRIAS
DE AÇÚCAR, DE DOCES E
CONSERVAS ALIMENTÍCIAS
DO RIO DE JANEIRO — Hoje,
As 19 hora», A avenida Presidente
Vargas, 3.D56 — sobrado.

SINDICATO DOS AEROVIA-
RIOS DO RIO DE JANEIRO _
Hoje. As 17 horas, A avenida
Rio Branco, 133 — 3.° andar.

mmm\
VAI COMPRAR

SAPATOS?
não compre tem ver prime!-
ro ot modelos, fôrmat, qua*
I dade e preço» da

• n«f eSapataria Ribeiro
Rua Buenos Aires, 339
(Junto ao Campo de Sanlama)

VIDA SINDICAI.
•Wtltlrlll i.rwíy.TtATHt.
t*«»H 1-MHAUlAia-tlttf
BM WMMOTtVCU. *—*-*>

A 4t»r«—«u «tt» C-*»!» IV»»*
ff*'.tf» «tt» ff*• ..".ae*,.-;** ea* tu
tVff««ÍAl» «I» Ms». * «',.>•—a_ 1|*
««tt 11-;•.«--**.• .'.„,«!.'«( Jtteu**
f,,í-,t Wll «M •««,¦?!!»3.»* • • ('.la-r-t»
tat *"¦«»' p»'a t irartá* *«*»«.
«,¦¦¦'» *fi* uni reattradt ama*
«ha, tat II mu na atAt da u*
f» -!f *.'«.*«l» M a •* l rr. i na
A.f-l l.t ******* n" 4. ti**** «a»-
tctfflíeí!» M 1 —A*—j—M M——at'.•*t d» »-»«• • !' :tt*i*m p»t» a
ri-—ta», '..-a."*! te\*e'm*A*** tom artmpinh» :•¦•». * *•• At tala*ne**

AÊ iu-: v :¦.:.;,• m;.-,t.1 1 * *
r.rsii.j . \:..-. DS •<.•.«.-
coí-a a *»

Cai* ett-rrBdo rut a* Jurta A*
C«i.fi;ut4r» » juaamcni-) o
f'«« meatlda p*VH rn-.;.tr{t-
Ae* d» CtJmp*nlua *CW*-t>la
tu;¦*¦<-<* S, A'., tm »;.*¦:•
draia emprfta rwgar.M a p*t*r
Itora» «••-•: 1**1. • » - mt».
m»-. alrtanf» ofi* nio eailo ta»
Jrilftt a * .*é: •¦ o» eendfdftrt»
piKiti—1. No entanio. o* em»
prrcadft» dt Companhia t ••»-
CO— Iff f ¦ -.-• A j ir IDO*
vem o refertdo prtx»—«a. «xup*m
49 rr.ftnu» -c¦:-;.» (filo U* « (*:%*
A* vertíedfr. e*»mo A* motofltiaa,
rirrvtador e pr«rpagar4l la. nio
etiando porianto *-,;'* Mt* na
rtl.-«•«•;!» lff*| 1*A*'tttO ttOt «TB»
dtditrr». vítú que. um tA rmp*»-»
gado ocupa viríat f .*¦ -'«»

Q*.:e--fr* ainda o* «*mp?«f«—.«
tta -Coca-C—a**. o pat*tnra*o
doa atraxadr»»- eotnl »«e*. falAr-f»*
de equiparação e tne!u«io da»
dc-rpa—m de "nlfortnr na» contat
da* Companhla. ?#:»«*í',!a*»»«v»i
wtat, qtte terio ttmetA'At*' tr'»
Juittça do Trabalho, ae* traba*
Ibadore» suKlianle».

MOVIMENTO T-tOAOCM-
TICO DOS MCDICOS 

O Movimento Democrático deu
Médico» convoca lodo* o* ciar-*
mento» fttit—ot t oa rotdleo- do'-> :. " Federal, para tua rri-
Mio de hoje. ia 50,30 hora*, na
«ede do Instituto do» Arqultelc».
a fim de tratar da aeguinte or-
dera do dia:

a) — :-..-» da ata d» reu-
nilo anterior: b> — extensão do
salário mínimo ao» médico» fuc»
etnnáMo* públlr-ts. federais, ea-*
tadu*ls e mui lelp»'»*. o - ea*
tudo da questão da viillancla,
por parte do» médico», do eum-
prímento da lei do aaiárto mim-
mo nas Instituições particulares.

Tr..-. ¦'¦ • * de reuniAo na
qual arrio debatida* questóe* d*
excepcional importância p*ra a
elaste, a dlrcçio do Movimento
Democritlco do* Médicos •-•:-.*»
com o compareci:!'¦ • do maior
número possível de associado»,
assim como de todos o« profts*
«lonals Interesrados pelo» pro*
btemaa e reivindicações de »ua
classe.

0 que os trabalhadores devem saber
Que ao proletariado cabe uma

.:-.; .¦•.",' 1 hletórlcn. Conscientes de
suas responsabilidades, os trabn-
lhadores defendem os seus direi-
tos. que se transformam em con-
quietas lmper iptels, er.rlquecen-
do smepre o patrimônio d» De-
mocracla.

MODALIDADES DE TRA-
BALHO PROIBIDAS A O
MENOR DS 18 ANOS 

Art. 403 — Ao menor de lt
ar.os é proibido o trabalho:

ParAgrafo 'inlco — NAo ie ln-
cluem nesta prolblçfto os alunos
ou Internados r.as Instituições
que ministrem exclusivamente
enslr.o profissional t nas de ca-
rater beneficente ou disciplinar
submetidas á fiscalização oficial.

Art. 404 — Ao menor de 18
anos é vedado o trabalho notur-
no, considerado este o que fôr
executado no período compreen-
dido entre as 22 e as A horas.

Art. 105 — Ao menor de 18
anos nfto serA permitido o tra-
balho:

a) — no» locais perigosos ou
Insalubres, constante» do quadro
para este fim aprovado;

RETRATOS DE PRESTES
Cr$ 2,00

¦4

Uma foto de Ruy Santos
EDIÇÕES HORIZONTE LTDA.

Telefone — 23-0932

R. DO MERCADO, 9 - 1.° andar

BUTEIROS
«*recisam-ta homem ou rapazes quo conhe*

çam 1 profissão dc Butciro para a secçSo de Roupat

Feitas da "A Exposição Avenida". Tratar no i.c an-

dar da Av. Rio Branco, esquina da rua São Joié.

política que depcnderA a vi-
toria econômica e social que
iremos defender com plena 11-
herdade dentro de nossos or-
ganismos de classe, sem tom ¦-
de repressões facciosas, que
podem e serfto agora banidas
para sempre.

VIVA O M.U.T. I TUDO PELA
REALIZAÇÃO DO NOSSO CON-
ORESSO NACIONAL OPERA-
RIOI

VIVA O BRASIL UNIDO E
DEMOCRÁTICO I

b) — em local» ou «ervlços pre«
Judiciais A sua moralidade;

| 1." — ConsIderar-se-A pre-
Judicial á moralidade do menor
o trabalho:

a) — prestado de qualquei
modo, em teatros de revistas, d-
nemns, cassino», cabarés, "dan-
clngs". coféa-concertos e estabe*
lcctmento* ar.Alogas;

bl — em empresas circenses
em funções de «crobata.*. saltlm-
banco, ginasta e outros seme-
lhantes;

c) — d» produçilo, composição
entrega ou vend» de escrito»
lmprei-os, cartazes, desenho-
gravuras, pinturas, embiemaa
imagens e qualquer outros ob-
Jetos que possam, r. Juízo ds au-
torldade competente, ofender ot
bon* costumes ou á moralldadi
pública;

d) — relativo ao» objetos r».
ridos na alínea anterior que pos*
ia ter considerado, pela «us na-
turezn, prejudlclrl á moralldadi
do menor;

c) — consistente na venda, i
vi-ejo, de bebidas alcoólica».

i 2.* — O trabalho exercida*
nas ma», praças • outros logra.
douros dependerA de prévia au>
otrlzaçfio do Jub de menores, at
qunl cnbe verificar se a ocupa*
çfto do menor é lndlspensAvel i
próprin subsistência ou A de sem
pAls, avós ou lrmftas e se desn»
ocupaçfio nfto poderá advir pre>
Juízo A moralidade do menor,

| 3." — Nas localidades em qul
existirem, oficialmente reconhe.
cidas, irstltuiçóe:. destinadas a*
amparo dos menores Jornsleiroa
só nas menores que se encon>
trem sob o patrocínio dessas en-
tldades serA outorgada » auto
rlzaçfto do trabalho a qu* ahi-
d* o parágrafo anterior,

, DA PROTEÇÃO AO TRA*
BALHO DO MENOR *

A ConsolidaçAo da» Leis de
Trabalho prevê medidas espe*
ciais de proteçAo ao trabalho do*
menores, determinando em «e»
art. 402:

¦—O trabalho do menor d*
18 anos reger-se-A pelas dlsposl*
çôes do presente capitulo, exc».
to no serviço em oficinas em qut
trabnlhem excliiílvnmente pessoal
da fnmllla do menor e esteja ea-
te sob a direçfto de pai, m&e ou
tutor".

ParAgrafo único — Nas atlvl»
dades rurais, as referidas dispo*
slções serllo aplicadas naquilo em
que couberem e de acordo com »
regulamnntaçSo especial que fóJ
expedida, com exceçfto das atl-
vldade-s que, pelo medo ou técnica
de execução, Vnham carAter ln*
dustrin! ou comercia) As qual*
t*o anlIcAvels desdo loso".
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Cfae*n>tst
* OS AMORES DE SUZANA

* -i » - *, Se ' " ¦« ' lttat.rB.-r* qaala tautSo *-*>..:»r
a*»-**!.*-.». «.-•-•:. para .* doa aeaaoa »*».*».

0 •!,i»t-' qbb 4 au* voei tem
• .--• •**¦•» lado a *_-~<ío

a ala gana d* Biegsmf
- • • •-*» Istta* «ealMB _*»¦.-'¦ • •-»- * *'¦• ¦ •-»-,,»•
ã ln» per am do* qmro» pret»a4*9i»*, em de» eait* o
a»o *i<mar!4e. Willltm A. Retlar j-f*a4o ram *»a**lll4a4a a*
•>¦«.!!«'*». i • ¦:, da : - . ..si, aairt |Aa |Sf*stj* • «fepot*
Uo .«b!*» t maHcleia. f*t em* eom44ta 4l«»rt '•'••tm» • d»
K_ita l!__r». am qa* há altaaeAe* laetperada* » da «rae*#
alrtta f-mleo. cama a pdmdra belfa. Sm» o» d***-.!» 4a "aa*
tonai" « t»a!|t> i*ia ttts aatda: — por qa* nla aceitei at bel*
J*t 4o -. • *' ¦ * tomo qaata 4lt — 0 qae leabo perdido! 0
«Treter, costado, nio (asta aos matioa lugares eoraoo» próprio»
.: •• glsera 4a eomMIa.

Sttiaaa 4 a Ila4a a almpAtlea Jeaa r-stale». qu* 4*pott
«J» brilhar aoa drama* *R*b*«BM. •s.tpetia*' • "Jane Brr**'.
r- ela-** em» daa eat» • ¦-., ---•¦-., •« -..-, , Com qae
v» tai!lld»d* vivo a eea difícil papel! Ora. a toctnua • 4*a.
et .leenaais garota 4a ilha. ara a esbltta a provocaoi», "etireta**
aa a nalher -latel-eiBar. Joaa 4 nma grand* artista.

O *•»»:' molla adeqoado, ledol o correto George Rreat.'a -aptltidtdo Walitr Abel. Danais 0'Keefa (al4 Mta estA bom),
e novato Doa Defora a oatro».

A ' -- ' do «Vllllam Saltar molio boa.
r s-1'1 II..» PARAt-OS AMORES DE RUZAHA" — ParameaBt — Ba eetlvtr
4 •-•.«tn a paear oa 10 erotelro* (porqna alada -.«•» tabela?)

» - vi-lo. E' atoa boa t nal'.:».
IIKI.In Hl \M'o

C PROGRAMA NO CENTRO E NOS BAIRROS

Mff-ÃS.* - -

a

»RRENCIAS DIVERSAS

CAPITÓLIO — Jorn»U. dr«t*
th-*», eomldla* a varledadM.

CISMC TRIANON — Piime»
r- ¦ ... Jornal* de guerra, comi-
til»* e desenhos.

t mi om \i. — "Delldosamenie
ti»" e "Mascara Oriental".

I t.niiií mio — "Sangue sôb*e
c rol", com James Cagnty.

n.OltlANO — "Santa", com
i-'er Fernandra.

tMPEllIO — "Oms aventura
Ba Msrtlnlcs", eom Humphr»v
B~*nrt e Laurcn B»c»tl.

ntlS — "Vivo p»ra esntar".
cem Deanna Ditrbln.-TETRO — "Eramoi trt» mu-
Br res". com Lana Turner, La-
r_.«ie Da ye Susan Peter».

.IIETROPOLE — "Laura", com
C"ie 1.erney.*1KM DE SA' — "Tundra" e

Crf.los da f«ma".
ODEON — "A cantlnelra do

hi'slhão" a "O ulvo do lobls-
homem".

PM.ACIO — "E-qK-SS «oltel-
r*j". com' Ann Sherldan • Ale-
*.i- Fml'h.

PARISIENSE — "0« amores Je
6 liana", com Joan Fontatn» •
CieríTtc Brent.

PATIIE' — Ca»a d* boneca",
rciii Delta Oarces.

PLA7.A — "Johnny Angd"
fom Oeorg* Raft • Clalre Trs-
Bor.

PRIMOR — "_*-»llc!oesmen'e
tur." • "Máscara Oriental".

POPULAR "Alegre divorcia-
rt.,".» "O mistério da família
Bfnriek". .

ItEX — Musica para ml-
Ihfcs", eom Margaret CBrten.

KfO BRANCO — "Sereia da»
Selvas" e "Capanga de Hltler".

H. JOSÉ* — "Hotel Berlim"
eom Helmut Dantlna.

VITORIA — "Este mundo 4
nm hosnldo", com Oary Oran*.

NOS BAIRROS
1 ALFA "Quando desceram as
trevas".

AMERICA — "Alma ruas»".
! AMERICANO — "Horisontes
bn.ncos" s "Traidor Interno",

i ASTORIA — •'Johny Angd".
I AVENIDA — "A felicidade vem
depois".

BANDEIRA — "A canç&o da
Rússia".

BEIJA FLOR — "O caso do
ill&manta azul".

CARIOCA — "Aa chaves do
(reino".

. P.DSON — "Vaidosa".
I ESTACIO DB SA' - "Senten-
-fa que mata" e "Do fundo ds
•noite".

FLORESTA — "A favorita doi
tíeuses".
I GUANABARA — "A estirpe 1o
-Irngflo".

GUARANI — Guerra gaúcha"
(s "Homem lntréplc'o".
; IPANEMA — "Trinta segundos
Bôbre Tóquio".
: JOVIAL — "Fantasia no gelo"
p "Vnrrendo os mares".
1 MADUREIRA — "Sangue sô-
Jivro o tol".

I MASCOTE — "Nunca 6 tarde '.
I METROS TIJUCA E COPACA*
SBANA — "Os cozinheiros do rei".
|. MEIER — "Maria Antonleta'.'.
I MODELO — "Graças a minha
IJion estrela".

i NATAL — "Estrela do mar" e
."Orgia musical".
I OLINDA — "Johny Angel".
I ORIENTE — "Marrocos".

[ PARAÍSO — "Tarzan e a»
(amazonas".

PALAC/O VITORIA — "Tar
Ban e ns amazonas".

PENHA — "Ohl Marleta".
I PIRAJA' — "A' mela luz'.
i PIEI1ADK — "Trinta segundo.'
feOfore Tónuto'.
( POLITEAMA — A' mela luz'
' QUINTINO — "Serenata Boê-
sola".

RAMOS — " Adora tai lnlml-

RIAS — "Sinfonia do pasta*
do" e "Furado do oeste".

RIT7. - "Johny Angd".
ROSÁRIO — "Pelo vale du

•ombro»".
ROXI — "Este mundo é um

hospício".
8 LUIE — "E»te mundo 4 um

hospício".
SANTA CECÍLIA - "No ca*

mlnho de Burma" e "Goyetca*
SANTA HELENA — "A força

do coração".
S. CRISTÓVÃO — "Vivo para

cantar".
RTAR — "Johnny Angel".
TIJUCA — "Fantasia no gelo'
TODOS OS SANTOS - M't

lher sstanlca" e Três detetive*
disfarçados". ,

VAZ LOBO — "Um retrato
de mulher".

VELO — "Consplradorea".
VILA ISABEL — "A ettlrpe 1)

drsg&o".

«40S ELEITORES DO
P.C.B. ALISTADOS

NA A.B.L
Venham buscar leus

titulo», com D. Eugenia
Álvaro Moreyra, na re-
daçào da 'TRIBUNA
POPULAR", todos os
dias, de 11 ás 20 horas.

DOCUMENTOS
ENCONTRADOS

Encontra-se era nossa redação,
onde devert. ter procurada, uma
carteira contendo vários do
cumentos, pertencentes ao tra
balhador Justlno Crusal, e con
tendo a Importância de vinte •
etnco cruzeiros.

0U**/&C-

Dl-SAliTitlr* — t,*-a4<tf t*4«
alano» 4o •.»•»*_ I.v.ur Nila
i'».*hbt r..u:». «atem ii urda
pala rea Frase»**»} l-rifla. aa
i+intinj... da KAa fiaa<ala, a
t»oa4a U:p«<'4l. a. I. *»,»»_q_ o
"!»'i'i« a, 143 a a ;_:»•> gala
»«*!ii»r 4* tráfego ABtoolo Aa*
i_Bt**, Ao p*»«»s eobr-t a asalha*-. * , o ri-tttat-., dèfraaia da
eemltlrto d» «o»:» meafelpSo, o
raboqu* ..-.;-!ii.... t. em t#*
a-í-Ua iomaom tNpttacaUrnta.
a.

Depot* 4a retirado* ot ferido*
a* i ¦•»: ¦.'<-, da loealldada aa
retaliaram s iBeesdiaram o ra*
boqu*.

«»m 4o* .'.? _c». o meaor Aa*
«talo. 4* II aBoa, Ilibo d* Ma*

aoel Ooacalvt-t, retldtBta á raa
Aldoo X»*l*r. 4.7. trelo a Ia*
leeer, q.*s... 4ava eBtra4a ao
lloipltal 4* Slo «»--;»¦¦. para
oade foram irsasponados o* da*
mait í».*. ¦ »

No eliado llosplisl rteebtram
eorailvot: «ra. i:*-=» Domingos
Soar***, profttaor do Gropo !*?•
colar a o* aluno» Jorga da Cos*

Ptrrelra. Ir-ne Rodrlgue*.
Naiartih Cabral. Orlando Do*
mlngot Soares. Ilello Cre«po
Mi-nin. iralrs Paiva, WlUoa
Beterra. Jndltb Peixoto e nm
menino, cuja Ideolldade 4 des*
conhecida.

ATROPELAMENTO — Foi
colhido por um bonde, bb oca* |
*tlo em qa* atravtmva a rna ¦

Ua* Vai»roa*alaB. a* a**|ttít>»
4a t_r«lisa do* traaia», a <_*--¦
riria Mami.1 |i«8»4!ta. 4» *.;
asa», ra**4a a maradar A prl-
iae.ni u*, ,..'«?-»• raaa. Cam
a persa direita • t- »»¦»'•«-! t»
.ttü»í,<i«> rm r.,-4.,-}, a ».
-.1 lífed» do V. .r. *tBda ú**\
.«m«t!4o tMia a ||. |». 8,f tm*
4* tkmt isieraade.

' i\n.iT.is — ApreeeaiBB-
da ferlmeaio iBelaa s« r*tllo
slAtea. fel medíeida «a A».'«
«** *'» da *4el*r. o isdl*l4-»a Al-
elsde CHieatomo Ferreira. 4e
99 asa*, aalielro • marador á
roa Domlsgo* da» Saeio», 91.
Alelada fOra pr-n»o.or 4a am*•f-:.-.r- «» d**-*r4**m. sa praç*
Rocha Mr»-1». derroaio da ea*•i.lo do mesmo aoma.

FURTOS E ROUBOS — O
*Bc*-be!ro IleBrlqoa E«*ti*
Krag. realdesta bo lloiel Capa
cabas» !¦_:»¦.*-. comoat-oa ae
romltiárlo do I-* Dltirlio an»
fOra fartado 4a aaa e»p»**
qnasdo eata at*t»t1a ****** *»*-
do no Ciflem* Parlilea*-. a
taa bolsa, a qoal coailBbB bo
Inlrlor. allm da ealraa lo.at
jolaa, nm braceleta com brl
Ibaotes a nm topátto tolio. O
prejulto foi calculado *m €0 mil
cruieiro».

2 TERNOS ISftetCsvéf

I
PELO

PREÇO
DE UM!

SOB
MEDIDA

Cr$

,19200
IM de brln rion« a 11,50
Fe.tiu »ui. medida . ¦

CrJ
9ino
9s.no

19.00

A NOBREZA
95 - Uruguaiana - 95

ANIVERSÁRIOS
Faiem ano» hoje:
.-..'.. r Haroldo Figueira,

Marciano de Oliveira, Teimo VI*
nha* da Silva.

Senhoras: Ua Macedo. eipo»a
do sr. Adlllo Macedo, Natal'*
Oalvao. esposa do tr. Joaquim
Oalvio.

Menina: La-da Maria, fllna
do caiai Armando-Luzla San-os
de Abreu.

NASCIMPrrfJ.
Jorge, filho do canal Aírton*

DJanli» n-trda. Jor. Augusto
filho do casal Augusto-DeoUnda
de Soma.

NOIVADO:
Contratou nupetas: Srta. Sll-

vinha Lamourler com o sr. Mau-
ro Carmo Filho.

CASAMENTOS
Reallza-se amnnhft, ás 17 ho

ras, na Igreja de Slo Jorge, o
enlace matrimonial da srta. Oi*
zelalde Medeiros dc Andrade com
o ti. Mario Bcgrl.

FLORENCE FfSHER 
Patrocinado pelo Instituto Br».

all-Estadoa Unidos, o soprano
americano, Florencc Flsher, dar*
hoje, no auditório da A. B. I.

teu recital de canto. — Fio-
rence Flsher possuidora de uma
tala voz organizou um escolhi-
do programa, onde, ao par das
6Uaves melodias de sua terra,
cantará tambí-i lindos canções
de autores brasileiros. A entra-
da para essa festa de arte ri
frnnc».

PROGRAMA —- Foi organizado
r> seguinte progTama: —

Ame — The Lasse Wlth the
Ddlcste Air

Gluck — Air de Ia Nalade (Ar
mlde)

Mozart — Dch Vlenl (Nozze dl
Flgaro)

Mozart — Non so Plu (Nozze 'l
rigaro)

•
Hagcman — Do Not Oo My

Love
Rlmsky-Korsnkov — The Nlgh-

tlngale and the Rose
Debussy — Romanc»
Debussy — Air de Lia (L'En-

fant Prodlgue)
I I

Do Folclore Irlandês — The
Lsst Rose of Summcr

Negro Splrltual — Somctlmi-s
Fcel I,lke a Motherless Child
Negro Splrltual — Heav'n, Hea

v'n
•

Vllla-Lobos — Anjo da Guarda
Ovnlle — Estrela do Mar
Mtgnona — Doce Nome dc

Voe*
Mignon* — D, J.nnliu».
Ao plano Fred Ftíd.

MANIFESTO
COMUNISfll

(Marx e Engels)
A celebro obia dot

criadores do socialismo
eient fico numa edição

lutorizada polo Padido
Comunista do Brasil. Ca-
pa de Paulo Werncck.
Edições Horizonte, Lida.
\, do Mercado, 9, l.°and.
Preço .... Cr$ 5,00

Nas livrarias o
bancas de jornais

1

MANIFESTO
COMUNISTA

V'-";flf«* "t".*"'»" .'>';»'-: * r

PEDEM A DEMISSÃO DO
SR. LEONIDIO RIBEIRO

Acusado de estar "bancando o ditador"
- Ordens absurdas e constrangedoras -

A presença da mulher, no movimento
Centenas de funcionários da

Sul América CapltallzaçRo e de
Seguros Terrestres, entre elea
destacando-se vlevado :i;':irero de
mulheres, estiveram reunidos,
ontem, para estudar as medidas
que tomarão diante das arbitra-
rledades cometidas pelo atual-
diretor da Empresa, sr. Lconldlo
Ribeiro. Durante a assembléia
varias das ordens emitidas pelo

0 caso das swasticas
do Palácio de Jwsti-
ca de Niterói *

__>
Demos hA dias uma nota, com

clichê, comemorando o fato dc ser
o pavimento do Palácio de Jus-
tiça de Nttc-ól constituído dc la-
drilhos com desenhos da Cruz
Swa.stlca. Dissemos que estra-
nhnvamos ainda existir, numn
cn.sa de Justiça, lembranças da
era nazistas. Sobre o assunto,
recebemos a visita do sr. Jo&o
Rodrigues que velo protestar con-
tra semelhante homenagem, esta
da perpetunc&o dc. símbolo' na-
dita

diretor do Instituto Felix Pn'
checo fornm acentuadas. Ree'a
mr.ram os funcionários a falta
de assistência médica, desde que
o sr. Lconldlo Ribeiro iniciou
rua gestão, e a Invasão de ex
policiais e seus protegidos aos
cargos de mais Importância, em
detrimento dos funcionários mais
antlr-os.

Citaram ordens das mais ab-
surdas, cuja iiroralidade nfto nos
permite reproduzi-las.

Entre outras Inovações do sr.
Leonldlo Ribeiro, surge, também,
a necessidade dos funcionários
funcionárias daquela organização
terem seus embrulhas tevlstados"porque todos os enwegados da
Companhia sfto ladrô-es".

Por outro lado. o sr. Leonldlo
Ribeiro destacou o sr. Edgar
Carvalho para. como elemento
provoordor, prejudicar a unlfto
existente entre os empregados da
Su! América.

Diante de todos esses fatos, foi
deliberado, na reuniftii, que se
enviasse um memorial nn di e-
tor gTnl da Empresa, exigindo
a dcnils-no do sr. Lennldlo Ftl-
beiro, dentro de 48 horas, sob a
ames-ça de ver parallzadoa os
serviços.

Goro íoi o iEiicoiIoí lio.. Píeoiío lã do Noraníits
.uplêndida a performance dô f»l
Formaiterus * Iva. Tarobá. d
Balau dc Chocolate, Malaio t Frlti Wl]

Os programas para as proxi- brg, oi dcroaii ganhadorei da hrfa
mas reuniões do Jockey Club
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AVISO AS ESCOLASl
DE SAMBA E CLU-{
BES RECREATIVOS

Convidamos todos os dl*
retores de clube* recreatt-
vos. escolas de samba, ran-
chos, dc para enviarem
natas sobre festas, reu-
nlõcs dansantes e demais
atividades recreativas, d*
tuas sociedades, para a se-
cçío especializada a ser
criada neste fornal. A re-
ferida secçáo estará a car-
go dos cronistas "Satenas"
e "Grisú" a quem deve
sei dirigida toda a corres-
pondància especializada.
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INSTITUTO DOS INDUSTRIÁMOS
ENTREGA DE TtTULOS DE EtltTOX

PRAZO ATÉ 0 DIA 20
For motivo da pro«ro£*c_o do praia pai* «•-,

traça iu t t-lot, o Sr. Detembaifador Piei denu dc
Tribunal -leitora* autoiisou que ot I lulot doi me
elldot iniciitot "e*-ollicio" 

p- lo Instituto dot In.
dutlriifioi i<-|im enlieguet a'é o dia 20 *v"ntc de
corrente

Tendo em vitfa a obrigaloríedide do voto. et
atiociadot QUE ASSINARAM a que nio icceberim
teut « tuloi em .empo ficarlo tujeilot it penu rji
Ul.

Ot atiociadot retldentet no Eilado do Ria *>
tarai. Caslat. Nova Iguaçu. Bellord Raia, Me*.
quita, Nii.potit. Auttn, ele deverlo piocutii
teui l lulot nu Zoait Eleitor»!- de tuat retidènciii

Ot atiociadot QUE ASSINARAM teu I lulot
deverJo. a fim de receber, compatcccr. com ur-
gincia. no endereço e horiiio abano mencionidei

Oi empregsdoret. com m.iit de 20 (vinte
ampregadot poderio, querendo, remeter uma rela-
çio contendo o nome e data do nateimento de
cada empregado a fim de que ciie Instituto
providenc-c junto .10 Tribunal a rcipecliva «ntragt
próprio local de trabalho.

AVENIDA ALMIRANTE BARROSO, 78 - Lo]a
Eipl.m.id.i do Cattc.Of

Diariamente: dai 8 horai da m,inli|
it 8 horat da noito.

M. CANTINHO
Dc cg.ido

Noticias de toda parle
SEGUE HOJE O CORIN-
TIANS 

8. PAULO. 15 ' A. n;;r.:.... —
Seguirá amanhã com desitno a
ítala, o E. C. Corintians. que
disputará ali quatro partida-,
vinte e tre» pessoas Intcttrarfto a
comitiva corintians. fazendo par-
te da mesma o sr. Jofto Rtzel, que
servirá de árbitro cm nlguns do»
encontros- Doml.igos e Cláudio
náo segulráo. pois eomo é sabido,
foram reo ' "--'ns pela C. B. D

A delegnçlo ald-negra deverá
estar de reqrnsso a esta capital
no dia 29 do corrente.

CnEGARAM OS CRACKS
SANPAULI.40S 

8. PAULO. IS (Asaprcss) —
Bauer, Rui, Tebselrlnha e Leonl
doa chegaram ontem a esta ca-
pitai por da aérea de regresso
do Pcrú.

Falando A reportagem, Leonl-

FOOT-BALL AMADOR
Reagindo no tempo complementar triunfou
primeiro choque com o Campo Grande —

o Guanabara no
Outras notas

Entusiástica aaslst.ncla acorreu
na noite de ante-ontem ao cam-
po do Bangú n fim de presen-
dar, a primeira partida da série
de três, entre ns equipes repre
sentofas do Campo Grande A.
C, último colorado da Segunda
Categoria da F. M. F. e do E
C. Guanabara, campcüo da Ter
celra Categoria. Nfto perderam
tempo os torcedores que aflui-
ram ao campo, da rua Ferrer
uma vez que, campograndenses
e guanabarlnos realizaram uma
renhida disputa que se caracter!
zou pelo equilíbrio. O primeiro
tempo terminou favorável ao
bando de Campo Grande pela
mínima con*icem. No pcrioclr-
compl-mentor da luta itretan
to, reagiram admlravelmen'* os"onze" de Santa Cruz rrifrecor)
do a l-'a por 2x1. No proxl-
mo domingo, no mesmo local,
terá lugar o segundo emba' .

A fim de confrontar-se no cam
po do Vicente de Carvalho com
c Nacional, a dl'-.;fto esportivo
do Estrela Azul F. C. dc Ca-

tumhl, solicita por nossr liter-
médio o crmpareclmento de seus
defensores ás 12 horas em ponto
nr -ide, a fim •'.o Incorporados
seguirem para o local de pugna

a
Para o encontro do próximo

domingo, com o E. C. Vasco do
Engenho de Dentro, a dlreçfto
técnica do E. C. Allador de Ban
gú, escalou o seguinte quadro
Catulino; Ti_o e Valter; Juplrn
— Nllton e Enedlno; Rolando -
Vnldemar — Vl-lco — Bltuca »
Lima. Reservas: Ciprlano, Nev
* Teodoro.

Conforme adiantamos, o E. n
Corintians, nssoclando-se aos fes
tejos comamornMvos ao "D1 da
Pr^clamaçfio" homenageou os
componentes de seus esqur.-ivõcs

DR. CUNHA E MELO F.°
CIRUltGIA OFJIAL

Cons. Alfino Guanabara
15-A, 6.», ». 603 - Cuns.: 2a».,
«as. c fins, das 17 .1» 19 horas.— Tcl. 22-0767.

qu» táo ncartadn figura flzerorr-
noa campeonatos de amadores
orientados pela F. M. F. Cons
tou a hom-nagem de uma com
petição de futebol e. um baile.
Tanto as provas atléticas, como
as dansa.» decorreram num o*n-
blcnte de cordialidade. A dire-
torla do grêmio do Realengo
ofereceu um novo e completo
uniforme aos defensores do clu-
be. Nesta ocaslfto vários associa
dos e convidados fazendo uso
da palavra enalteceram a dedl-
ccçfio dos "plavers" e o reco
nheclmento de seus orientadores,
que com sábios ensinamentos os
conduziram no triunfo.

Aproveitando o feriado Naclo
nal, a "Ala Prazer da Mocldade
líder das festas recreativas do
Bento Ribeiro P. C. promoveu
na elegante sedo da rua Glta
uma tarde-nolte dansante quefoi multo concorrida. Ao fin-
darem-se ns dansas, o presidenta
do animado clube deu o grito dn
Carnaval, o que foi recebido com
enorme alegria.

dos __r* que nfto atuou doml-w
passado deridn encont rar-ic for*
temente gripado.

PERMANECERA' O SR-
JORGE KEFFER 

8. PAULO. 15 .Asapresi! -
O diretor da Diretoria de Es-
portes do Estado de 8. P*-lo,
sr. Jorge Ferreira Keffr, per-
manecerá no exercido do se• c»r-
go, conforme dcllb»*»"*" d-- novo
governo pait'1-'*!. Essa noticia foi
teceblda com grande saibfsçâo
rm todos os meios esporilvo» da
Estado, onde o sr. Kefte: gos*
i • grande pre.iM-'

CRISE NA DIREÇÃO tlí
ES?ORTKS DO CORI*"-
TIA.VS 

8. PAULO, 15 (Asapresi» -
A sltuaçfto dos Jogadores corln-
tlanos continua Indecisa. Adlan-
ta-se que Palmer apresentou sos
seus colegas um abaixo assinado
cm fnvor do sr. Manoel Corre*
cher, para que o mesro <
nue a frente da seçfto dc pro*
ílsslonal do clube nlvl-ncgro »v'o-
tlcla-se todavia que Domlngi*.
Servlllo, Hércules e outro pro-
flsslonnts, se recusaram » assi
nar pois sfto contrários a P"
mancncla do referido parrdro.

• DEMOCRATAS DE
ITAPERUNA FELICI*
TAM A "TRIBUNA
POPULAR"

Com » assinatura d« três d»
zenos de antl-fasclstas de I

peruna recebemos o telegrti
que abaixo transcrevi mos:
mocratas antl-fasclstas rellcliH-r,
querido e orientador Jornal pel»
volta á clrculaçfto após Injv
cavei atitude reacionária. !
dações".

TRABALHADORES DO
L0IDE BRASILEIRO

Esteve em nossa redação r

merosa comissão de trabalha
res do Loide Brasileiro pa:s c
vidarem seus nompaniieln
comparecerem em mas o
ás 14 horas, no eseitó''íc
trai. Segundo nos liiform
comissão, os trabalhada
discutir com a atual 1
assuntos dc vital Interesse P
a classe.

a
Irão

CEM MIL CRUZEIROS PARA 0 TÊNIS PROFISSIONAL - Los Angeles, 15
(U.P.) - 0 "Los Angeles Tennis Club" anunciou que a maior parte dos jogadores de
tênis de primeira linha inscreveu-se para disputar nesta cidade o Campeonato
Mundial Profissional de Tennis, com um prêmio de 5.000 dólares, o qual se reina-

noiia
profissional contra três desta'

cados aspirantes. Por seu turno, Jach Jossi campeão da costa do Pacífico, jo^rá
contra Bob Decker para decidir qual deles deverá enfrentar Kovacs.

.,__..._..»» _ .«..-_.„.._._ _»_ _ _....._., --.,_ m.,1 ,,, -um/ uk a.vvv uumres, o quui òv h
ráde5a9de Dezembro próximo. Em MiamiBeach,Frank Kovacsdefenderá
25 do corrente o título de campeão mundial de tênis profissional contra três
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HO BRÁS L, 0 CAMPEONATO MUNDIAL DE 47-A F.I.FA. em recente reunião, decidiu não realizar em 46 0
campeonato mundial de futebol, A entidade internacional resolveu reiniciara disputa no ano sequinte, determinando
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0 criterio da C
DRKER Dl CONCENTRAÇÃO SERÃO DADAS DISPENSAS

B D para os pedidos que se anunciam
,,,J.T^ Cosia c o medico Amilcar

-,.. \.'.. b », ** ,* *urj0 °* UfCa * o*™* •*<•*•»• A comptliçao qur reuniu cite ano ai repreirntAçori * !*•• a a mt . 
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Brilhante a solenidade de ontem em
Campos Sales * Autoridades presentes
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Festival esportivo promovido
pelo Comitê de Vigário Geral
Para aqvsçâo de t:ioloi para casas dos praitnhas

A f •.;-.'.• ili d» A Ma If. E
B. do <•-..<.•** I>a-rT...--A'ir*- Pró
irtvlndl«ra«»í*r« d* Vlearlo Otral
r -::.'.- .-.\ drpoit de amarthA 10
«-aniíro do Olarta A. O., 4 rtM
Sarlrt 3a, ttm faUva! «aparUro
A cornpellcAo. «utotUad» paio
Clube "•••*t, d**ilria»M a «.. .1
tlçlo dr fundoa para a ¦ : -«
d* ¦!.'..:•• -tara u casa* daa fa-
r"I*a doa - -.- - praclnha* mor
Io* na lula contra o nazl-fau-li-
mo.

O ;: v- •-:•,» trportlro io m-
(ulnte:

ti HORAS - Cadeia T. O• Unidos do Vllla P. c.
12 HORAS - Belltarlo I. O,

x Prllkan A. O.

II HORAS - VUtalífr* A. O
t Pt**\n.

16 HORAS - BeUsarto B. O.
« Tupi P. o.
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I"»«» * a» tltttti,, *th*t**%o pm*
Ia raiHlailr itiisinm. rs.nfartm
flrtiti «aruia.t» ***** tmttm d***
l'l ... r , ilu -, , , !-,,!¦ Ha, «nn
•»•*.«,». I.ra.nldai», .N.irrtnlia,

1 ii rí-i> ,. « 1:. -,,*, n. > .,, , r*.
Iltr-asri-i r..r..».i... |.i,. trVnlra.
.11. r ... ,ir ,,.„,,.,-.... m (•«.
.*¦-¦-. n a f*. n l>. »nmrnia
rs.n«-«mlfrA t**m * l!r»-iir» rir
. I. lll- ...,., rr,-,!,1,,. 1! II. lll, |D»

h*^j t i!fi jSi èV jfc*tffr^^_^F*vf ^^bll^^i^ff^^t^^^^^-àg^A ^»»i^ffiTsff^^B»BBlHnPs^*B|^PP^^ .^ «F. ( ¦ Ta -^^^^a-^^jilr^^^g

W»^^W»^i^lt;'**rVisM^»^^^^ '*¦**. ^^TfiB*,.4; *-' -Ç

fim- Cmte, Uc-u*i d* ttltido ateoaal
Ptatlri c***tt*. rtn |. : -¦* • qMrtt.tntrin» r»>tia»ro, frlx.u qur *nn I -i-i,. ,,..| „ rsttjiiwrncao «tn

tMm o» |.ii>.t» ,..ii,..,.,,t...
tt-**w*i«»<»»> qur, pin mulio» a

"s-nrr-nfrnrjr» r « tlaertn ar. rm
Intnafrlr» «-on-tli i a/rirM n.i-

' \-s«*. Ma» p:rst »rr\lr n r««iaii«»a
Ir» ni.. i|«-»i-to at-r t- .i -.!.- **»
rrlflclo».

UMA TEMPORADA DO LIBF.RTAD EI.1 SÁO PAULO - São Paulo, 15 (Asa-
press) - Palmeiras, Corintians e Sãc Paulo estão resolvidos a enfrentar o Lbertad
do Paraguai durante o mês de Dezembro próximo nesta capital. Anuncia-se que o
primeiro jogo da serie será disputado no dia 19, não se sabendo entretanto qual
será o primeiro adversário do club paraguaio. ir •

NENHUMA ALTERAÇÃONO"ONZt"

O prtslitntt do América quando colocava o cimento na urna

ENTUSIASMO PELO
CAMPEONATO DE REMO

í*Vm —_ J_*¦ nand» «ntualasmo Tem***** rtílL-adcn o» prt«p»r»tl-** i-iHj para o campeonato d»"» » Kallw-M r.» L»goa Ro-Mo Ut Rattaj, domingo proxl-

f*» t«wc<>-Terila» ao titulo,r-lia tr». ciube. creai.n,.,,,,.,,,•«•«r.Tlwn»: V»»co, Guana-"v" • ritmtngo.
W di haver almrn aqui-

O,, 
,nL"* o» dubet. o Vmco d»

V** mtt* oomo o maU eota-"PB* levantar o c»mpeonato.•««mptnh» cruzmaltln» pro-•i nr de grande vulto, por-
\U*7.T,Jctir'0- conseguindo esa»
fi» m iigrar&o campeôe» de"v* • mtr.

•r£&ndento dlsto' » "-'P-"*
a nm! Wr ,en'Mlonal porqu»'^-nx clube., peracgulrao »««m toda* u sua» lor-

DO FLUMINENSE
Conservará Gentil Cardoso o mesmo quadro do Fia - Fia

WSjlGRlPH t mmm

im.

íli

O Ouan»b»ra tem como car-a
to» doía pareôs, o "quatro" a o"dois" com pátrio, « alnd» pre-
tende ameaçara com o seu "oito".

J4 no "qu»tro" tem patr&o, o
Flamengo e.-.tA esperançoso d»
vencer na certa, enquanto oa»
outra.» provas, embora nlo na»
Ja tanto otimismo, esperam o»
nibro-megros» poder conquistar
o» latirei» qu» lh» fugiram o
ano passado.

Como i» obserr» d» tudo ls<i,
nfto serA multo fácil ao V»sco
realizar o cobiçado feito.

Para Juntar ao titulo de ter-
ra Já conquistado, o do mar, o
clube da Cruz de Malta terá qu»
exigir o máximo esforço de to-
do» os seus atletas, o que certa-
mente será mais um fator de
garantia par» o brilhantismo do
campeonato,

O numlnetu» »»ld»rl »m»nbl o teu "Itlmo
compromlaio do esmpeonato d» 46. Como ta
«abe, caberá «o tricolor enfrctii»r o Cstito
do Rio, em Álvaro Chnve*. O tricolor (em
contai » «Juntar com o* nlterolent»» poli no
prello do lurno foram «urpreendldot em Calo
Martins. Segundo apurou » nossa reportagem
o técnico Gentil Cardoso, nfto fará alterações
no quadro. Será, porttinto, o mesmo que em-

raiou com o FUmtngo, Bt t»rd» de »áb«do,
ou teja, com: Robertlntao; Afonslnho a Ha-
roldo; Vlcentlol, Patchoa! e Blgodo: Pfhhegat,
tir:,min Geraldino, Nnndlnho » Rodrlguet.. O»
pl»yer« do Flumlnenco nfto estAo concentro-
do». Kntretanto, todo» foram recomondndos
pnra flcnr e*n repouso cm sua» residências. As
delermnnçõe» do Gentil Cardoso est.lo »endo
cumpr'da» com fldelldnile.

PREPARA-SE O FLAMENGO
Espera tirar a invencibilidade do Vasco áa Cama

MslogTado o Jogo eom o Cru
telro da Belo llorisont», com »
rolta forçada do avlfto que con-
duxla o» -crack»" rubro-negros
& cnpltal montanheza, a com »
Impossibilidade da renllznçfto
do referido Jogo, o trl-campeilo
vai Iniciar mal» cedo os »eu« .
preparativo» para o combali» fl-imont-o niTo permllnnl do campeonato. O treino do»
ubro-necroí, qun vai ee ron-
Izar na mnnhft de hojo nssuuio

SAPATOS COM SOLADO DE BORRACHA £0mens,
vira francesa, feito á mão, em búfalo branco e em cores que nas outras casas são vendidos ao
preço de CrS 300,00, 280,00 e 250.00, na SAPATARIA RIBEIRO - a casa do trabalhador -
custam APENAS CrS 195.00!!! D II A D jl C U fl Ç A I D jf Ç Q O O

(JUNTO AO CAMPO DE SANTANA) «WH D If L II \S 3 ÍI I H L. -Ô t, $ Q %}

gr»nd» |mp-rt*nci»t porru*.apesar do Vasco Já »er csra»
poilo, o nfto * »lnd» Invlc.o, o'A ncora grande «onho dos cnn-
maltinos. Justam oni», o infere»-
se qua vem despertando o emh»»
to derradeiro cn'ro o» dol» ri»
vai», é » pomüillirlnde do Kl»»

fjUO o rlii-
l'e da Colln.i ile Sfto Januário
rcallz» es-o leito.

Assim o Flamengo espem re*
solver o» pro!ili»rtins que persls»
lom rm hu,-, cinilpp. nr.ni o fio
''o nproFeniar um rniailro cauns
do fazer o qur. Iodos os outro»
topmq n.lo consc-RiiIram.

T!?o ser.i (-oiii^rvndo no co»
mando, enquanto AdMipti tlevori
voltar á sua poHlçfto. No» ou»

j tro postos cfinrílo o» mmmo»
Jogadores que enfronlaram o

l Fluminense.

DR. MOTES F "CII
ESPRCTALISTA

Vl»s tirlnârln-. Do-nrns r>» arnho-
ra«. Clniraln n't->rblni siunal» si»
flll» Onrla» ru-tas.
ABSEMBLfilA. "8 1« - T-l 22-r,9l—de 12 »» 17 miM»

Rir» t irnnitnnnTT ,*» rW

5*"-" 
i*J/r. DR06, St/l âMÍRWAIIA

SAO DE OBRAS BO
) M. IIENTE0Ifii ikii ti m

J Miavra do pressente do Conselho
^kkratwo do clube suburbano

1 P-CDVl«lio dm obras do cam'isiii,,';1;' do Dentro, re-

fsi-.cntr. do Con-
?'''ao.'o .. '.'. d" (:l"'1" ou
hii

ííf,fldo pnrerlro cln
,r dn vIk-h nno!1cào de quarta''uimi-nos o cr

•art-
''•!•!..„ua,

^'da^Jífr8, qlle °' <iir'
riSPif.!."8 lho ['c Dentro es
W '* -W» o ir-ibnlho ,ft

' Anionlo r m- G2U8nto tw
l r?Si!ia ,0S' d!iUl°
Cv
lll
I : w i

na
continua a me0 "Pflo cios verrin

"° clube, o En-
0 re-rnihcce ostem » 's'ndo ao

-raça» a sua coo-1 invís de ajudar

peraçAo tem sido possível reall-
rar aluo em beneficio do rhihr.
E n sou prestigio A tfto Rrainl'.
que o S2ti nome aparece como o
mais credenciado pai cllrler4 as
r'p-M,ir.s cln club'. na renovo'*-'
cia dlre'oria, em fins do proxl-
nio mói, Pris"u, memo, o sr.
Apollnario Borges, que o sr. An
tonio Campos couta lom o se'l
apoio priionl c da Rra'-"1^ mniorl-
dos assoclRdoa do EuroiiIio do
Dentro. Puni fipn"">r, esrlare
condo R quoslno do atraso do
acabamento das ob''ns do cam
po, disse-nos que a diflciildado
málòr é a da falta de dlnlr -o
mas que'esperava a contrlbulc&s

louoies qu" preterem íalar ro

O Torneio Initium da Liga Juvenil Vitoria

a&aiaiaiaÉa»^^^ ííwmiiMdrtmi.^ !«*a»w

No campo do Torto Alegre F. C. foi renllzmlo onlem o
Toriinio Initium da Liga Juvenil Vitoria. Quatorze quadros
participaram do cortante Inaugural da novel entidade, cujo
transcorrer foi dm ninis ampolgnntes. Os quadros do Siqueira
Campos, Bento do Abreu, Klo Comprido,, Monte Castelo, Prl-

Os quadros dn Bento dc Abreu t do Rio Comprido, finalistas ao Torneio Initium promoviao pe
melro de Maio B, Ideal, José Honlfáclo, Verduii, Primeiro deMaio A, Tiradeiites, Montese, Sampaio Ferraz, Pedro Ernesto ernidos. A competição efetuada sob os auspícios de TIIIBU-
NA POPOULAR, foi assistida por público numeroso. Ao ven-cedor oferocemoa artístico troféu, que foi eutregue logo auús

ia Liya Juvenil Vlíúria

a termlnaçfto do encontro.
Após pelejas equilibradas, onde os cocorrentes tiverniuoportitnldacle de exibir oq bbub conhecimento futebolísticos, ch*

garám a final os quadros do Bento de Abreu e R'o Comprido.Na edição da uuiaulia. uubllcai-uniu» detalhea da coiuouticüo.
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as bases da /..tiir/i Central fios Sindicatos do falado do Mu ~ i|(l1

slgniticaçüo poUtlca-iiuhalidsta da solenidade de ontem em Mim
I— Hoje, o inicio da discussão do temário (jue al>r.»»i.;i* Importantes assuntos

\W** V*a|flflfla ^AVm — - fc -_* fll J ^flfl \ Si tSr^ ^^**M flaP**V B^ I^^^B / ^^B ttf^I ¦

* Ipü-I»-4 *»« »»fH«?w. tm ?»*«*
I terài, a ,«.* Chatas» _in*
, _ir_t FlwmilWfltif. i.- »i*.t»:
j * *..._? i^tttwmimUmt •V*1*
1 um d?\&&$&*\ tm mmim

tm *i_ K*.»4» ti*» H?e. lün
v* a $mm m»\mú0 ms
CT&aniKCfcs preteiám*- d»

A wMatfK**» <*• C<*n„fv-.>
-*_ Himlttral FiMmM»-tt«* R
rtv«-#tt?. ro nv~fri»mi© tm
«ia- • :.-<,--i Wf*. • «-.-v»-.
msli •<,'«*-* _«• prrf_ml«r
têmpáiníiíi «le r****trM.u»4»;iâ«
ttaiMCfáUC-, ti»? txe^Kion-i
«SttiniraçSfJ, claramente
«rftuda mr lodo o profeta
riiijo flumineitie. ¦»»•**, at»
la«la '!• = trab-lhatJof-es tJ<*
tlemaii Rtaiatloa *i ¦¦ Brasil,
participa tie f«'f»«•-» aliva

Raul Viflal, p^fanii? um* ¦»
tustentia de U^tolbad-fefe
Ninais , muilifii?*. t'Me er»*
«herein lil-rolmente o rt?--
fiuto, #M«*e>íiv§Ívaf.MM*!i Pfta
cu0no pira eonter «*» «ra
taltatiure» que, *le mim n*
rsnttac iio fei-ul** iio Rio
Ueiam a Nii«t-f twr.ir.s~M
*lt-*)uelo _ra«4e aroniíiei
n«-. •. p$ra o prolf.anatlo
(íuminens*»

Km meto -.«, maior entu
«iMwt. mb t*tm\mm -«*»»¦
fiu*-»"**. doi iraUaShaila»»»**
prestes, foi fomposia •
«nt que dirigiu a »»»t««»
< „.«• d. initaiat*ao do Cen
„fa?*.*iO.

Foram m ieguiniei ei H*
«fer»?*, dirifívwiti- «ndteaii tt
-*u!orida«l«9i e«p»x»aRt.«íftla?

Yaterfo P^iuip, sr. W»Mn

iia detegafi- def tratei!.--
_w_j d» Fabrira Na*-i*iw'
(fe M<si«*e#» ft«_ tUu»telin»
tatuMutes da Silva, da d§-
ItJtéfatt» da Faliííea N^eii*
it») ite J4»'*»»,-~» o única do
l#@»da feminina ao Con
i*f--í._* «aünjicat Flumiof-o.
m?. «n. J«4- Amaionai Fe»
dia****, d«n_#ni. nacional
d_ Movimento Unilicad-i
.:-» TraUslHador*?*, * »r
S;t*rRctr Bni«?-wtiurt, da dl-
rc«*fc) do MUT Míiropoli
lano.

ii

OS OBABOBES
m.: i • ip\i'i -

l»\

decidida dn pr**-**?.-» que se convidada», que tomaram
dea-envolve pacificamente
da «.-«•.<--,.»¦ de lod<*« o»
protdemart nacionais t?m wm

I formai vordadeiras. a -' *
l de que o povo e os traba
, Ihadutr», por seun te„imiu». •
. «rpicirnut-ttc* nas Camarai'* 

Cnnftttuintes, ene ontreto
Í para o* mwmiMí as a_>lu«*í»c*a

.rfíf.a.i-iÁttcif*. e pr«i*r«awi»*
t&s pelas quais anseíam.

Como mio poderia deixai
de ser, nta***., como nos d*?
mais Confji^sí»» quo vêm
se .<'.,.;.-..:.-•»¦• e que se rea

;;.-.ir.. • proximamente em
várias capitais do pais, or
temos fundamentais sao *>
unidade, Autonomia e li_**r*

0 POVO ESPERO MEDIDAS CONCRETAS 00 GOVERNO
CONTRA A ARTIC0LACA0 00 NAZI-FASCISMO

A existência do "Partido da Representação Popular",
nova máscara dos fascistas, é um escarneo á memória
dos mortos da F.E.B. - "Náopode haver liberdade para

os assassinos da liberdade"

í w. niat á mesa de honra qu»*
presidiu a primeira NM'
tio t' •.;:.-.. • Sindical F«u
otinensc; sr. Jayme Auifusti
Teixeira, prefidente da C*»
mu*,» "au Orftaniüadora d o
Conf.re»*»; ar. Adelino Oo
mes de Cs*tro. I.° secreta
rio,sr. (íuine*io Teixeira da
Silva, Io scciciario «* st
Otávio QueiroJt, tcpaureim
òi Comissão Omani/ad«ir.i
Como convidados de lion»
ra, participaram da mesa *
representante do Secrciart«
na .Segurança Publica do E*>
¦.'.». o sr. Luiz Amuar l «*
m»*», conselheiro do I. A,
V. I.* i sra. Lvdia dc OH

Terminado o Hino Ka*
clonal, que a anistetttii
ranteu de r*h o presidente
iia m«a, sr, Ja>me August*»
Teixeira abriu oi trabalho»
ile instalaçâw do Consre*-1,
pronunciado rápido discur*
w de p»i»|{ra;ulatjt»«i com w
.li-U-...»,.»*-*» pu.¦*-»•.«"<, e «.•-.
|.*H-.f!i«t.i a sn;niíicatT.*«o do

Voloch, Sftjtj
k«*-_i doi
Kfrtte «te |;*i
menti*, o sr, i"\*9fimmí mt-
limâraia 4*
CmgrtflMii
colabs-rapo»
l»«»nt_ittes
partkiparaw
Ctwiáitão On
compareci m»
ma?» de Irai
sente» o q.i
compleii» «i
Itortaitte con
tariado orgai
do do Bn».

O DEBATE D-llli
8Kí* APR^tM uni

Pelo piesi4«rfi.r d. c .-,
s_o Otjiiiniv*,..; ,
da para hoje, m b m
no mwnu» \má,» l* mm
plenária ds» Cw. ma, *i
qual serão pot
inscut-afao as tc*«-
«atlas |»e!as délcfi
dicai* d«»* ?a sind

'4

dade sindical, c-mo fatoret*; velra, sr. Pascht«ai Elidi*»
essenciais a garantia das U* j Danielli.* presidente do Sin

licato dos Trabclhadorc- eiberdades democrálic.r«s, e de
desenvolvimento polilico
social c econômico da das*
se opet-ría.

A sul.l Ml» \Di. Dt
INS-.A-AÇAO 

A solenidade de instala*
çáo do 1.° Congresso Sin»
dical Fluminense teve lugar
ontem- ás 20 horas, no salài»
nobre do Grupo Escolar

Carrls do Niterói e membr»»
da Cemissüo Organizadora;
si. Horário Valladares, lí*
der operário e presidente J«
MUT aEstadual, sr. JoaquUi
Barroso, presidente do MUT
\acional, sr. José Mari.i
Barbosa, representando oa
•labalhadorcs organizado*
de Petrópolis, sr. Emidio

Congresso, que
instalado.

Falaram a seguir os se
. uu.ti". oradoi-f; st. Adeti
«o G« mis de Casiro, h«>n*.*.**
nageando a Comisü...» Orga>
«.i^sdora pela brilhante e
iittl iniciativa da realiiaçfto
on Congresso, e os Sindl*
calos do cc..uo do K•*...¦• ¦*.
Paschoal ElidJo Danielli,
que pronunciou aplaudido
discurso de homenagem a
Forca Expedicionária Ura
rdeira, «mj- luta heróica em
defesa da Democracia esta»
•ai sendo concluída dentiv»
da Pátria pelos trabalhada
res organizados como van*
í,uarda do povo brasileiro:
st. José Maria Barbe*;.-, cm
•-.orne dos trabalhadores dc
Fctrópolis, ali representa»
tios por delegações de scu_
maiores sindicatos; sr. Adâ«

,t 1». ,,-a a.»

<iava p««r P-wn-ade..

i «s
lem*

es rs

* Conferência da
escritora Maria
Luiza Carne!li

R*.l--r*af»a *___(_, «> *
tx*a«k, rto »s!<JI*«|i- i, au.
f r*n*'.**f«'S« «I» «r*»-».*®* «a>
ít* L«l!»_ C-«WM «•:_* • füfj»
nt ei*» nt l_*»)-i>_. «_ tat it•eiu*nurtha oruUr. A trnStm
t-ta é _rra fttr_« h*«vtw
anil-f»__.*. ttndo ?* tatatmt
•o taco «lo pianif ff-fisí.*' si
tu» *iv«',ff : :•» d* t r A
mortai rnlti o •*»*•- tm® «
rftv-l-la- tetviu tt f.K"«*. I
t-udltko ftasm.

O» ingrf-M p»*- *» a__f***»
Cli PaJdttio MT «rr„*5a*.-„"f.„f I
a*ntrada do «Ualltan». pw «*-à»
«jutr quantia actou «.* úo_ tn
itln». O dlnhflra tjanèa it»
vrritri em „ bcntflrv- «b* »»-
mai da t-erra c.u*. ru _*»
nha.

I iiiiÈ! iragua» no Congresso Feminino
Rápida palestra com a sra. hlia Arevalo de Roche, qae esteve no Rio em viagem para a Enrop»

de Par
Por maU de uma oportunlda*

de ot :..'i ;¦'-.¦:•• •» policiais .-•..".-
to» 4 «plonngem. durante o pe
rlodo em que o Bratll te man*
teve em guerra efetiva com o
Eixo, patentearam a cumpllcl*
dade de elementos Integralista»
nos abomináveis c.lmes come*
tidos pelo agre sor nait-fasclsta
contra a nossa pátria. Falavam,
a-iim, os documentos oficia!*..

Para vingar esses crimes, que
consistiram no torpedramento e
afundamento de numerosos na-
vias nacbnals que exerciam,
pacificamente, o comercio de
cnbotar-:.: cm águas territoriais,
declaramos guerra to i..i ¦: .'.-..*.¦

cismo, organtzamot e envlamo*
í. Europa uma Porca Expedido-
nárLa. Nossos bravos soldada*
lutaram, ombro a ombro, com o-,
seus camaradas de armas da>
Nações Unidas, morreram e
triunfaram sobre a brsta-fer.
hltleriana. regando com o seu
sangue jovem e getierofo or
campos de batalha da Europa.

Cessadas an Ir 111.' '-s com a
derrota do nari-fasclsmo. Inau»
gurada a r.ova era de constru-
ção pacifica do mundo, anun-
ciado o advento de uma formn
superior dc democracia para os
travos — todos logo exigimos náo
houvesse lugar para os tnlmlto'
do gênero humano e, em espe-

clat, no Dra*ll. para esses re
pugnantai traidores nacionais
que sfto os Integralistas. Por-
que náo podemos admitir que
hajam tombado Inutilmente, os
nc• * ¦*. queridos Irmáos da F. E
B. nas encostas geladas dos Ape-
nines.

O* Integralistas vinham se ar-
t.cutaudo aqui. há algum tem
po, sob as vistas complacentes
dos responsáveis rela sltuaçAo
Para ss r:organl_ircm. as crlml
r.osos a '..¦•)•(.. da Aç.Vi Integra*
lista se valrram dc todos os expe-
dientís, sem excluir os mais bat-
xos. Principiaram por mudar d:
lótulo. Intitulam-se agora Par-
tido da Reprcscntaçüo Popular.

A reabertura io Sindicato dos Ferroviários
Estiveram ontem no gabinete

do diretor da Estrada do Ferro
Central do Brasil, engenheiro
Ernani Cotrlm, os roprescntan-
tes da Coml.-no Democrática
dos Ferroviários iia E.F.C.B.
qm». em nomo do todos os seus
companheiros de trabalho, opre-
sentaram um memorial conten-
do as reivindicações considera-
dns de maior urgência pelos for
rovlarlos.

Recebidos no gabinete do dl*
retor da nossa principal ferro-
via, ao contrario do que acon-
tecla anteriormente quando
eram barrados p.»la policia nazi-
Intcgrnll ta do "brl':arielro"
Thompson, os lerrovlarls expu-
sernm ao engenheiro Ernani Co-
trlm as condições ntuals dos
milhares de operai-los da Cen-
trai. no mesmo tempo que hlpo-
teenram apoio e solidariedade
nos atos democráticos aa nova
administração.

As rclvinillcnçõcs defendida",
pelos ferroviários no mcsnorlnl
aprcBi-ntndo estão consubstnn-
cindas nos seguintes Itens:

a) tornar extensivo o atunl

Os ferroviários apresentaram ao engenheiro
Ernani Cotrim um memorial contendo as
mais sentidas reivindicações da classe ir.

aumento dc salário aos ferrovia-
rios admitidos depois do 1° de
Janeiro do corrente ano.

b) melhoria das refeições dls*
trlbuidas nos refeltorlou de lo-
lals de trabalho, quanto li sua
confecção c extensa, dessas me
dldas para os locais de traba-
lho ainda nilo beneficiados, pa-
ra n'"* nâo hnja rolUç-0 de con-
tlnuid.ide no sou fornecimento:

c) pôr cm pratica a orqanl-a-
çfio de novos quadros de pes-roal, tendo-se cm vlstn sempre
os Interesses dos ferroviários c
cio serviço:

d) conccssfio de pas-e grátis
parn o ferroviário quando em
gozo de fcrlnl com setenta n
cinco por cenio de abstlmcnto
nos demais casos, assim coma
passe residencial cim validade
em todas ns secções de subur-
blos.

Finalizando, o memorial npre
sentou a reivindicação mais sen-

tida »ii classe que 6 a reaber-
trra do, Sindicato dos Ferrovia*
nus.

a direção da Central recebeu
o memorial e prometeu estudar
ns reivindicações dos trabalha-
dores, acrescentando que tudo
farã no sentido de conciliar os
Interesses dos operários e ili ad*
mlntstraç-O, e dc satisfazer as
reivindicações Juftas da classe.

CONFERÊNCIA
m COMITÊ DO
COSME VELHO

Realiza-se hoje, nn sede do
Comlté Democrático Progres'11-
ta do Cosme Velho c LarnnJ.'!-
ras, ás 20.30 horas, umi confe-
renda do senhor Evnndro Lins
e Sllvn subordinada ao tíma
"Direitos do homem' ,

Ainda há poucos dias o "Correio
da Manha", denunciando a re»
urtlculaçflo desses "kolaboraclo»
Dltats" do Eixo, revelava a"chantage" por cies praticada-
cavalheiros e damas andavam
angariando assinaturas para .
teglstro do Partido de Kcr .en
t-çáo Popular, usando o nome
du um dos candidatos á prcsl-
.::... da Re;úbllca.

Denunciando as manobra- doi
aventureiro-, reaclonaMos em ban-
carrota, dos pescadores de ág'in->
turvas, dos perturbadores da paz
uma nutorlzada publicação curo»
pila mostrava que essa Ignóbil
i.» :¦ ¦ procura agora aparecei
sob as mais diversas máscaras c
até mesmo sob a máscara de
campeões c advogados da demo
cracla.

E' o que. Justamente, est)
Acontecendo, na atualidade, com
c- comparsas dc Plínio Salgado

Numa publicação mbllftcado-
ru feita no "O Jornal", de do
mlngo, sob a cplgrnfe "Pnrtldi
da Representação Popular", ha
todo um programa cm que tím
o cinismo de discorrer, de forma
rr.lstlflcante, sobre os elementoi
fundamentais da democracia.

E' preciso, porém, que o
r" ¦¦) saiba e se convença de qu-.
isso representa mais uma torpe
manobra dos fascistas verdes
que tentam ndaptar seu progrn
ma á ordem democrática quo
reina na maioria dos países, a
fim de melhor apunhalar a de-
mocrncla. Faz parte dos novo»
manejos da 5a Colunn nnzl-lntc-
grnlista o aso e a formulação de
pnln rras dc ordem democráticas
c!: modo n esconder o seu ver-
dndeiro objetivo c despistar c
Iludir o povo, de vez que não
p--lnm aparecer com n sun "ias-
rara orlglnnl. Mns a misenrn
s>utijntlcn sempre se desço'....- e
I ara prová-lo aqui transcreve-
ir.os um documento que nos ven.
da cnpltal de Minas Gerais on
de os intcgrnll.-:'-.'-». como no Rto
agem ás escancaras e com crês-
t-nte nudácln.

Neste momento, os chefes fas
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_í> MíHEfi
URUGUAI — A bancada dr* Partido Batlista (majoritário)

apresentou ao Senado do Uruguai um projeto de rtfor-
ma constitucional, no sentido dc str ali extinto o poder
executivo unlpcsioal « instituído o -*<-£HHí?^le|-SÃ0
ou plurlpessoal. <S:rvlço Especial de TRIBUNA PO-
PULAR).

INGLATERRA — Estão quase completos os planos para o
afundamento de cerca de 100 submarinos nazistas no
Atlântico, stndo <stc o maior-afundamento de navios Ja
verificado desde que a esquadra al:mâ íol afundada em
Scapa Flow, após a Prlmejra Guerra Mundial. 8abc-se
que da frota dc submarinos alemães que se renderam.
np'nas 18 não serão afundado.-;. A Inglaterra. Rússia e
França desejam, cada uma delas, 6 desses submarinos
para experiências. — (U. P.).

ESTADOS UNIDOS — Mais de 60.000 trabpi-anrTirs na ln-
dústrla de couro <m 10 Estados d.crt.-
taram a greve por 24 horas em apoli
de suas exigências d? aumento de 31
por cento em seus saàrlos — (U. P.i.

— O general Eisenhower declarou à Co-
missão d eAssuntos .Militares da Ca-
mara o seguinte: "Acredito na poli-
tica russa de amizade com os Esta-
dos Unidos. Há na Rússia um d.s:s-
perado e continuo interesse p£la sor
te do homem comum — e os russo:
desejam siir amigos dos Estados Uni-
dos". (A. P.).

SUÉCIA — A Academia de Ciências da Sué-
cia concedeu ao p-ofessor Wolfangs Paull, da Alta Es-
cola Técnica de Zurlch, o PrSmlo Nobel de Física de
1945. — (U. P).

ALEMANHA — Os observado-es bsm informados daclaram
que será adiado para 2 dc jan:lr0 o Início do julgamen-
to dos principais criminosos de guerra nazistas e que
Alfrcd Krttpp von Bohen s.râ processado em lugar de
seu pai Gustav, que t»:m 75 anos dc Idade e está em
plena senilidade. — (U. P.).

FINLÂNDIA — O julgam'.nto dos criminosos de guer-a íin-
landoses iniciou-se hoje ás 10 horas (hora local) desta
capital. O primeiro criminoso de gu:rra a ser julgado
é o ex-Primeiro ministro Valno Tannnrs. — (U. P.).

RUMANIA — O rádio de Buctvest Informou hoje que. se-
gundo revelação do ministro do Interior, o líder do Par-
tido Nacional Cítmponès. Júlio Manlu, e o ch.fe do Par-
tido Liberal, Dlma Bratianu. se acham desaparecidos
— (U. P.).
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A Sra. Julia de Roche falando à TRIBUNA POPULAR

vante n» sus soluç5o. -' '«*
em linhas gerais, o progrstr.i «
congresso, programa que j» '
defendido no Uruguai pela l-RJ'
Nacional Feminina. As ttW~
rações e os bases do tnitnJ
mento entre os povos depois «

l.l.aallllUU.I

Passou pelo Rio* nflm de par-
tlclpar «lo Congresso Internado-
nal de Mulheres, a ser realizado
cm Paris, dona Julla Arcvaldo
dc Roche, deputada á Câmara
UrUB'iala, eleita pela União Na
clonal Feminina, para rcprcsen- .
tar seu pais naqucl" congresso, esmogamento militar oo uv
juntamente com a dra. Blanca. nazl-fa-sclsmo também P*"eKU'r
Labrucherlc de Basslbalupe c a | U mulheres de I
diretora dos Institutos Normais,
srto. Maria Ortlcochca.

A sra. Julla Arevaldo de Ro-
che visitou a rrdrçào da TRI-
BUNA POPULAR, onde teve
oportunidade de se referir ao
Importante conclave.

na inuiii-ito u_ w-™ - .
nentes e é com o proptV.lt. «
sincera e desinteressada co»»*
ração que a sua voz se íars <*'*
vir agora em Paris.

SAUDAÇÃO AO FfJ.0
BRASILEIRO 

Finalizando suas .lcclaraçot*
dona Julla Arevaldo de wx»
declarou: „,,,

- Neste dia cm que pwso pw
Brasil, quando ns masst- -»¦
iclras ainda festejam n su» "ran

dc vitória democrática - o
creto sobre a ¦^¦•^j,

rão tratndns todns ns questões: envio por Intermédio da u
relacionadas com n viia dos po-. KA POPULAR, minhas «»u
vos na cra do após guerrn. O j ções no .-(-.o e csp<i ia'»»*'
csmngnmento total e definitivoI mulheii- tio BrasU» «PWo^
do nazlspio também será objeto a mar-b* deste grande J 

^de debate, bem como a recons-1 a democracia se aeentu

A PARTICIPAÇÃO DA MD-
LIIER NA RECONSTRUÇÃO
DO MUNDO 

— No Congresso Internacional
dc Mulheres — disse-nos dona
Julla Arevaldo de Roche — se

trução de cada povo, baseada no! vez mais, porque Isso f
bem estnr das massa* populares I mentn! para a Anicil P
São problemas de grnnde vulto, | liberdade e futuro d
cabendo ás mulheres papel relê- voe.

AMANHA ÀS 15 HORAS NA A.B.L
,•_-»**

«MARCHA PARA A DEMOCRACIA»
APRESENTAÇÃO DO GRANDE FILME FIXANDO ASPECTOS DA VIAGEM DE

Z CARLOS PREST
AO INTERIOR DE S. PAULO, RIO GRANDE DO SUL E MINAS GERAIS

LU 1 ES

\,"

Os convites estão á disposição dos interessados na sede do Comitê Metropolitano do P.C.B. ou na "Tribuna Popu«ar
9M9siw.msxmumummjmmt __¦___¦_____-¦
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